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I SIFEDOC: caminhos da educação dos

trabalhadores

Conceição Paludo

Pautada por um projeto histórico que supere o capitalismo,
uma pedagogia que se insira nos processos de resistência deverá
estar ciente de que as práticas educativas ocorrem no interior
da sociedade capitalista e de que o socialismo ainda não é uma
sociedade emancipada. Por pedagogia entende-se a análise em
torno da relação entre a educação e a sociedade, assim como o
direcionamento prático efetivado na educação. Implica, nessa
definição, no mínimo, um posicionamento a respeito do papel
da educação na sociedade, uma visão ontológica, epistemológica,
metodológica e de valores a serem praticados.

No processo de construção da sociedade capitalista, foram
muitas as experiências e as contribuições na formulação dessa
pedagogia, que se fizeram com aparticipação de muitos intelectuais.
Mas também no ardor das lutas dos trabalhadores, não só em busca
de direitos, como em processos que revolucionaram as sociedades.



CAMPO E CIDADE EM BUSCA DE CAMINHOS COMUNS

Foram Marx eEngels que, no século XIX, realizaram a síntese,
na formulação do materialismo histórico dialético, que consistiu,
fundamentalmente, em uma nova visão filosófica de mundo, na
crítica radical ao capitalismo e na proposição do socialismo e
do comunismo. Enquanto o primeiro consiste no período de
transição, o segundo iguala-se à sociedade em processo avançado
de emancipação.

A pedagogia que interessa aos trabalhadores, que foi e está
sendo constituída historicamente, pode ser tida como sinônimo
de pedagogia do/pelo trabalho que se constitui, na formulação de
Marx e Engels (1992), como aquela que possibilita elevar a classe
trabalhadora a um patamar superior à classe superior e média,
sendo, desse modo, a que convém aos trabalhadores.

OséculoXXfoi odas experiências concretas de implementação
do trabalho como princípio educativo", a partir da Revolução de
Outubro de 1917: um dos expoentes mais conhecidos no Brasil é
Pistrak. Também foi, a partir dos anos 50, o século da descrença
nas possibilidades transformadoras da educação escolar, sendo
Althusser um exemplo significativo.

No Brasil, o período de abertura política, nos anos 1980,
configurou um ciclo criativo: constituíram-se os movimentos sociais
populares efoi renovadaaesperança nas possibilidades de aeducação
contribuir para os processos de transformação da sociedade. Foi o
período de afirmação do que se convencionou chamar de Educação
Popular, para aqual um dos lineamentos sociais importantes era a
conscientização política das classes populares, dos trabalhadores, e
asua expressão política, por meio de organizações autonomamente
constituídas.

O final do século XX e o início do século XXI foram
tomados por transformações profundas, entre elas as que dizem
respeito a mudança do padrão de acumulação do capital, o
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avanço tecnológico, o processo de globalização, a flexibilização do
trabalho e das possibilidades de emprego, as mudanças no papel
dos Estados, a fragmentação das organizações dos trabalhadores,
a transformação da educação em mercadoria, a chamada crise dos
paradigmas, entre eles o marxista, e a afirmação de que a sociedade
capitalista constitui o "fim da história".

O Brasil não ficou imune a esse processo. E é em meio à
crise generalizada que a Educação do Campo é constituída pelo
Movimento dos Trabalhadores Sem Terra. Logo, abraçada por
outros movimentos, organizações e intelectuais, forma-se um
movimento em prol da educação dos que produzem a vida no
campo. Muitas conquistas foram obtidas e ainda há muito a ser
conquistado.

No bojo desses processos, em meio a um tecido social
altamente fragmentado, acrítico e individualizado, aprofunda-se o
debate em torno do projeto de escola pública do campo. Essa foi a
origem da realização do I SIFEDOC: I Seminário Internacional
e I Fórum de Educação do Campo da Região Sul do RS: campo
e cidade em busca de caminhos comuns. As condições de sua
realização se viabilizaram em 2011, e sua realização aconteceu no
período de 12a 14denovembro de2012,na cidade de Pelotas, Rio
Grande do Sul.

Campo e cidade, entretanto, para além das especificidades e
complementaridades no que diz respeito aos aspectos culturais e ao
suprimento de necessidades materiais, são também caracterizados
como territórios do trabalho. Isso é, espaços permeados de relações,
nos quais vive e subsiste a classe trabalhadora do campo e da
cidade, em seus diversos segmentos, mas, sempre, pertencente ao
campo do trabalho, que é condicionado pelas relações hegemônicas
de produção existentes. Um projeto de Educação do Campo
efetivamente emancipador teria que aprofundar esse debate, a fim

11



CAMPO E CIDADE EM BUSCA DE CAMINHOS COMUNS

de ir além dos reducionismos e voltar ao estabelecimento da relaçáo
da educação com a totalidade social que, também, mas para além
de cultural e política, é econômica.

Promovido por instituições públicas de ensino superior
do Estado do Rio Grande do Sul e por alguns movimentos e
organizações sociais (anexo III), o I SIFEDOC teve como objetivo
geral

a problematizaçáo das singularidades e complemenraridades
que caracterizam as dimensões socioeconômicas, políticas e
culturais dos espaços urbanos e rurais,visando o aprofundamento
das reflexões sobre as práticas, dos fundamentos teórico-
metodológicos que as constituem e dos desafios comuns, a fim
decontribuir no processo de organização e sistematização de um
Projeto de Educação dos e com os trabalhadores (ANAIS DO I
SIFEDOC, 2012).

Como objetivos específicos pretendeu-se

- Constituir um espaço capaz de ampliar o debate teórico e
socializar as experiências de trabalho, nos diferentes espaços de
educação formal e não formal, nos quais acontece a educação dos
trabalhadores.

Sistematizar alguns desafios comuns que se apresentam nas
realidades educativas do campo e da cidade com fins de suas
superações.

Consolidar um espaço científico, compondo-o de forma
efetivamente coletiva e itinerante.

-Constituir fóruns regionais permanentes de debate esocialização
das práticas sobre aEducação do Campo, articulados ao Seminário
Internacional.

Possibilitar vivências culturais e artísticas, que expressam as
realidades docampo e dacidade.

- Produzir os anais do evento e livro, socializando, de modo mais
amplo, os debates eproduções (ANAIS DO I SIFEDOC, 2012).
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No caminho de concretizar os objetivos pretendidos foi
organizado também este livro, que busca dar conta da socialização
dos debates gerais que possibilitaram o aprofundamento teórico
necessário para o desenvolvimento dos trabalhos em grupo,
realizados durante o seminário, em diversos aspectos que dizem
respeito a um projeto de educação dos trabalhadores do campo
e também da cidade. Pretende-se que estes textos, da conferência
e dos diversos painéis realizados, contribuam para o processo de
formação dos educadoresque atuam em espaçosdas escolas públicas
e também em espaços não formais de educação.

O livro foi organizado seguindo a lógica que permeou a
construção dos debates no seminário'. Por isso, alguns dos textos
possuem títulos aproximados, sendo mantido pelos autores o que
foi proposto.

É assim que o professor Atilio Borón, na conferência de
abertura, que constitui o primeiro capítulo deste livro, situando
a crise mundial analisa a situação da América Latina no contexto
global. O autor destaca o interesse dos Estados Unidos na América
Latina, por causa da riqueza em petróleo, biodiversidade e água,
ou seja, riquezas naturais fundamentais, já em curto prazo, para a
manutenção do império americano. Isso faz da América Latina, ao
contrário do que sedivulga, prioridade da política norte-americana.
O professor retoma os processosde resistências atuais e os processos
que se deram ao longo da história latino-americana, convida
para a retomada da análise crítica e, na educação, a retomada da
conscientização, articulada à organização e à lutados trabalhadores.

No segundo capítulo, as análises giram em torno do mundo

I Os textos foram revisados pelos autores e, de modogeral, seguiram a forma da exposição oral.
Essa foi uma solicitação da organizadora, uma vezque facilita o entendimento, contribui no processo
formativo e não implica perda de profundidade e fundamentação. Isso, obviamente, deve-se à
qualidade dos painelistas participantes, tanto da conferência de abertura quanto dos painéis.
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do trabalho urbano e rural, das relações entre trabalho e educação
e dos desafios que secolocam para a educação dos trabalhadores.

Gaudêncio Frigotto situa que os conceitos e categorias com
os quais lemos a realidade são históricos. Partindo disso, propõe
o debate sobre o desenvolvimento e as relações objetivamente
existentes que se estabelecem na produção da existência humana
e da educação e direciona o assunto para a questão sobre qual
educação queremos trabalhar com as crianças e os jovens. Para
desvelar a realidade existente, parte de duas leis que extrai de um
escrito de Engels, por ocasião da morte de Marx. A primeira diz
respeito à mais fundamental das necessidades humanas, que é a
alimentação, o abrigo e a vestimenta; e a segunda, à lei da mais-
valia, que explica a forma de produção na sociedade capitalista.
Essas duas leis, segundo o professor, constituem dois referenciais
importantes para a distinção das práticas políticas, sindicais e
pedagógicas. Citando exemplos para concretizar o mundo do
trabalho urbano e rural na atualidade, estabelece os vínculos entre
ambos e resgata a importância da articulação do conhecimento
ao processo de luta, a partir dos processos educativos teorizados e
praticados pelo Movimento dos Trabalhadores Sem Terra.

Aprofessora Sônia Rummert, retomando Thompson eMarx,
an isa ofato de que a exploração da classe trabalhadora no campo
só se distingue na forma em relação à exploração do trabalhador
urbano .Nos dois casos, oexplorador éomesmo, ocapital em suas
diferentes facetas, que também define as bases teóricas epolíticas da
educação dos trabalhadores, estejam eles no campo ou na cidade. A
autora segue aanálise retomando a categoria da totalidade, para a
qual não épossível dissociar parte etotalidade para acompreensão
da realidade. Com esse referente, critica as teses do individualismo
e do multiculturalismo. Sem negar as especificidades, recoloca a
classe social como elemento de unidade do mundo do trabalho.
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Argumentando que a baixa escolaridade faz parte da estrutura
socioeconòmica e cultural do capitalismo, tal como se configura
no caso brasileiro, alia-se a Cramsci, Saviani e Álvaro Vieira
Pinto, que consideram fundamental aos trabalhadores o acesso ao
conhecimento, de modo crítico e ativo, assim como pensam ser
essencial a sua transformação em instrumento de luta, na direção
de uma nova ordem societária.

Humberto Tommasino traz o debate acerca da atualidade

da questão agrária e informações referentes ao processo de
concentração e estrangeirização de terras na América Latina.
Priorizando a análise do Conesul, focaliza o Uruguai e exemplifica
o avanço profundo do agronegócio. Analisa os impactos desse
projeto para o campo, notadamente para a pequena agricultura
familiar e para os assalariados rurais. Frente a isso, o professor
discute o papel da universidade, especificamente a centralidade da
extensão, considerando "que o campo de disputa, o campo de luta,
política e ideológica eacadêmica, também tem que ser dado dentro
da universidade".

Adalberto Floriano Creco Martins analisa o contexto a partir
dos anos 2000. O autor situa o agronegócio e o desenvolvimento
urbano-industrial como dois dos elementos importantes no processo
de bloqueamento da reforma agrária no Brasil. O crescimento
de natureza urbano-industrial representa a reprimarização, a
desindustrialização e altavulnerabilidade da economia brasileira. O
agronegócio éapresentado como um modelo concentrador de terras,
dependente das políticas públicas edo mercado internacional, bem
como um modelo tecnologicamente insustentável. Éanalisado que
tanto um quanto ooutro fazem parte deummesmo direcionamento
econômico que dificulta a luta pela terra e faz com que o trabalho
urbano ganhe importância na estratégia de sobrevivência das
famílias que vivem no campo. Para o autor, as contradições do
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agronegócio são profundas e insustentáveis, o que fará com que a
sociedade retome o apoio à reforma agrária.

No terceiro capítulo, a análise gira em torno da educação
omnilateral ou onilateral como objetivo da educação dos
trabalhadores.

O professor Antônio Júlio de Menezes Neto define a
onilateralidade. Tendo por base Marx, o autor afirma que a
educação/formação das pessoas, nas relações sociais capitalistas
é, em larga escala, fragmentada e alienada. A educação onilateral.,
cuja centralidade é o trabalho, propõe-se a construção de seres
humanos integrais, de um "novo e livre ser", o que direciona para
a sociedade emancipada —superação da sociedade capitalista. O
autor indica que a educação dos trabalhadores deveria ser cada
vez mais integral, não fragmentada, plural, democrática, coletiva,
solidária, com direito ao conhecimento das artes, das ciências, do
corpo, das humanidades, da administração, descompromissada em
relação ao mercado de trabalho e centralizada na formação pelo
trabalho humano".

Míria Rosa Golder apresenta aEducação Popular na América
Latina: construções teóricas, atualidade e desafios. Caracteriza a
Educação Popular como uma proposta ética, política epedagógica
que emerge do continente latino-americano, que se vincula à
transformação social porque aspira a construir novas formas de
poder erelações, podendo ter um papel fundamental na libertação,
mediante uma práxis educativa emancipatória. Também descreve
os movimentos sociais existentes na atualidade e explicita por
que são educativos. Edestaca o caráter substantivo da expressão
popular, atribuindo aos movimentos opapel central como sujeitos
e atores da transformação social, política, econômica e cultural.
Na atualidade, chama a atenção para as experiências dos povos
originários e para o papel que estão cumprindo e apresenta o
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paradigma do Bem Viver como proposta alternativa às crises dos
modelos de desenvolvimento vigentes na América Latina.

No último capítulo, são apresentadas as explanações sobre a
política educacional.

O professor Antônio Munarim, a partir do FONEC —Fórum
Nacional da Educação do Campo - apresenta, considerando a
tríade campo, educação e políticas públicas, além da categoria
de "agricultura familiar camponesa", uma análise histórica e da
atualidade da Educação do Campo. Para o autor, o sentido político
que permeia as práticas daEducação Popular, queaspira a construir
novas formas de poder e de luta contra-hegemônica, é princípio
da Educação do Campo, assim como, entre outros aspectos, a
educação emancipatória, a educação integral, o popular como
categoria política, o trabalho e a Educação do Campo e não para
o campo. Situando o Movimento por uma Educação do Campo
como um movimento por políticas públicas, debate a concepção
de Estado, resgata a história, a forma organizativa, a composição,
as lutas e as conquistas do Movimento. O professor situa como
desafio central a formação de professores, como forma de fazer a
Educação do Campo chegarao chão da escola.

Roberto Leher realiza uma análise ampla do Estado e da
política pública. Destaca que o direcionamento geral da política
pública é tanto urbano quanto rural e se refere à continuidade da
mercantilização da educação, tendo como base de sustentação a
Teoria do Capital Humano. Afirma que o capital, hoje, comanda
o Estado e a política pública e demonstra como essa hegemonia
foi conquistada e como se expressa no "Movimento Todos pela
Educação". Trazcomo desafios centrais ao movimento de resistência
a desnaturalização da forma de compreensão do público e da
concepção deque a escola pública é escola do governo; a ampliação
do movimento em defesa da escola pública, em direção à escola
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unitária, incluindo outros protagonistas, além dos professores; o
trabalho com o conhecimento de forma a romper a colonialidade
do poder e do saber. Enfim, pensar e agir "a contrapelo" seria o
grande desafio. O professor alerta que essa outra hegemonia não é
exclusivamente pedagógica porque envolve lutas que enfrentem os
pilares do capitalismo.

Nesse cenário de retomada e busca de caminhos para a
educação que interessa aos trabalhadores na atualidade, os diversos
textos deste livro indicam o retorno a Marx e Engels, embora
de forma não exclusiva, a seus escritos e proposições, tanto para
entender a nova configuração do capital e do Estado, quanto para
compreender o campo do trabalho, da política, da cultura e da
educação na sociedade capitalista, seja no urbano ou no rural, o
que não significa homogeneizar, esquecendo as especificidades, mas
um retorno à totalidade, como condição de entendimento crítico
do que acontece no específico.

Percebe-se, também, que os movimentos sociais, com suas
experiências alternativas, constituem fontes importantes de
práticas e de teorização. Igualmente, constata-se que no âmbito

os intelectuais que se comprometem com a classe trabalhadora
estão superadas as idéias de que aeducação não é importante para
a trans ormação social, assim como a proposta de que a educação
é o único caminho, havendo a afirmação de que a educação, na
sociedade capitalista, é uma educação de classe e de que a escola
pública é lugar de resistência.

Cabe destacar, ainda, oexcelente debate e aprofundamentos
que houve nos diferentes grupos de trabalho. As mesas, com as
palestrasdecadaumdospainelistas,contribuíram muito, juntamentecom omuito bom engajamento concreto dos participantes; assim
como aqualidade dos trabalhos foram fundamentais para as ricas
trocas e os momentos de estudo que ocorreram.
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Finalmente, cabe remeter o leitor também para os anexos,
uma vez que neles está a "Carta de Pelotas" (anexo I), cujas idéias
centrais, assim como os lineamentos para a continuidade do
SIFEDC (anexo II), foram aprovadas ao final do seminário. Como
formade registro, visando contribuir para um processo de acúmulo.
O anexo III traz algumas memórias: entidades promotoras e equipe
de organização, comitê científico, apoios, financiamento, dados
sobre o número de participantes, instituições e avaliações, assim
como elementos da programação.

Muitos foram os que contribuíram para que o seminário
acontecesse e a todos agradecemos: as entidades promotoras; os
participantes, que surpreenderam pelo número e qualidade do
debate, notadamente nos grupos de trabalho; o comitê científico;
os coordenadores dos debates dos grupos; os painelistas; o grupo
encarregado da organização. No caso desse último, é necessário um
agradecimento especial à equipe do Observatório da Educação do
Campo, núcleo RS, e aos que a ela se agregaram, uma vez que
foram eles, objetivamente, que o implementaram. É importante
também um agradecimento público à agência financiadora CAPES
e ao apoio financeiro também da UFPel, assim como às diferentes
unidades e cursos que se envolveram.

Proposto como processo, o SIFEDOC, no ano de 2013,
realizou os seminários em quatro regiões do Estado do Rio Grande
do Sul (anexo II). O II Seminário Internacional está previsto para
2014. Vamos trabalhar para que seja tão aglutinador do campo
que teoriza e pratica a educação dos trabalhadores e tão intenso e
qualificado quanto foi esse que acaba de ser socializado. Apostamos
igualmente, como já expressamos, que este livro seja um excelente
material a ser utilizado na formação de professores e educadores,
sejam docampo ou dacidade, contribuindo paraumapráxis crítica,
qualificada e de resistência, na direção da educação onilateral e da

19



CAMPO E CIDADE EM BUSCA DE CAMINHOS COMUNS

emancipação humana.
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A AMÉRICA LATINA NA ATUALIDADE:

CONTEXTO E DESAFIOS PARA A EDUCAÇÃO
DAS CLASSES TRABALHADORAS DO CAMPO E

DA CIDADE

Atílio Borón

Vocês têm, nesta lâmina, a representação dos países segundo
o PIB. No PIB dos países no ano de 1960, você nota a importância
enorme dos Estados Unidos, a importância muito grande da
Europa - Alemanha, França e Grã-Bretanha, principalmente. E, no
extremo à direita do mapa, o Japão.

Esse é o mundo do ano de 1960; por que é importante?
Porque o sistema internacional hoje, a organização internacional
hoje, a Organização das Nações Unidas, como o Fundo Monetário
Internacional e o Banco Mundial, são produtos dessa situação que
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vocês estão vendo aí. Mas o problema agora é que o mundo não é
mais como era antes; este mundo atual é completamente diferente,
como mostra a nova lâmina.

A estimativa do PIB de 2015, especialmente para a China,
já foi alcançada. Você tem, então, uma modificação substancial
da realidade da economia internacional. A China aparece como
a maior economia no plano internacional, e os Estados Unidos
continuam ainda muito fortes, mas a Europa muito mais fraca
do que era há 50 anos. No entanto, as instituições do sistema
internacional continuam modeladas à velha situação que não dá
mais conta da nova realidade.

Vocês podem ver que, no extremo direito do mapa, o centro
da gravidade da economia mundial passou do Atlântico Norte para
a./Via-Pacífico. Isso significa também a mudança de um grupo de
países, com uma população relativamente pequena, para um grupo
de países como aíndia eaChina que, em conjunto, reúnem quase
35%, a terça parte da população mundial. E isso importa pelo
seguinte: se você tem a informação dosistema dos Estados Unidos,
eles fizeram o cálculo de quantos recursos naturais um cidadão
^ericano iria consumir ao longo da sua vida, e os números são
impressionantes. Não posso me deter aqui, mas vou deixar para
todos vocês verem. Isso quer dizer que aproximadamente 14.000
quilos de minerais, metais ecombustíveis por pessoa, nos Estados
Unidos, serão consumidos em sua vida.

Isso até 20 anos atrás não era muito problema, porque aqueles
que podiam competir com os americanos na utilização desses
recursos não eram muitos. O problema é: o que podemos fazer se
os chineses adotam uma forma de viver como a dos americanos?
Haverá recursos para todos? Haverá cobre, petróleo e ferro para
todos? Mesmo que trabalhem nas enormes fábricas?

A população na índia está em uma situação em que
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vocês pensam se é possível viver nesse velho modo de vida; vão
seguir viajando naqueles trens? E pouco provável. Essa foto é
extraordinária, uma foto em Bombay, a capital econômica da índia.
O que aconteceriase essa gente quisesse viver como a indústria da
publicidade está dizendo a eles que têm que viver?

Toda a indústria da publicidade ocidental, que tem uma
enorme influência no resto do mundo, está dizendo que temos
que viver como os Estados Unidos. O que aconteceria? Bom, o
cálculo é muito fácil. Nós necessitaríamos de cinco planetas Terra
e meio para poder satisfazer as necessidades de recursos naturais se
toda a população mundial vivesse com o padrão de consumo dos
Estados Unidos. Isso quer dizer que é absolutamente impossível.
Esse modelo é completamente insustentável, e ecologicamente não
é possível.

Somente se vê um ponto de equilíbrio com o planeta quando
se chega, por exemplo, a Maurício^, que é um pequenino país
africano. Mas se você quiser ter melhores condições, tem a China.
O modelo chinês ainda é suficiente para todos nós? Claro que não
é o padrão deconsumo a que se está habituado, mas um padrão de
consumo muito menor. E se você estivesse disposto a viver num
padrão de consumo dos índios, já tem planeta demais; com um
terço dos recursos do planeta você pode viver.

Mas agrande pergunta é: como sefazer? Como é possível fazer
com que os europeus, os norte-americanos, os japoneses adotem
esse padrão de consumo voluntariamente? Parece muito difícil.

Aqui entra a nossa América Latina, uma América Latina
que tem um enorme recurso de todo tipo. Especialmente o Sul da
América é o continente mais rico de recursos naturais do planeta

2 Faz parte do grupo depaíses do continente africano com índice deDesenvolvimento Humano
considerado alto. A ONU classifica o IDH como muito alto, alto, médio e baixo.
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Terra. Eu quero também dizer que a América Latina é a prioridade
número um da política exterior norte-americana. Contrariamente
ao que se fala muito, de que a América Latina náo importa muito,
queela não tem prioridade na Casa Branca, que estão preocupados
com o Oriente Médio e, depois, preocupados com a Europa e
com o Extremo Oriente, como Japão e Coréia, que têm armas
nucleares, e que tem a China, depois a Ásia Central e a riqueza
de petróleo e gás, etc. E somente no quinto lugar vêm os latino-
americanos, porque não importamos para eles, não falam da gente,
não falam na campanha presidencial, como a do Obama, porque
somos irrelevantes. Esse é o velho discurso dos Estados Unidos,
é o velho discurso do império. Mas esse discurso tem penetrado
profundamente na cabeça de nossos dirigentes e de muitos de
nossos intelectuais, que o têm assumido, o que é completamente
errado.

Para os Estados Unidos, aAmérica Latina éaregião do planeta
mais importante do mundo. Senão teríamos que explicar como
a primeira doutrina da politica externa dos Estados Unidos foi a
doutrina Monroe, no ano de 1823. Asegunda doutrina da política
oexterior foi para aEuropa, em 1918. Como se explica que uma

região irrelevante, uma região que não conta, que náo importa, aque
está em quinto posto, tenha sido aque teve aprimeira política do
exterior da jovem república americana, em 1823? Éque eles sabiam
naquele momento que essa parte do mundo era a parte essencial
para dar viabilidade à república norte-americana. E seviermos mais
perto da nossa época, pergunte: qual foi oprimeiro tratado militar
que os Estados Unidos escreveram depois da Segunda Guerra
Mundial? Muita gente dirá obviamente aOTAN. Não, oprimeiro
foi nosso, o Tratado Interamericano de Assistência Recíproca -
TIAR. Só depois da Segunda Guerra Mundial voltaram-se para
a presença da União Soviética. Primeiro, procuraram assegurar a
América Latina e, então, firmaram o tratado de 1947. Somente
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um ano mais tarde é que firmaram o trarado e criaram a OTAN
—Organização do Tratado do Atlântico Norte. Mais uma vez, a
região considerada irrelevante, por que teria essa primazia? Com a
União Soviética e os países da Europa Oriental sob o controle dos
partidos comunistas, os Estados Unidos baixaram suas condições.
Assim, primeiro asseguraram a América Latina e depois a Europa,
porque são mais importantes.

Qual é o limite dos Estados Unidos? Os Estados Unidos
têm limite com a América Latina; não limitam com Portugal, não
limitam com a Espanha nem com a Alemanha; não limitam com
esses países, limitam conosco. Não limitam com Malaui, com o
Congo, limitam conosco. Não limitam com a Tailândia, limitam
conosco. E apolítica internacional tem comopremissa fundamental
a geografia; isso os americanos sabem muito bem, mas no discurso
é muito mais relevante para eles nos convencerem que somos
irrelevantes, que não importamos e que não temos recursos nem
nada.

Os Estados Unidos, nos últimos 15 anos, reorganizam o
sistema militar em escala planetária; você tem que ter em conta que
os Estados Unidos têm quase 1.000 bases militares pelo mundo.
Bom, o primeiro comando que eles organizam é o Comando Sul,
que é o comando que tem a ver com a América Latina; depois
organizam o Comando do ExtremoOriente, o Comando Africano.
Mas primeiro é o Comando Sul. Nós temos a primeira doutrina
de política do exterior, o primeiro tratado militar do pós-guerra, a
primeira reorganização do comando das forças armadas dos Estados
Unidos da América.

E aquivocê pode verde forma resumida a enorme riquezada
América Latinaem termosde petróleo, de biodiversidade e de água.
A água será a causa da maioria das grandes guerras na metade do
século XXI, e a América Latina é o único continente excedentário
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em água.

A maior reserva de petróleo no mundo não é mais a Arábia
Saudita. Os últimos avanços tecnológicos para a exploração do
petróleo fizeram com que a OPEP, no anuário oficial, fizesse uma
análise das reservas comprovadas e verificadas do petróleo dos
países a partir do ano de 2010. A Venezuela tem as maiores reservas
petrolíferas comprovadas do planeta, bemacimada Arábia Saudita.
E se vocês acrescentarem as reservas petrolíferas do Brasil e do
Pré-Sal, que é uma reserva enorme, e acrescentarem o que fica de
petróleo no México e o petróleo na Colômbia e no Equador, esse
continente é o mais rico de reservas no mundo.

O capitalismo armou uma civilização baseada no petróleo.
E a América Latina possui as novas condições tecnológicas de
exploração da maior reserva de petróleo do mundo. Tem as grandes
reservas de gás e de energia hidrelétrica e os rios mais importantes
do mundo, 40% ou 45% da água doce do planeta. Quase a metade
da água doce do planeta está na América Latina, e ela tem a metade
da biodiversidade mundial. A biodiversidade mundial está na base
das indústrias de engenharia elétrica, biotecnologia, indústria
armacêutica. Nós temos isso graças à enorme variedade de vida

vegetal e animal no Sul daAmérica.

Sete dos dez países produtores de minerais estratégicos mais
importantes paraa indústriade defesa dos Estados Unidos estão na
América Latina. Somente três estão fora da América Latina, sete
dos dez mais importantes estão aqui. Nós temos também 80% da
reserva mundial do lítio. Lítio éoque está nas baterias, nas pilhas,
em todo computador, câmera digital e celular, tudo isso. Ele será
importantíssimo para odesenvolvimento do automóvel híbrido. O
lítio será, dizem alguns —mas não estou certo —, o petróleo do
século XXI, e 80% está aqui na América Latina. A isso se somam
enormes excedentes em relação à alimentação, e, naturalmente, o
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Sul da América é o pulmão do planeta.

O que aconteceu com a América Latina na questão do
desmatamento tem a ver com a penetração do capitalismo e a
destruição da selva e da mata nativa.

Ainda, você vê a importância da América Latina no
comércio de água, esse continente é o único continente que tem
água, quase a metade de água do mundo, com somente 7 % da
população mundial. E isso é importantíssimo. Os Estados Unidos
ficaram pequenos, aí na lâmina, por quê? Porque há um problema
gravíssimo de desertificação no sudoeste dos Estados Unidos,
onde estão duas das cidades mais importantes desse país, que são
Los Angeles e São Diego, que estão ficando sem água. Esse é um
problema gravíssimo que eles têm, estão pensando como ter a água
daAmérica Latina. Há uma possibilidade no aqüífero de Chiapas,
nosudoeste do México, e háoutra possibilidade que somos nós, do
Sul da América.

Para nós essa água é uma bênção, mas ao mesmo tempo uma
preocupação. Oaqüífero Guarani éo mais importante do mundo.
Não porque seja o maior, porque o maior éoSiberiano, que está na
Sibéria Russa, mas nele háo problema das chuvas, e isso não permite
a renovação das águas. Já o aqüífero Guarani, pela freqüência de
chuva, devido à Floresta Amazônica, tem a possibilidade de uma
permanente renovação. É um aqüífero que terá uma vida muito
mais longa que a vida do aqüífero Siberiano. Ele está conosco, e
daí se compreende a enorme preocupação dos Estados Unidos
por controlar essa parte do mundo, a parte mais importante para
eles. Quem estará no controle? O Comando Sul tem a função
de explorar os recursos de que a América Latina dispõe, que são
tão importantes. Há um dado muito relevante: o México já foi
incorporado ao Comando Central das Forças Armadas dos Estados
Unidos, já náo faz parte da América Latina pelo propósito da
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planificaçâo da estratégiamilitar dos Estados Unidos. O México já
faz parte do entorno imediato dos Estados Unidos, então não está
no Atlântico Sul.

Qual serão os próximos países que serão incorporados à
estratégia global dos Estados Unidos, já não como uma região
externa, mas como uma parte própria? O México já está como uma
parte própria dos Estados Unidos. Bom, eu dizia que o Comando
Sul organizaria isso e a ajuda será da Quarta Frota. Vocês sabem
que a Quarta Frota desempenha um papel muito importante. Mas
a pergunta é; o que aconteceu com a Quarta Frota? A Quarta Frota
foi desmobilizada no ano de 1950 e ficou sem nenhuma atividade
até o ano de 2008. Quando foi que a Quarta Frota voltou? Duas
semanas depois que o presidente Lula anunciou o descobrimento
do Pré-Sal no Brasil. Apenas duas semanas depois, o governo
americano decidiu mobilizar a Quarta Frota pela primeira vez,
depois de 58 anos. Isso não foi casual, não é uma casualidade, mas
tem uma relação clara de causa eefeito. Há um novo petróleo no Sul
do Brasil, eo petróleo está noPré-Sal, está no mar, e imediatamente
foi mobilizada aQuarta Frota. EaQuarta Frota émuito importante
porque tem grandes navios, inclusive navios importantes para
navegar no interior dos rios da América Latina. Isso foi dito pelo
almirante da Quarta Frota: temos navios preparados para navegar
e também para andar no interior dos rios da América Latina. É
muito claro qual é o projeto.

Então os recursos naturais vão estar seguros para os
americanos por essa presença militar, naturalmente com a ajuda da
CIA, que está muito ativa na América Latina. Eu quero aproveitar e
cumprimentar um dos integrantes da CIA que deve estar aqui nesse
encontro anotando tudo, que estão sempre muito presentes nesse
tipo de evento. Eles estão fazendo uma vigilância muito grande a
governos dos quais não gostam, como, por exemplo, a oposição
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ao presidente Chávez, na Venezuela, a oposição a Rafael Corrêa.
A CIA anunciou ontem, ou anteontem, que tem um orçamento
inicial de 80 milhões de dólares para o candidato que se oponha a
Rafael Corrêa, no Equador. Isso foi extremamente aberto, não ouve
nenhuma tentativa de ocultar. Vocês sabem que no próximo mês
de fevereiro acontecerão as eleições para a presidência do Equador.
Corrêa vai como candidato mais uma vez, e a CIA já declarou que
tem 80 milhões para ajudar aquele que se disponha a enfrentá-lo.
Também faz parte disso um grupo da CIA que financia partidos
políticos opositores aos governos de Chávez, Evo Morales e Rafael
Corrêa. E também a NED, a National Endowmentfor Democracy,
que é uma organizaçãoespecial que também tem declarações oficiais
de seus representantes, dizendo à América Latina que entre as suas
tarefas para o desenvolvimento está a ajuda para a mudança dos
regimes de governos que são antagônicos ao governo americano.
Porque esses governos não ajudam o desenvolvimento; então, uma
das tarefas é ajudar com dinheiro.

Esse senhor (foto de J. Edgar Hoover) é o criador do FBI. Por
que ele é importante para nós? Porque as novas formas de controle
político e militar dos Estados Unidos agora, na América Latina,
acontecem através do treinamento dos policiais. Se você vê o que
aconteceu no golpe de Estado do presidente Corrêa, a tentativa do
golpe em 2010, o que tomou parte principal do golpe foi a polícia.
Mais recentemente, Evo Morales teve problemas muito sérios na
Bolívia, também com a polícia. Na Argentina também tivemos
problemas com a polícia declarando-se em greve, etc. A polícia da
América Latina estásendo treinada pelo pessoal do FBI e o objetivo
de tudo isso é aplicar os planos elaborados pelo Fundo Monetário
Internacionale o BancoMundial. Eles querem uma América Latina
totalmente voltada para o neoliberalismo. O que está sendo feito
na Europa tem que ser feito mais uma vez aqui na América Latina.

29



CAMPO E CIDADE EM BUSCA DE CAMINHOS COMUNS

Aqui nós temos as bases militares. Os Estados Unidos hoje
têm 76 bases militaresna América Latina e no Caribe. Aqui há uma
representação mínima das bases militares dos Estados Unidos na
América Latina, mas aqui não está atualizado. Acabo de fazer um
livro, mas ainda nãoconsegui colocar aqui na lâmina. Mas, contadas
uma a uma, temos 76 bases militares dos Estados Unidos entre a

América Latina e o Caribe. Nosanos de 1970 do século passado, os
Estados Unidos tinham cinco bases militares na região; agora são
76. E um crescimento extraordinário, totalmente desproporcional
e tem relação com a crescente dependência de recursos estratégicos
que os Estados Unidos necessitam hoje. Necessitam muito petróleo
e aqui há dois países com muito petróleo: a Venezuela e o Brasil.
Necessitam minerais estratégicos e aqui há sete dos dez mais
importantes. Necessitam de água, e a América Latina tem muita
água, tem água até demais. E a resposta é preparar uma base de
sistema militar que tenha um absoluto controle da situação e,
acima de tudo, não deixar entrar na América Latina aqueles que
podem fazer a concorrência com os Estados Unidos, que são
basicamente os chineses eos indianos. Porque eles não querem que
indianos echineses façam aconcorrência forte na América Latina,
principalmente em produtos sensíveis de caráter mineral, na área
do petróleo.

Eles podem aceitar a presença da China em outros ramos,
mas aqui são absolutamente cruciais. Por quê? Quando chegar
o rnomento da expansão da demanda de petróleo da China e
da índia, expansões de minerais estratégicos desses países, que
obriguem a uma guerra para ver quem fica com esses recursos, os
Estados Unidos chegarão a esse momento com 76 bases militares
nessa região. AChina não tem nenhuma base militar nessa região
enem a índia. Quem tem são os americanos, e se têm, vão utilizar.
A secretária de Estado do presidente Bill Clinton, Madeleine
Albright, uma vez perguntou: "o que esperamos nós para utilizar
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esse enorme poder militar?". A resposta que deram para ela é que
estão esperando o momento oportuno. Não é ainda o momento
oportuno para utilizar essas bases, mas estão avançando de maneira
sistemática. Eles querem fechar o rombo do coração sul-americano,
da Floresta Amazônica, com uma zona militar na zona da tripla
fronteira, pertinho daqui, na zona do Brasil, Argentina e Paraguai.
Dessa zona eles necessitam e irão buscar de qualquer maneira;
vai haver aí uma nova zona militar que possibilitará um enorme
controle do coração da América Latina.

Qual é a justificativa que eles dão para essas enormes bases
militares? Bom, como ajuda em caso de catástrofes naturais ou
como necessidade de combater o crime organizado e o narcotráfico,
mas isso é ridículo. Você não pode combater o narcotráfico com
um porta-avião ou com esse tipo de deslocamento que eles têm. O
"ciberataque" é algo muito importante, que resultou num processo
traumático em Washington, porque mostrou a vulnerabilidade do
sistema informático de defesa dos Estados Unidos. Então, querem
prevenir isso e também o populismo, que têm como ameaça nos
países da América Latina.

O gasto militar dosEstados Unidosagora representa 50% dos
gastos militares mundiais; isso não era assim antes. Quando houve
a implosão da União Soviética, quando caiu o Muro de Berlin,
nesse momento os Estados Unidos tinham um gasto militar que
eqüivalia a 12 países que tiveram gastos militares no ano de 1990.
Hoje, o gasto dos Estados Unidos eqüivale ao resto dos países do
mundo, é uma expansão fenomenal do gasto militar. Quando a
União Soviética caiu, os Estados Unidos disseram que o mundo
inteiro iria sebeneficiar com os dividendos da paz. O fim da Guerra
Fria criaria condições para que o dividendo desses gastos militares
menores fosse orientado para o desenvolvimento dos países do 3°
mundo. Ocorreu exatamente o contrário: no lugar de diminuir, o
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gasto militar aumentou de forma totalmente descontrolada.

Aí você tem uma representação dos gastos militares dos
Estados Unidos; depois você vê a China, que tem um gasto militar
importante e crescente, e também tem a Grã-Bretanha, a França. E
na América Latina tem o Brasil, que passou a ter um gasto militar
muito importante nos últimos anos, porque antes era muito fraco.
Mas a realidade é que hoje o gasto militar dos Estados Unidos
representa a metade dos gastos mundiais e também uma cifra de 1
bilhão de dólares —atenção: 1 milhão de milhões de dólares.

Analistas americanos dizem que esse é um limite que nunca
poderia ser alcançado, mas jáchegaram lá. Acifra que eles divulgam
e um pouco menor porque não inclui dois elementos muito
importantes, que têm que ser incluídos: um é a administração
nacional de veteranos, que é todo o gasto médico e psicológico
que édedicado à recuperação dos soldados que vêm dofront com
ferimentos, mutilações e problemas mentais; o segundo, se você
soma a isso os projetos de reconstrução que eles dão às empresas
que constróem as cidades que eles mesmos destroem, você cbega
acima do limite de 1bilhão de dólares.

Ern muitos textos da escola secundária dos Estados Unidos
e também no ensino do Pentágono, eles consideram a Floresta
Amazônica, que aparece aí pintada de branco, igual à Ajntártida:
um patrimônio da humanidade inteira e que não pertence a
nenhum país. Não pertence ao Brasil, não pertence ao Equador,
à Colômbia, ao Peru, àVenezuela, a nenhum dos países que estão
na região da Amazônia, porque é um patrimônio universal da
humanidade. Naturalmente eles não dizem isso, mas você vê que
em livros e textos isso aparece permanentemente. E quando você
lê as entrelinhas de alguns dos documentos do Pentágono, está
muito claro para eles que a região da Amazônia, que tem todas
essas riquezas, não pode ser deixada na mão de nenhum país, que
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dirá do Brasil. E é muito importante para nós termos consciência
disso, que essa é a forma como eles pensam. Essas são ameaças reais.

Não há nenhuma ilusão acerca dessas bases militares; elas
existem, estão aí e vão vir mais pelas nossas riquezas. Isso significa
que se nós não tivermos uma capacidade de autodeterminação
nacional, não poderá haver soberania popular. Em outras palavras,
a democracia na América Latina só poderá sustentar-se se houver
um processo de soberania nacional. E hoje temos uma grandíssima
ameaça devido à expansão da presença militar americana.

Aqui falo, então, da importânciada educação, uma revolução
da consciência, uma educação popular, capaz de nos fazer
conscientes de um enorme perigo que tem essa região, por suas
riquezas que atraem o interesse da grande presença imperialista.
E, sobretudo, quando o império está em uma fase de decadência,
como os Estados Unidos hoje. Quando digo Estados Unidos em
fase dedecadência imperial, compartilho comvocês osdiagnósticos
feitos pelos grandes intelectuais do império. Eles falam que o velho
mundo da hegemonia norte-americana desapareceu para sempre
e que agora teremos à nossa frente um cenário de 30 a 40 anos
de guerras permanentes. Eles dizem isso; não sou eu, eles é que
dizem. Para que essas guerras? Para assegurar os recursos que fazem
possível a manutenção do sistema de vida norte-americano. O que
quero dizer é que querem assegurar o controle de nossos recursos.
Os recursos que estão aqui em nossos países. E você tem que levar
emcontaque os impérios ficam muito mais agressivos, muito mais
ferozes na fase de decadência. Essa é a históriado império espanhol,
do português, do britânico, do império turco, do império romano.
Em todos os impérios, as fases mais perigosas são quando começa
a decadência.

O problema da civilização capitalista é que destrói as
sociedades e, a grande maioria, as condena à pobreza e à miséria.
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não só naAmérica Latina. É só olhar o que está acontecendo hoje
na Europa, o que está acontecendo num país como a Espanha,
como a Grécia, por exemplo, com grandes avanços na legislação
trabalhista que estão sendo varridos de cena. Na última assembléia
da OIT- Organização Internacional do Trabalho —, em Genebra,
eles estavam propondo acabar com o direito de greve, que foi um
direito conquistado historicamente pelos trabalhadores no final do
século 19 e começo do século 20, dizendo —temos que fazer um
parentese —que o direito de greve não pode ser como tal pelas
graves dificuldades da economia mundial, devido à crise. Estavam
acabando com a jornada de oito horas, estavam fazendo o povo
trabalhar seis dias da semana, ou seja, trabalhando no sábado, que
era um dia de descanso junto com o domingo.

Mas não estão destruindo só a sociedade, estão destruindo
também omeio ambiente: otema do aquecimento global, grandes
tormentas tropicais e também furacões em Nova Iorque. O que é
isso? Antes as tormentas não chegavam à Carolina do Norte, hoje
c eg^ àNova Iorque; antes só no Caribe. O que é isso? Bom,
isso éoaquecimento global, éo produto do capitalismo. Estão
aca ando com as bases ecológicas que sustentam avida no planeta,
como estão sendo destruídas, com chuvas ácidas, as matas do
paneta. Eproduzem guerras. Eproduzem toda essa violência. O
que vimos nas Torres Gêmeas eem toda aproliferação de conflitos
armados no mundo todo.

O mundo tem que mudar. Aí você tem dois principais
teóricos da era neoliberal, Milton Friedman eFriedrich von Fiayek.
Esse foi omundo que eles criaram, omundo do neoliberalismo. O
resu ta oéuma catástrofe, catástrofe ecológica, catástrofe social.

Essa éahistória do Fórum Social Mundial, a história deoutro
mundo possível. Mas não épossível, é necessário. E aí nós vemos
que, na VVmérica Latina, muitos são os que já estão lutando. O
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movimento estudantil está em alta em toda a América Latina. Há

também a legislação antiterrorista em toda a América Latina. Aí
eu lembrei uma coisa de Helder Câmara, que dizia: "Se dou de
comer aos pobres, me dizem que sou um santo, mas se pergunto
por que os pobres estão tão mal, eu sou um comunista". Vocês se
lembram de Dom Helder Câmara, bispo de Olinda, de Recife, nos
anos 1960; depois houve muito problema com a contrarrevolução
na Igreja Católica, a contrarrevolução de João Paulo II que acabou
com gente como Dom Helder Câmara, como os outros na América
Latina.

As pessoas estão lutando muito e a luta pela terra é
importantíssima hoje na América Latina. Dizem que a reforma
agrária écoisa do passado. Não, areforma agrária émais importante
do que nunca, odesastre do velho, da velha oligarquia latifundiária
foi muito pouco na América Latina. Há um projeto de destruição
tremendo, aí temos a resistência.

Estão lutando no Brasil, na Colômbia, em todos os países.
Na Colômbia há uma tragédia, sobre a qual se fala muito pouco:
5 milhões, mais de 10% da população colombiana é deslocada,
produto da guerra. Deslocada quer dizer que os grupos militares
deslocam os camponeses, ficam com sua terra efazem negócio com
o agronegócio. Há 5 milhões de colombianos perambulando por
todo o território.

AAmérica Latina, a partir de 1994, se converteu na primeira
região do mundo em investimentos para exploração de minérios.
No ano de 1996, aproximadamente três quartos das atividades de
exploração se concentraram noChile, noMéxico, noPeru, no Brasil
e na Argentina. Aqui, no Brasil, também vemos a reivindicação
dos povos originários com o avanço das hidrelétricas. Como aqui,
na Argentina e no Chile também, que estão causando um dano
enorme no sul do Chile. E podemos vero que nos propõe o futuro
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da Monsanto', um futuro absolutamente uniforme, que não
encontra a diversidade da natureza e cria a idéia de que a natureza
é de soja e de cana-de-açúcar.

E essa resistência, essa luta, não se dá apenas na América
Latina de hoje. A América Latina sempre foi a vanguarda dessas
lutas; por quê? Porque somos o limite imediato com o império.
Épor isso que temos sempre mantido a vanguarda dessas lutas. A
geografia nos condena a sermos anti-imperialistas, por uma questão
de sobrevivência, do contrário não podemos sobreviver. Mas estão
lutando também na Espanha, estão lutando nos Estados Unidos. O
movimento ocupar Wall Street é importantíssimo. Vocês sabem que
nos últimos 30 anos, 90% da população dos Estados Unidos não
melhorou a sua participação na distribuição de renda? Os únicos
que melhoraram foram os 10% mais elevados e 1% superior. E por
isso que o rapaz diz: Somos 99% das pessoas que não melhoraram.
Em uma família típica nos Estados Unidos, pai, mãe e dois filhos,
qual é a renda familiar? Não chega a 50 mil dólares por ano. Se
quiserem que um dos filhos faça uma pós-graduação, quanto lhes
custa? 70 mil dólares ao ano. Ganham 50 mil e têm que pagar 70
mil para um filho poder fazer pós-graduação nos Estados Unidos.
Por isso há um endividamento enorme das famílias desesperadas,
tratando de fazer com que seus filhos estudem. Pois a educação se
converteu em um negócio e querem que em toda a América Latina,
em todo o mundo se torne um negócio, e um negócio caríssimo.
Então, uma família não pode mandar seus filhos à universidade a
não serquepeça para o banco. E o banco faz um negócio enorme,
cobrando taxas absurdas das famílias. Eles estão protestando, é a
primeira vez em muitos anos que nos Estados Unidos começa a
aparecer umacrítica nãosóaogoverno, não uma crítica econômica.

3 A Companhia Monsanto é uma indústria multinacional de agricultura e biotecnologia situada
nos Estados Unidos. E a empresa líderde sementesgeneticamente modificadas.
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mas uma crítica ao capitalismo, e isso é uma mudança cultural de
enorme significado. Antes não se falava de capitalismo, porque se
pensava que era algo tão natural como o ar. E, agora, de repente,
devido a essa crise nos Estados Unidos, as pessoas se dão conta
de que o capitalismo é uma criação histórica feita por homens e
mulheres e que pode ser desfeita também por homens e mulheres.
Por isso é muito importante essa luta.

Também há uma luta heróica na Grécia. Também vamos

ver o que dizem os islandeses na Islândia; quiseram fazer um
ajuste fenomenal, validando uma fratide feita pelos banqueiros.
Os islandeses saíram às ruas e desafiaram o governo, organizaram
um plebiscito, disseram: não vamos pagar essa dívida externa
fraudulenta. Saíram as ruas equeimaram simbolicamente alguns dos
banqueiros. Esse é um exemplo interessante. Tudo isso nos fala das
grandes lutas por autodeterminação nacional e por independência
de nossos países, pela unidade da grande pátria, que não vai ser a
única a resistir à ofensiva do império.

Aqui temos alguns que lutaram pela grande pátria, que fizeram
um enorme esforço: Simón Bolívar, que foi um gênio politico e
militar extraordinário; também José de San Martín eJosé Gervasio
Artigas. Mas não podemos nos esquecer de precursores, dos grandes
líderes que lutaram por nosso povo na sua origem, pela pátria grande,
que tinham uma concepção continental da luta: Túpac Amaru,
Túpac Katari, Manuela Sáenz, que foi a grande companheira de
Bolívar, uma mulher com uma visão política extraordinária. Não
devemos e não podemos esquecer-nos de Toussaint Louvertoure,
fundador, no Haiti, da primeira república independente negra que,
em 1804, declarou a liberdade paraos negros no Haiti e proclamou
a República independenteda França. Sabem quando o Haiti parou
de pagar a indenizações da guerra da liberação nacional à França?
A França democrática, liberal e progressista? Em 1947, quase um
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século e meio chupando o sangue do Haiti. A ponto de destruir
o Haiti, que era a mais importante e mais rica colônia do Caribe.
Devido aosaque da metrópole França, com a cumplicidade depois
de ingleses e norte-americanos, acabou sendo um dos países mais
pobres do hemisfério ocidental.

Háoutros grandes precursores, comoJosé Martí, um homem
que expressou como ninguém a importância de preservar toda a
América Latina do domínio americano; Farabundo Martí, com
suas lutas para os camponeses em El Salvador, que foi massacrado
pela guarda nacional, em 1932, e pela força expedicionária
dos Estados Unidos. E teríamos tanta gente para lembrar, aqui.
Luís Carlos Prestes, com a sua coluna extraordinária, também
desconhecida em grande parte da América Latina; o que a Coluna
Prestes significou, quem inspirou? A longa marcha de Mao Tse-
Tung, como foi mencionado logo cedo aqui pela Conceição, se
inspirou no que foi aColuna Prestes no Brasil, como um grande
precursor da independência de nosso povo, igual a Camilo, igual a
Torres, igual aos zapatistas.

Eaqui estão Fidel eoChe, que marcaram a marcha para a
segun ae definitiva independência, com esse nível de agressão

I |- Unidos, com 76 bases militares permanentementeoc iza as na região eamanutenção do bloqueio a Cuba há mais
emeio século. Aluta heróica de Cuba tem que ser um elemento,

uma referência fundamental para todos nós, que demonstra que
urn país pequeno, que um país pobre, que um país sitiado, que um
país boqueado pode ter políticas sociais que fazem, por exemplo,
inúmeros indicadores de saúde. Cuba está melhor que muitos
países em esenvolvimento; isso épara dizer àqueles que dizem que
nosso projeto socialista éutópico. Aqui a única utopia e uma má
utopia, éautopia de mercado, que vem produzindo esse desastre
na América Latina.
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Aqui começaram com Fidel e Che, outros vieram e fizeram
da sua maneira, como Chávez e Evo. E muitos passaram por aqui,
como, por exemplo. Salvador Allende, que pagou com a sua vida
por uma sociedade mais justa, uma sociedade democrática, uma
sociedade livre. EJuan Bosch, um grande dominicano, pensador
das Américas, que fez várias reflexões sobre o Brasil, foi deposto
pelas armas de seu governo. E os Estados Unidos enviaram 40
mil marines para acabar com o mau exemplo do governo de Bosch.
São todos grandes atores; temos que estar felizes com a nossa
tradição, que vem da época colonial com Túpac Amaru e Túpac
Katari.

Não podemos esquecer-nos da nossa luta eda luta dos direitos
umanos. Vejam acolombiana Piedad Córdoba"*, que está lutando

para resolver oconflito armado. Esses são aqueles que querem outro
mundo. Outros não querem outro mundo possível, sem nenhuma
outra chance, enão vamos convencê-los de que outro mundo será
melhor.

Os Estados Unidos estão sendo o que Hitler não pôde ser,
querem derrotar toda aEuropa. E isso vem acontecendo eacabando
com governos. Sabem quantos governos caíram na Europa desde
a crise de 2008 ate hoje? Caíram 17 governos, que mudaram de
rumo, e vários deles caíram com golpes de mercado ou golpes de
Estado.

E para terminar: que mundo será esse? Será o mundo de
Marx, que talvez se equivocasse no diagnóstico. Ele e seu amigo
Engels acreditavam que esse mundo viria no século 19; estavam
muito apressados. Mas já aconteceu muito do que disseram. Pode-

4 Piedad Esneda Córdoba Ruiz é advogada e política da Colômbia. É ex-senadora. Ela teve seu
mandato cassado pela Procuradoria Geral da Colômbia, que a tornou inelegível por 18 anos sob
a acusação de colaboração com as Forças Armadas Revolucionárias da Colômbia (Farc). A última
eleição ganha por ela foi no início de 2010.
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se mudar esse mundo, é claro, mas sem luta ele não vai mudar. E
quando digo luta, digo primeiro que a organização é fundamental,
porque, se tem algo que o Estado capitalista faz, é desorganizar
o campo popular; segundo, que a conscientização tem extrema
importância porque a luta sem consciência não serve. E preciso
clara consciência do perigo que estamos enfrentando e das armas
que dispõe oadversário. E, por último, temos que ter as estratégias
e as táticas adequadas para poder prevalecer nessa luta. Porque,
acredito, que com a luta esse outro mundo é possível. Sem lutar,
nosso futuro será a barbárie capitalista.

Muito obrigado!
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DESAFIOS HISTÓRICOS EATUAIS DA
EDUCAÇÃO DOS TRABALHADORES

Gaudêncio Frigotto

Boa noite, colegas de mesa e participantes deste Seminário
Internacional sobre Educação do Campo. Na meia hora que
compartilhei do intervalo dos debates, percebi que boa parte das
pessoas que aqui estão são do convívio de vários embates, de vários
seminários, e isso me alegrou muito. Também me sinto muito em
casa porque, embora more há 37 anos no Rio de Janeiro, ainda
guardo um pé muito forte no Sul. É bom ouvir o sotaque, mas
o melhor ainda, e o que deixa a gente confortável, é falar num
seminário com a particularidade deste. E que na verdade quem
aqui estánão vemparaditar verdades, nem para colocar ponto final
no debate. Vem aqui exatamente num espaço de pensamento e de
interpelação das nossas teorias para ver o quanto elas dão conta.
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paxa entender e ler mundo real. Trata-se de um seminário que
busca qualificar nossa luta.

Ao entrar neste auditório e tendo essa compreensão, lembrei
muito da primeira vez que fui a Cuba e que tirei uma manhá para
ir fazer um passeio de barco com um pescador, junto com seu filho
de 12 a15 anos. Não passou muito tempo e este jovem me olhou e
perguntou em espanhol; Quefazes tu? A primeira resposta foi fácil:
Sou professor. Imediatamente me retrucou: E que tal, então, que
me ensine algo. Ai ficou mais difícil, mas fiquei muito mexido com
aquela idéia daquele jovem querer saberalgo naquela circunstância.
Creio que a gente se reúne no seminário para isso: aprender uns
com os outros.

E o tema que me foi solicitado, o mundo do trabalho e os
desafios da educação dos trabalhadores urbanos, causou-me de
início surpresa, e perguntei-me: mas afinal de contas, por que os
organizadores desteseminário colocam o tema do trabalho urbano
se o seminário é um seminário da Educação do Campo? Por certo
deveria ter alguma razão. Acho mesmo que há várias razões e eu
tentarei interpretar.

Vou falar menos de educação porque aqui todos falam disso,
to os discutem, mas, sim, onde se situam os problemas históricos
da educação dos trabalhadores etrabalhadoras urbanos edo campo.
Se der tempo, no debate agente aprofunda isso e a colega Sônia
Rummert, que em seguida falará, certamente irá aprofundar estes
aspectos.
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Trabalhadores urbanos e do campo numa mesma luta

Um primeiro aspecto que me parece importante dizer por que
é fundamental pensar a educação dos trabalhadores, os desafios do
trabalho e dos trabalhadores urbanos em um seminário da Educação
do Campo, é porque, como vários dos líderes do movimento dos
sem terra nos apresentam, a luta histórica pela reforma agrária não
é mais a luta, sobretudo, pela terra. Ainda que seja pela terra, é uma
luta da classe trabalhadora e, mais que isso, da humanidade para
saber que tipo de alimento se quer comer.

Isso tem como conseqüência, então, que esse é um tema
que não atinge só a Educação do Campo e nem os problemas do
campo; atinge os problemas dos trabalhadores e trabalhadoras que
estão atentos ao caráter destrutivo das relações econômicas e sociais
que atingem homens e mulheres trabalhadores do campo e da
cidade.

Mas há um segundo aspecto, no caso brasileiro, muito
importante ligado ao primeiro. Se for verdade que, nos anos 30 ate
os anos 80, a fração da burguesia brasileira dominante e dos lol?l?ies
no Congresso Nacional e no Poder Judiciário era a burguesia,
sobretudo, industrial e coligada, obviamente, no arranjo de classe
com as oligarquias agrárias, hoje nós temos uma fração moderna
da burguesia do agronegócio que é a que tem mais poder político
e jurídico neste país. E é por isso que a luta que diz respeito a que
tipo de alimento se quer comer hoje no mundo equal a relação dos
seres humanos e da natureza coloca a classe trabalhadora do campo
e da cidade no confronto com o agronegócio. E essa não é uma luta
menor; pelo contrário, é uma luta central.

Aqui se situa um desafio dos movimentos sociais, sindicatos
e demais organizações da classe trabalhadora, e este é de entender
que as categorias, os conceitos com os quais lemos a realidade são
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históricos. Sem este entendimento ficamos presos a velhos chavões.

Creio que os organizadores deste seminário estavam
entendendo assim ao nos colocar que é fundamental pensar
essa relação dos trabalhadores e trabalhadoras do campo e dos
trabalhadores e trabalhadoras urbanos.

Arelação trabalho e educação: Qual relação interessa
à classe trabalhadora?

O aspecto acima assinalado vinca-se ao ponto a que quero
ater-me mais. Trata-se de que tipo de desenvolvimento, de que tipo
erelações se estabelecem na produção da existência eque tipo de
ormação humana, de educação, não no sentido estrito, so escolar,
queremos trabalhar com nossos jovens, nossas crianças e nossos

utos para superar asociedade baseada na exploração.

^Obviamente, etalvez agente pudesse dizer que se há umspaço que, pelo sofrimento, pela luta dos movimentos sociais do
1 ^ ^conserva uma perspectiva de radicalidade crítica daÇoeexatamente aEducação do Campo. Nisso há um grande

pR _̂ feito porque, hoje, grande parte das Secretarias deucaçao caiu e cai na tentação de contratar, até pela pressão dos
governos, org^izações eempresas como o Instituto Airton Sena,
nstituto Unibanco, Instituto Positivo e Instituto Pitágoras para

gerirem, no conteúdo, método ena forma, os processos educativos.
que ocorre é que essas instituições estão na lógica do

merca o, e produção de apostilas e materiais em pacote como
se ossem mercadorias e, como tal, não há mais o sujeito aluno,
com sua especificidade de origem de classe, sua cultura e seus
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valores. Também não há mais o professor como sujeito central na
organização do processo pedagógico.

Se vocês, por acaso, lerem o jornal O Globo de hoje, 12 de
novembro de 2012, o editorial trabalha experiências, de Minas
Gerais e Rio de Janeiro, de controle do professor pelo Banco
Mundial. E essa proposta é apresentada como a proposta que vai
resolver os problemas da educação no Brasil.

Temos aqui, certamente, outro desafio para quem atua com as
lutas dos trabalhadores da cidade e do campo.Trata-sede desmontar
os vários fetiches centrados numa visão mercadológicade educação
e que dia a dia penetram nos corações e mentes dos que atuam não
só na educação, mas nos vários campos da formação humana. È,
pois, fundamental pensar que tipo de educação, trabalho, enfim,
de sociedade que queremos construir para nossos jovens e nossas
crianças. É dentro desse aspecto que gostaria, muito mais do que
me alongar, de trazer duas ou três idéias de caráter, talvez mais
teórico e metodológico, para analisar a relação trabalho e educação
dos trabalhadores da cidade e do campo.

Uma primeira questão éque especialmente as gerações novas,
filhos e filhas da classe trabalhadora e de seus pais, foram sendo
convencidas dentro de uma visão invertida de como se produz a sua
realidade. A idéia repetida é de que, para terem algum sucesso na
vida, elas deveriam investir no seu "capital humano , na aquisição
do conhecimento. Mas como investir se suas famílias são pobres e a
escola pública para os filhos da classe trabalhadora édesmantelada?

Essa idéia de "capital humano" começou nos anos 1970 no
Brasil. Eu mesmo sou professor titular de uma disciplina que nasceu
neste período —Economia da Educação —e fui um dos primeiros a
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fazer uma crítica à ideologia do capital humano.^

Se os pobres quiserem ter sucesso, têm que investir em
educação. Não se discute qual educação. Por certo ter acesso a uma
boa escolaridade, uma efetiva educação básica (a que dá base) e
importante para tudo. Éimportante para a vida, é importante para
acultura, eimportante para omundo daprodução. Não hápor que
negar, alem da educação básica, o preparo técnico e profissional.
Mas os ideólogos do capital humano esquecem de fazer a seguinte
pergunta; os pobres são pobres porque têm pouca escolaridade ou
têm pouca escolaridade porque são pobres?

Se a gente olha a realidade dentro de uma perspectiva
histórica, vamos responder que os pobres têm pouca escolaridade
porque são pobres, então nós não podemos cometer essa inversão.
Temos que entender primeiro, dentro de nossa sociedade, por que
se produz a pobreza, a divisão em classes sociais e por que quem
produz sua existência material de forma precária tem acesso a uma
escola eauma educação precária, saúde precária, cultura precária.

Em 29 de março deste ano (2012), completaram-se 129
^os da morte de um senhor chamado Karl Marx. Eseu amigo de
luta política em defesa da classe trabalhadora e de escrita, Engels,
ez um breve discurso, como qualquer amigo o faria em memória

do amigo que perdera. Por certo ele sintetiza a grande herança de
Marx, em uma página, eeu vou lê-la, porque me parece que isto é
um ponto crucial por duas razões.

Primeiro, para a gente não cometer a inversão de culpar
as vitimas (os pobres) pelo fato de serem vítimas e, segundo,
discutir que tipo de formação, que tipo de valores, que tipo de
conhecimento, que tipo de conteúdo, método e forma de educar

5 O leitorque queiraaprofundarestedebatecríticovejaFrigotto (2010 e 2011)
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interessam aos trabalhadores urbanos e do campo para que possam
ler adequadamente a realidade do país em que vivem.

O amigo Engels escreveu o seguinte:

O que o proletariado combativo europeu e americano, o que a
ciência histórica perderam com [a morte de] este homem não
se pode de modo nenhum medir. Muito em breve se fará sentir
a lacuna que a morte deste [homem] prodigioso deixou. Assim
como Darwin descobriu a lei do desenvolvimento da Natureza
orgânica, descobriu Marx a lei do desenvolvimento da história
humana: o simples facto, até aqui encoberto sob pululâncias
ideológicas, de que os homens, antes do mais, têm primeiro que
comer, beber, abrigar-se e vestir-se, antes de se poderem entregar
à política, à ciência, à arte, à religião, etc.; de que, portanto, a
produção dos meios de vida materiais imediatos (e, com ela, o
estádio de desenvolvimento econômico de um povo ou de um
período de tempo) forma a base, a partir da qual as instituições
do Estado, as visões do Direito, a arte e mesmo as representações
religiosas dos homens em questão, se desenvolveram e a partir da
qual,portanto, elas têm também queserexplicadas —e não, como
até agora tem acontecido, inversamente. Mas isto não chega.
Marx descobriu também a lei específica do movimento do modo
de produção capitalista hodierno e dasociedade burguesa por ele
criada. Com a descoberta da mais-valia fez-seaqui de repente luz,
enquanto todas as investigações anteriores, tanto de economistas
burgueses como de críticos socialistas, se tinham perdido nas
nuvens (BARATA MOURA, et al., s. d., p. 179-181).

Isso nos mostra que não e a educação que explica a sociedade,
ainda que determinada forma de educação explique a sociedade. E
a forma como os homens se relacionam na sociedade que produz
determinado tipo de educação, tipo de direito e que determina o
tipo de arte, etc.

A relação entre capital e trabalho na sociedade capitalista
se processa na produção e expressa a lei da mais-valia. Com a
descoberta da mais-valia fez-se aqui de repente luz, enquanto todas
as investigações anteriores, tanto de economistas burgueses como
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de críticos socialistas, tinham-se perdido nas nuvens. Eu creio que
essas duas leis nos dão uma diretriz de ordem metodológica para
distinguir as práticas políticas, as práticas sindicais e as práticas
educativas.

Toda hora a ordem social muda, é verdade, mas as mudanças
podem mudar para conservar aquela ordem social injusta ou para
alterar ou revolucionar aquela sociedade. Creio que esses pontos
é que nos permitem, então, entender qual é hoje a situação dos
trabalhadores urbanos e do campo frente à lei primeira, a sua
reprodução. A lei de que primeiro precisam comer, ter um teto,
vestir-se.

Como e que os jovens, as novas gerações, os filhos da classe
trabalhadora entendem a questão do trabalho colocada neste
seminário? Trata-se de entender a lei primeira e a lei segunda a que
se refere Engels.

Mesmo sabendo que amaioria aqui presente faz essa distinção,
éimportante reiterar adistinção do trabalho como atividade vital,
romo o define Marx na sua obra fundamental: O Capital. Para

arx, oser humano, com seus braços, seu corpo eseu pensamento,
re aciona-se com anatureza ea transforma em seu benefício. E, ao
criar novos instrumentos para agir sobre a natureza, a transforma
e, concomitantemente, transforma a si mesmo. A esta ação vital
imprescindível à vida é que Max denomina de trabalho. Nesse
sentido éque o trabalho éum direito inalienável. Tirar de alguém
odireito dessa relação écondená-lo àsubnutrição, à indigência eà
mutilação. Vale dizer, écondená-lo anão poder cumprir com alei
primeira, lei que éde sua reprodução vital.

Mas, se o trabalho éum direito, é também um dever. Dever,
pois se todos somos seres da natureza que precisamos comer, todos,
de acordo com a idade, devem colaborar na tarefa de produzir,
pelo trabalho, asubsistência. Daí éque decorre a idéia do trabalho
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como princípio educativo. Trabalho como princípio educativo
imediatamente não tem nada a ver com a escola, nem com aprender
fazendo. Para Marx, Engels e Gramsci, o trabalho como princípio
educativo é princípio de formação do caráter do homem novo, do
homem não explorador, do homem que quer uma sociedade nova,
uma sociedade socialista. Portanto, onde todos desde a infância vão
aprender a contribuirde acordo com sua etapade vida, com aquilo
que é o imperativo. Se alguém come, tem que produzir, sem o que
não é ético.

Aqui há um ponto que não podemos confundir. O trabalho
como valor de uso e princípio educativo e o trabalho sob o
capitalismo.

Trata-se, portanto, da segunda lei, de distinguir o trabalho
como valor de uso, atividade vital, das formas históricas que assume
o trabalho sob as sociedades de classe: trabalho escravo, trabalho
servil e, sob o capitalismo, compra e venda de força de trabalho -
emprego.

O capital busca uma força de trabalho que dependa cada vez
menos da qualidade do trabalhador (a isso Marx chama de trabalho
abstrato ou força de trabalho). O capital busca para isso fragmentar
as atividades, tanto no setor urbano quanto, especialmente, no
agronegócio no campo, para substituir a seu bel-prazer quando
quer os trabalhadores que resistem a exploração.

O capital explora mais quanto mais tiver uma classe
trabalhadora desorganizada. Isso permite entender como o mesmo
trabalho feito em Porto Alegre, numa metalúrgica, pode ganhar até
cinco vezes menos do que outro realizado Ia na Alemanha. Eo que
significa isso? Primeiro que Ia e ca eles são explorados porque ha
mais-valia nos dois lugares. Mas o grau de exploração éque difere,
devido a uma maior força e organização dos trabalhadores.
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Quando umcompanheiro ou companheira dos movimentos
sociais epopulares ou um aluno de Introdução à Economia Política
entenderem isso, entenderão o funcionamento da própria sociedade.
Será difícil que permaneçam os mesmos. Lerão de modo diferente,
por exemplo, os jornais tipo Zero Hora, O Globo, Folha de S. Paido,
Estadão, etc., que são jornais que defendem quase exclusivamente,
euns exclusivamente, os interesses do capital e do grande capital.

Estaria, dentro do sistema capitalista, o conhecimento,
a ciência e a técnica, produzidos pela humanidade, a serviço de
todos, como se propala?

O que nós estamos vendo hoje em relação à ciência e à
tecnologia, sob as relações capitalistas, é aquilo que, uma vez mais,
Marx escreveu em OCapital. Ele dizia que todo avanço científico
einvenção técnica que poderia ser extensão de membros e sentidos
humanos e gerar tempo livre, sob as relações capitalistas, é um
sofrimento e uma tortura para o trabalhador. Por quê? Porque
cada vez mais ocapital se apropria desse conhecimento do produto
a umanidade, inclusive dos trabalhadores, e o remete contra

os proprios trabalhadores em forma de técnicas e novas formas
e organização do processo produtivo, desemprego estrutural e

superexploração dos empregados.
u teria aqui muitos dados, mas vou usar um dado de um

professor curioso. Eu hoje vim no carro dirigido pelo "Robozinho",
como econhecido entre os seus colegas.

Metalúrgico por 27 anos, ele me disse que, quando trabalhavaem ^ i^etdúrgicas de Canoas/RS, onúmero de trabalhadores
era 1 niil eque hoje são 6 ou 7 mil. Ele também me deu
outro ado que é impressionante, e isso confere mais ou menos
com os a os gerais que agente está acostumado a analisar quando
vê oque significam as novas tecnologias, especialmente, mas não só
nos trabalhos industriais. Ele me deu onome de outra empresa, que
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agora não lembro (eu anotei em algum lugar), que produz tratores
e ceifadeiras. Em 1975, essa empresa tinha 5 mil trabalhadores e
produzia de 30 a 45 tratores por mês e entre 15 e 20 ceifadeiras.
Hoje, essa mesma empresa produz 130 tratores e 90 ceifadeiras
com um terço do número de trabalhadores.

Outro exemplo que ele trouxe é do agronegócio, que mostra,
exatamente, que o mesmo expressa a combinação da ciência e da
tecnologia e das técnicas industriais no campo. E isso mostra que os
trabalhadores do campo e da cidade são submetidos, cada vez mais,
aos mesmos padrões de exploração e expropriação.

Robozinho, continuando a conversa, que a esta altura era uma
rica entrevista, também relatou que conheceu uma fazenda, um
plantio de arrozde 500 hectares, onde a família dele toda, inclusive
ele, foi trabalhar. Antes da mecanização, na época da colheita,
empregavam de 3.500 a 5 mil pessoas. Essa fazenda, hoje, continua
produzindo nos 500 hectares, só que ela emprega 16 pessoas.

A pergunta é: para onde foram os metalúrgicos e os
trabalhadores da fazenda de arroz? Para onde foram os trabalhadores
que estavam antes em suas pequenas propriedades?

Estão na periferia de São Paulo, do Rio de Janeiro, de Porto
Alegre, nas periferias de Pelotas etc., tentando, de forma cada vez
mais precária, fazer face à lei primeira citada por Engels: buscar o
que comer, vestir e ter um teto para si e seus filhos.

É nesse contexto que presenciamos hoje um dos grandes
problemas de uma sociedade que não pode prometer futuro as
novas gerações do presente e às que virão, mesmo que tenham
escola. As estatísticas daEuropa, Itália e França, e melhor. Espanha,
Portugal eGrécia dizem que 50% dos jovens, ageração que está aí,
não vai arrumar emprego, e isso quem diz é a OIT —Organização
Internacional do Trabalho. No Brasil, entre 18 e 20% dos jovens
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não vão encontrar emprego. Na América Latina, 13 milhões de
jovens nem estudam e nem trabalham. O que fazem estes jovens?
São jovens que estão sendo mortos dia a dia ou presos porque se
metem nos caminhos de pequenos delitos, ou são vítimas das várias
formas de tráfico.

E qual a leitura que o jovem faz dessa realidade? A escola
não resolve nosso problema e, por isso, o jovem do mundo de
hoje acredita cada vez menos que a galinha dos ovos de ouro é a
escola. E isso é um problema. A escola não lhe dá futuro, porque
a sociedade não lhe dá chance, até mesmo de emprego explorado.
Mas o conhecimento é algo fundamental à vida. Os educadores
têm odesafio de trabalhar essa contradição.

Aescola básica éum direito, a universidadee um direito, mase
um direito para poder ler de forma diferente a sociedade. Ler como
ohistoriador Eric Hobsbawm, que há poucas semanas faleceu. Para
ele, definitivamente, as pessoas não foram feitas para o capitalismo
e, por isso, osocialismo continuava na agenda. Do mesmo modo
e sea gente quer um desenvolvimento sustentável, ao contrário de
azê-lo com omercado eoagronegócio e suas cartilhas, a gente

tem, como sublinha esse pensador, que fazê-lo contra o mercado e
as fortalezas do mercado.

Então, qual éonó para ofuturo? Eu entreguei para aprofessora
Conceição Paludo, que coordena este evento, um pequeno vídeo de
50 minutos que é fruto de mais de 50 horas de gravação numa
pesquisa que fiz, há quatro anos, com jovens que freqüentam
políticas tipo Pronatec, Proeja, Projovem etc., e com alguns que
passam por essas vias echegam até a universidade.

Os depoimentos desses jovens são inequívocos: eles buscam
o direito da educação e encontram uma educação mutilada. A
educação pública no Brasil é uma educação, como analisa uma
colega minha, Eveline Algebaile, que se efetiva numa escola que
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se alarga para menos. Isto é, uma escola que é para tudo, menos
para aquilo que deveria ser. Tem que resolver todos os problemas,
do comer à sexualidade, e, ao fim, ela não cumpre seu papel, que
éo de organizar a leitura crítica do mundo e dar ao jovem a dupla
cidadania negada: o da participação na definição da sociedade e a
possibilidade de ter espaço no mundo da produção para produzir a
sua existência e de seus filhos dignamente.

E esses jovens dizem o seguinte, por exemplo, em um
depoimento de um entrevistado: Eu venho de uma família muito
pobre e os pais acham que, pelo fato de fazer universidade, vou ter
futuro. Eu terminei o curso e o futuro chegou, mas eu não tenho
emprego.

Masisso pareceria uma questão do chamado Terceiro Mundo,
só que não é. Há uma série de depoimentos de jovens ingleses que
saem da universidade e o que lhes resta é ser garçom, ou, enfim,
cuidar no metrô, etc. Então esta é uma grande questão para nós
educadores: vamos continuar dizendo "eduque-se que você terá
futuro"? Mas se ele não tiver futuro, será que ele não vai acreditar
que é porque ele é incompetente, ou nós não fomos competentes
para dar-lhes a chave para o futuro?

Vejam que não estou aqui dizendo que a escolaridade não seja
fundamental na vida da gente; não fosse isso, a gente não estaria
aqui. Não é isso, mas ela depende de algo anterior que se define
nas relações sociais. E essas relações sociais são obviamente cada vez
mais opacas e desiguais.

Do ponto de vista do trabalho como emprego, isto é, venda
da força de trabalho, crucial para quem não tem propriedade, a
categorização do Robert Gastei é cada vez mais explícita. Para
Robert Gastei, temos hoje a seguinte realidade do emprego:

Um primeiro grupo de trabalhadores, que são empregados
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em tempo integral, também é desestabilizado no emprego, porque
cadadia perde um direito. E se vocês falarem com o "Robozinho",
ele vai dizer o seguinte: a praga hoje dentro das empresas é a
propalada participação dos trabalhadores nos lucros. Isso faz com
que cada equipe se reúna, onde uns são policiais do outros. Isso
para dar maior produtividade, ou seja, maior lucro ao patrão e
umas migalhas para quem produz mais. Isso desagrega a confiança
do trabalhador com o outro e mata o sindicato. Mas hoje isso é
proposta para a escola, para a universidade de um modo geral.
A escola do Unibanco e a do Airton Senna induzem a pagar por
produtividade, pagar por prêmio, etc.

Isso está entrando como uma espécie de gás carbônico
letal. Os direitos estão sendo minados em nome da flexibilização,
empregabilidade, de ter ou não as competências requeridas pelo
mercado. Todas essas noções podem ser traduzidas, por mais
exploração emais lucro para ocapital.

Um segundo grupo de trabalhadores são os que têm trabalho
precário, que trabalham em tempo parcial e completam com
bicos . E, finalmente, um contingente cada vez maior do que

Gastei denomina de "sobrantes", isto é, daqueles que não são
necessários imediatamente à produção, ainda que o capital até os
aproveite de outras formas. Um bom exemplo é a existência da
indústria do crime e das prisões. As prisões rendem para alguém,
tanto que boa parte do mundo privativa as prisões.

Mas esse, por certo, não é o destino da classe trabalhadora.
Como nos indica Florestan Fernandes:

Ahistória nunca se fecha por si mesma e nunca se fecha para
sempre. São os homens, em grupos e confrontando-se como
classes em conflito, que "fecham" ou "abrem" os circuitos da
história (FERNANDES, 1977, p. 5).
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A título de considerações finais

Este cenário coloca para nós, como educadores, diferentes
desafios e algumas perspectivas. Tive a felicidade de trabalhar, ao
longo de 2011, com uma equipe para tentar fazer um dicionário,
mais que um dicionário, porque são textos de nove páginas, sobre:
campo. Educação doCampo epolíticas públicas edireitos humanos®.
E a questão central que norteou asdiscussões e a orientação dosmais
de 100 intelectuais que se articulam a lutas da classe trabalhadora
foi de como pensar a Educação do Campo não nela mesma, mas
como ela searticula às lutas dos camponeses nasociedade brasileira.
AEducação do Campo em relação ao problema dareforma agrária,
ao problema do alimento, ao problema da natureza, ao problema
da "sustentabilidade".

Diriaque nesse dicionário, nos mais de 100 verbetes, podemos
encontrar a relação entre trabalho, educação e desenvolvimento
que interessa não só aos trabalhadores do campo, mas ao conjunto
da classe trabalhadora. Aponta-se, em cada verbete, a perspectiva
de mudanças que visam alterar as relações sociais vigentes para
conservá-las e de mudanças que buscam alterar as relações sociais
vigentes pela raiz.

Isso é tudoaocontrário das mistificações que se tenta impingir
com um conjunto de noções que, em vez de nos ajudar entender a
realidade que vivemos, a mascaram. Trata-se de noções dominantes
na produção acadêmica, nas universidades e propaladas nos meios
privados de comunicação.

Uma primeira mistificação éde que nós vivemos na sociedade
do conhecimento e que, portanto, não tem mais sentido falar em

6 Ver Caldart et al., 2012.
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classes sociais, em desigualdade social. Ora, quem é que tem a
propriedade e o controle do conhecimento e da tecnologia? Os
exemplos acima da fala de "Robozinho" nos indicam claramente.
Não há muito tempo. Um dos maiores neurologistas brasileiros
operou, na Santa Casa, um jovem que tinha tumor na cabeça. A
cirurgia foi um sucesso, e esse jovem pode ter vida normal, desde
que ele tome um remédio para que o tumor nãovolte. Esse remédio
custa, aproximadamente, 70 mil reais por mês. Eis aí o que significa
sociedade do conhecimento! Quem se apropria do conhecimento?
Essa é a pergunta e a leitura que nós temos que fazer e ajudar o
jovem a fazer.

Outra mistificação é de que já não basta que o trabalho de
um trabalhador tenha qualidade; tem que ter qualidade total. Eo
que significa isso na realidade? Que o trabalhador faça o que se lhe
prescreve, em menor tempo, e que essa mercadoria seja vendida o
mais rápido possível.

Mas no campo pedagógico há uma infinidade de noções que
° violência do capital sobre os trabalhadores.

^ infestam aárea apedagogia das competências,o tra o por competência, a flexibilidade, a racionalização, o
empreen edorismo, ocapital social, etc. Essas são todas noções que
enco tem, exatamente, osentido das relações sociais de exploração.

O dicionário acima mencionado procura desvelar essas
noções numa verdadeira batalha de idéias. Os representantes do
agronegócio, como asenadora Katia Abreu eos que atuam na justiça
como prepostos dos latifundiários, dizem que o agronegócio salva
omun oporque ele produz asegurança alimentar. Os laboratórios,
que pro uzem esse remédio de 70 mil, também se vangloriam
porque îzem ter a ciência que pode salvar vidas. Agora, como é
que você tem acesso ao remédio e ao alimento, isso eles não falam.
Nos temos um ex-presidente que se notabilizou no mundo porque.
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em seu discurso de posse, não seguiu o protocolo de leitura de algo
formal e apresentou como grande meta prioritária de seu governo
garantir três refeições por dia a 40 milhões de brasileiros que
comiam menos que o gato ou o cachorro de estimação.

Há 40 milhões de brasileiros passando fome e os defensores
do agronegócio dizem que dão segurança alimentar. Onde está a
segurança alimentar se o Brasil é um dos países que mais exporta
alimentos, na lógica de colocar esses alimentos onde rende mais?
Quando nosso aluno e o militante entender isso, ele vai fazer sua
parte. Mas se todo dia ele acreditar no discurso do agronegócio
e da mídia, ele vai assumir que a fome vem da incompetência,
da preguiça, e será um alienado ambulante e estaremos longe de
mudanças que mudem de fato a sociedade da exploração.

Então, nosso papel não é pequeno. Qual é o contraponto
dos companheiros dos movimentos sociais do campo, da Via
Campesina, do MST, etc.? Nós queremos soberania alimentar, que
compreende, inclusive, o que se produz e a qualidade do que se
produz. Isso, sim, é ter sustentabilidade no sentido de sustentar-se e
ainda ter um excedente para poder completar as outras necessidades.

Se agente quer fazer um debate sério, temos quever exatamente
onde há uma luta na sociedade movida pelos trabalhadores e suas
organizações. E, dentro dessa luta, descobrir como se desenvolve a
luta pela educação.

Tenho feito um debate recentemente na Reunião Anual da
Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Educação
(ANPED), num colóquio sobre movimentos sociais eeducação na
América Latina, relacionando dois movimentos sociais que lutam
no campo da educação. Um debate que me custou muita duvida
para colocá-lo, pois poderia e pode ser desvirtuado do sentido
maior que se quer na luta do conjunto da classe trabalhadora.
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Depois de certa idade, agente se olha e diz: ainda não tenho
o direito de dizer algumas coisas, ou, por mais que isso possa me
custar, tenho odever de dizer outras. Não como verdade, mas como
caminho de busca de uma realidade humana melhor.

Fiz um contraponto da luta pela educação e do direito à
educação, que se efetiva no Movimento dos Trabalhadores sem
Terra eno Movimento Negro. Não estou fazendo um julgamento
moral para dizer que um e bom eooutro ruim. É simplesmente
para mostrar dois movimentos eque um tem que aprender com o
outro, sequeremos avançar ou incorporar as lutas. O Movimento
Negro é um movimento que pautou a sociedade, pautou,
inicialmente, algumas universidades publicas sensíveis à luta pelo
direito ao ensino superior reivindicando cotas. Em seguida, pautou
o Congresso Nacional e, por fim, o Supremo Tribunal Federal.
Agrande contribuição do Movimento Negro é, sem dúvida,
desmistificaratese da democracia racial emostrar que adesigualdade
e o preconceito de classe, no caso dos negros, se sobrepõem à
desigualdade eao preconceito racial. Eisso não épouco, até porque
odebate de cotas avançou para outros grupos sociais. Mas a luta das
cotas, se parar nelas, pode virar um ot/o de serpente. Pode prestar-se
as mais diversas manipulações sem alterar pela raiz a discriminação
que atinge em maioria os negros, mas que atinge também outros
grupos sociais. Nesse sentido, essa luta tem que ser uma luta que
em seu fundo é uma luta de classe, para superar todas as formas de
exploração de uns sobre os outros. Assim, Movimento Negro tem
odesafio de disputar qual a educação, qual o sentido da educação
para que as cotas não virem uma luta corporativa e a desigualdade
de classe perdure para sempre^.

7 Para umaprofundamento desta questão complexa e politicamentedelicada, mas que devemos
enfrentar com clareza esem dogmatismo, ver umtexto introdutório que produzi para um balanço de
dez anos de cotasna Universidade do Estado do Rio de Janeiro (FRJGOTTO, 2010).
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Qual é a grande contribuição da pedagogia do Movimento
Sem Terra? É que eles aprenderam que a educação deles não é
essa que foi impingida historicamente às crianças e aos jovens do
campo. Tratava-se, inicialmente, de noções de leitura e escrita e
saber contar, com a idéia de que quem nascesse filho de camponês
não necessitava mais que isso. Todaa geração de meus irmãos mais
velhos teve apenas quatro anos de escolaridade. Uma educação
elementar parao campo, mas sem considerar quemeram ossujeitos
do campo, sua cultura, valores etc.

Depois veio o êxodo rural, e aía preocupação era a deque as
crianças e os jovens ficassem no campo, mas continuando a negar
a especificidade dos sujeitos do campo eas condições dignas de sua
vida.

O Movimento dos Trabalhadores Sem Terra, na luta por terra,
por reforma agrária, por direitos, foi entendendo que a educação
escolar, mas não qualquer educação escolar, era uma mediação, uma
arma na sua luta. Uma educação que não fosse apenas de alguns
anos e também não para o campo e nem no campo, mas uma
educação na qual oponto de partida fosse os sujeitos trabalhadores
do campo com seus saberes, cultura, etc.

Uma educação que os preparasse para ficar no campo com
vida digna epor opção ou poder inserir-se em qualquer espaço da
sociedade. O ponto de chegada é, pois, que a criança, o jovem e o
adulto tenham o conhecimento, a cultura que a humanidade pode
lhes dar. O MST entendeu que a educação era parte constituinte
de sua luta e que essa era uma luta de classe. Uma luta que tem
especificidade no campo e na cidade, mas que, ao fim, é uma luta
dos trabalhadores do campo e da cidade.

Não por acaso, o MST e sua proposta educativa são
sistematicamente demonizados pela grande imprensa. Os donos do
capital eseus intelectuais entenderam que se trata deummovimento
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que vai além da luta pela terra e seus processos formativos, porque
buscarelações sociais cujo horizonte é construir uma sociedade sem
classes sociais, uma sociedade socialista.

No processo dessa caminhada, apresentam-se desafios e
autocrítica para o campo de esquerda e das lutas dos trabalhadores
do campo. Oprimeiro deles éode renascer das cinzas do processo de
despolitização da classe trabalhadora resultante de uma década ou
mais (que começou com Collor de Mello e se desenvolveu nos oito
anos da era Fernando Henrique Cardoso) de massiva disseminação
da ideologia neoliberal calcada nos valores individualistas,
pragmáticos e mercantilistas. Ideologia que penetrou em todas as
esferas da sociedade e da vida. Uma tendência que se expressa na
mercoeducação, no mercoconhecimento, nas mercoigrejas, etc.

Cabe ressaltar que, nesse período, ainda havia reação política,
da qual, após três tentativas, elegeu-se um operário nordestino,
sobre o qual pairavam e pairam os mais diversos preconceitos. O
slogan aesperança perdeu omedo" sinalizava um novo tempo. Um
tempo de reformas que alterassem a realidade brasileira em todas
as esferas, não para conservar, mas para alterar em profundidade
uma das sociedades mais desiguais einjustas do mundo. Mudanças
estruturais que não significariam a implantação pelo alto do
socialismo, mas caminho que abriria essa possibilidade.

Paradoxalmente, após oito anos, o governo fez mais e
melhores políticas de assistência e de transferência de renda para
uma massa enorme de brasileiros que viviam na miséria absoluta.
Eisso garantiu aeleição de sua sucessora. Todavia, não se avançou
minimamente em reformas estruturais —reforma agrária, tributária,
jurídica, controle social da imprensa, efetiva universalização da
educação básica e sob nova concepção longamente debatida nos
anos de transição da ditadura civil-militar, mormente na década
de 1980. Um governo, portanto, que, em vez de confrontar o
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grande capital e suas estruturas, buscou o caminho do consenso e
da aliança de classe.

Disso resultou o que Francisco de Oliveirasintetiza em várias
análises. ParaOliveira, osoito anosde Fernando Henrique Cardoso
destroçaram o Estado e a economia. E os anos de Luiz Inácio Lula
da Silva, em vez de socializar a política ampliando a base social para
as mudanças estruturais, desmobilizaram e despolitizaram. Disso
resulta que a efetiva ou grande política quem a faz são as forças do
capital na cidade e no campo, contra os trabalhadores. As grandes
massas destina-se a pequena política dos interesses imediatos.

O que não se aprendeu e não se considerou foi o balanço
dos erros que Florestan Fernandes apontou nas lutas de sua geração
para fazer as mudanças estruturais e qual o papel dos intelectuais
ligados às lutas dos trabalhadores e movimentos sociais urbanos e
do campo.

Não foi um erro confiar na democracia e lutar pela revolução
nacional. O erro foi outro - o de supor que se poderiam
atingir esses fins percorrendo a estrada real dos privi égios na
companhia dos privilegiados. Não há reforma que concilie
uma minoria prepotente a uma maioria desvalida. l-.J Acausa
principal consiste em ficar rente àmaioria eàs suas necessidades
econômicas, culturais e políticas: pôr o povo no centro a
história, como mola mestra da Nação. Oque devernos ^er nao
élutar pelo Povo. As nossas tarefas são de outro calibre; devemos
colocar-nos a serviço do Povo brasileiro para que ele adqiiira,

. t r l*J 1— f»CZ'! ^ í-3 Qg gjcom maior rapidez e proRmdidade possíveis, a consciência d
próprio epossa desencadear, por sua conta, arevolução nacional
que instaure no Brasil uma nova ordem social democrática eum
estado fiindado na dominação efetiva da maioria (FERNANDES,
1980, p. 245-6).

Creio que seminários como este buscam energia coletiva
para renascer das cinzas e retomar os embates da grande política,
articulando a educação que interessa a classe trabalhadora que
vive na cidade e no campo. Nesse sentido, permanece mais que
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válida asinalização deAntônio Gramsci sobre a necessária unidade
dos trabalhadores da cidade e do campo na luta contra o capital.
Indicava Gramsci que o problema não era os operários do norte
colocar-se contra as lutas dos agricultores do sul, ou os agricultores
do sul contra os operários do norte, mas a luta era dos trabalhadores
do campo do sul e dos operários urbanos do norte, contra quem
explora no sul e no norte.
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MUNDO DO TRABALHO E OS DESAFIOS DA

EDUCAÇÃO DOS TRABALHADORES URBANOS

Sônia Rummert

Antes de tudo, desejo agradecer aos organizadores deste
evento pelo prazer de estar aqui partilhando tantas possibilidades
de reflexão ede aprendizagem para todos nós. Processo rico edenso
que nunca se esgota.

Ao preparar minha intervenção, deparei exatamente com
a mesma questão apresentada pelo Gaudencio Frigotto: por que
centrar o debate sobre o trabalhador urbano? Por que trazer a
questão dos trabalhadores urbanos emum seminário que possui seu
alimento, sua estrutura, sua alma predominantemente no campo?

Assim, é a partir da reflexão suscitada por essas questões
que organizei minha intervenção, tentando explicitar o meu
entendimento sobreessa provocação quefoi feita anós. Nessesentido.
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aprimeira reflexão que me veio, ao preparar esta intervenção, foi o
alerta teórico-metodológico que o historiador Eduard Tliompson
nos apresenta ao afirmar que "todo o significado é um significado-
dentro-de-um-contexto e, enquanto as estruturas mudam, velhas
formas podem expressar funções novas, e funções velhas podem
achar sua expressão em novas formas" (THOMPSON, 2001, p.
243).

Ora, qual é o significado da expressão trabalhador do
campo", qual éosignificado da expressão "trabalhador urbano ?E
precisamente sobre o contexto em se constróem essas concepções
e, também, as de educação da classe trabalhadora no campo e na
cidade, na sociedade brasileira, que vou me debruçar no início de
minha intervenção.

Penso que a afirmação de Thompson é fundamental para
que possamos refletir de forma mais fecunda sobre a relação
^mpo-cidade na perspectiva de Hobsbawm, que é abraçada por

élia Vendramini (s.d.). Aautora chama a atenção para o fato de
que ocaráter daforça detrabalho rural vem se alternando de forma
significativa, tornando-se cada vez mais vinculado ao setor urbano,
no sentido de que os custos de sua reprodução passaram a derivar
atorça de trabalho assalariado, que atualmente se dissemina no
ampo, sobretudo com aprevalência do agronegócio.

Não é demais lembrar, ainda segundo a autora, que a
sobrevivência no campo depende cada vez mais diretamente do

p t nanceiro, do capital comercial e do capital industrial,
ntao, essa demarcação entre campo ecidade, na minha avaliação, i

torna-se cada vez mais fluida e vai sendo interpenetrada por
características comuns.

Pensando nisso, não podemos deixar de nos reportar a Marx,
quando ele chama a atenção para o fato de que a exploração da
classe trabalhadora no campo só se distingue na forma em relação à
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exploração do trabalhador urbano. Em ambos os casos, no campoe
na cidade, o explorador é o mesmo. Estamos, no campoe na cidade,
nos organizando, lutando, tentando sobreviver ao explorador que
é comum: o capital em suas diferentes facetas. Esse é um ponto
fundamental de convergência não só para pensar a educação, mas
para pensar outro projeto societário.

Esse pressuposto é fundamental para compreendermos que é
o capital que, de forma hegemônica,defineasbases teórico-políticas
da educação da classe trabalhadora no campo e na cidade, alvos
de diferentes práticas de concentração expropriadora, inclusive
de expropriação do direito de acesso pleno ao conhecimento. A
classe trabalhadora é negado o direito de acesso ao conhecimento,
de acesso àquilo que lhe pertence, pois o conhecimento não éalgo
que, como uma dádiva, édescoberto por acaso. Oconhecimento é,
sempre foi e continuará sendo fruto do trabalho humano.

Essa perspectiva analítica da relação entre campo e cidade
possui como fundamento uma categoria que ocupa um lugar central
no materialismo histórico dialético, que eacategoria da totalidade.
No materialismo histórico dialético, os objetos do conhecimento,
que são as manifestações da realidade que se pretende conhecer,
embora se diferenciem, embora tenham particularidades, o fazem
como partes intrínsecas de um complexo de relações que se unificam
e constituem uma totalidade.

Penso, então, que vale a pena trazer para nossa reflexão uma
rica metáfora de Caio Prado Júnior (2001), quando afirma que
"ver as árvores e não perceber a floresta é uma forma equivocada
de perceber a realidade". Continua ainda o autor: "a totalidade (a
floresta) é sempre muito mais rica do que a soma das partes (as
muitas árvores que a compõem)". Não podemos, porém, ignorar
que tanto a totalidade, ou seja, a floresta, quanto suas partes,
cada uma de suas árvores e, em cada árvore, cada uma de suas
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folhas, representam um conjunto de relações e que cada um de
seus elementos constitui, concomitante e dialeticamente, uma
totalidade e uma parte.

Acho tal metáfora muito bonita e ela me fascina, sobretudo
num momento em que a individualidade se tornou um fetiche.
Não me refiro à individualidade que caracteriza cada um de nós,
pois temos, todos, nossas particularidades. Mas sempre fazemos
parte de um todo. Tal fato não pode ser ignorado, até porque a
nossa individualidade só se constrói na relação com o outro. Eu
só formo uma imagem de mim tendo o outro como referente; só
construo minha individualidade em sociedade.

Essa compreensão da realidade apresenta o paradoxo das teses
do individualismo hoje tão em voga. Essas próprias teses só tomam
forma em sociedade, porque eu não posso ser individualista em
uma ilha deserta. Ao contrário, eu só posso ser individualista, ser
competitivo, interagindo com os outros. Evidencia-se, assim, a
falácia da afirmação de Margareth Thatcher quando disse que "não
havia mais sociedade, só indivíduos".

A perspectiva e a metáfora de Prado Júnior também me
parecem muito importantes quando deparamos, na atualidade,
corn as propostas acerca da educação atravessadas por um
mu ticulturalismo que só concorre para fragmentar a sociedade,
urn muiticulturalismo que concorre para pulverizar a classe
tra alhadora, via de regra, transformada em múltiplos "nichos
e mercado . Ao contrário dessa forte tendência, é importante

assin ar que trabalhar com acategoria classe social não significa
a an ona^ menosprezar, ignorar as particularidades de gênero,
e etnia, e preferências sexuais. Ao contrário. Entretanto, não

po emos ignorar ofato de que há algo que nos une a todos, e o
que nos une a todos, na nossa diversidade, é a perspectiva de classe
social.
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A reflexão de Caio Prado nospermite umaabordagem dialética
da totalidade e da particularidade, compreendendo, igualmente, a
importância, a riqueza e a complexidade da relação entre todo e
parte, entre unidade e diversidade. E nesse sentido que podemos
pensar a questão da educação, tanto a do trabalhador urbano
quanto a do trabalhador do campo, como umasíntese de múltiplas
determinações historicamente construídas e dialeticamente
entrelaçadas.

Desde que iniciei minha intervenção, tenho feito vários
apartes e vejo que o tempo está avançando. Daqui para frente, vou
tentar me ater ao texto preparado. Caso contrário, não sairemos
daqui tão cedo e sei que vocês não vão gostar.

Podemos afirmar, também, que é no âmbito do sistema do
capital, como o denomina Mészáros (2006), sistema não de coisas,
mas de relações, que se constróem as concepções dominantes de
educação do trabalhador do campo e da cidade, no permanente
processo de construção e manutenção de hegemonia.

E é para atender às permanentes e renovadas necessidades
desse processo de construção e manutenção de hegemonia que
são metamorfoseadas e ressignificadas, de formas cada vez mais
diferenciadas, as políticas e as ações educativas que tomam os
trabalhadores do campo e da cidade como mera parcela das forças
produtivas, visando aobscurecer oprocesso de real expropriação do
direito de acesso ao conhecimento, como já mencionei.

Esse processo não se concretiza apenas pela precariedade das
condições de acesso e permanência naescola existente e na negação
do direito de acesso à educação universal dequalidade socialmente
referenciada. Na realidade, tal processo é muito mais extenso,
envolvendo todas as dimensões da vida.

Ora, as sociedades fundadas na propriedade privada, na
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produção de mais-valia e nas assimetrias de poder impõem as
desigualdades em todas as dimensões da vida, e seus processos
de formação se organizam, por conseqüência, sobre o principio
da formação desigual dos sujeitos. Nesse quadro é fundamental
sublinhar, com base em Marx e Gramsci, que o modo de produção
capitalista não fica restrito à atividade econômica; ao contrário,
ele remete a totalidade da vida, a todas as formas de produção e
compreensão da existência.

Esse pressuposto constitui elemento fundamental, quando
refletimos sobre as questões relativas à educação e à formação
humana forjadas na historicidade contraditória em que elas
adquirem forma econteúdo, predominantemente subsumidos ao
capital.Trata-se, nesse caso, deidentificar os elementos essenciais ao
amplo ecomplexo processo de produção da base social que nutre o
capital, como afirma Virgínia Fontes (2010). Acompreensão desse
processo nos permite perceber, como ensina Álvaro Viana Pinto,
que as frações da classe trabalhadora precariamente escolarizadas
são, na KÚidzde, produtos naturais da sociedade em que vivemos.

A baixa escolaridade da classe trabalhadora é inerente ao
modo de produção capitalista, tal como se configura, por exemplo,
no caso do Brasil, que ocupa lugar subalterno no cenário do
capital-imperialismo (FONTES, op. cit.). Não se trata, assim,
de um equívoco, de um desvio de percurso, de um problema a
ser superado dentro da ordem; a baixa escolaridade faz parte da
estrutura socioeconômica e cultural do capitalismo tal como se
configura no caso brasileiro.

Podemos, assim, compreender que os trabalhadores se tornam
precariamente escolarizados porque as suas condições materiais e
subjetivas de existência não exigem e, sobretudo, não favorecem
concretamente a apropriação dos conhecimentos. Não é outra a
perspectiva de Antonio Gramsci, quando, ainda nos seus escritos
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anteriores ao cárcere, analisa o elevado número de analfabetos da

Itália da época. Para o filósofo italiano, o ato de alfabetizar só se
viabilizaria efetivamente se houvesse uma disposição para tal; caso
contrário, não passariade imposição prepotente, vistoque ninguém
se alfabetiza à força. Para Gramsci, a superação do analfabetismo,
caso do qual tratou particularmente no texto "Analfabetismo"
(GRAMSCI, 2004), exigiria que a vida em geral fosse mais intensa,
fazendo emergir de modo autônomo "o sentimento da necessidade
do alfabeto e da língua" (ibid., p. 88). Nessa perspectiva, Gramsci
considera que a difusão do ideário socialista junto à juventude
concorria de forma muito mais significativa para a alfabetização
dos jovens "do que todas as leis de ensino obrigatório (ibid., p.
88).

Ora, na atual fase de expansão e consolidação do capital
no Brasil, as formas de intervenção nas políticas, nos métodos e
nos conteúdos da educação se viabilizam com um alcance nunca
antes atingido no país, do mesmo modo que se intensificam ese
multiplicam as relações pedagógicas que dão contornos econteúdos
particulares a todas as facetas da formação humana.

Para ocapital, torna-se, atualmente, necessário se debruçar, a
partir de novas perspectivas, tanto sobre os diferentes aspectos da
formação humana em geral quanto sobre a questão educacional
em particular para, simultaneamente, fazer frente: asuperprodução
acompanhada de expressiva redução da força de trabalho
diretamente empregada; à drástica e sempre buscada redução dos
custos do trabalho. Bem como para aprofundar e intensificar as
estratégias de controle social que se faz necessário em situações de
agudas formas de expropriação como aque atualmente vivemos.

Além disso, nesse estágio intensivo de produçâo/expropriação,
a produtividade do trabalho depende, parcialmente, do progresso
das técnicas de produção, o qual impõe ao capital anecessidade de
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elevação regulada do nível de subsistência da força de trabalho.

Aqui, não é demais relembrar a visáo de Suchodolski (2010,
p. 60) acerca do sentido de hegemonia a educação, nos marcos do
capitalismo:

O caráter de classe da educação burguesa manifesta-se num
duplo aspecto. Em primeiro lugar, pelo fato de que a educação,
que supostamente deveria servir todos os homens, só é concedida
aos filhos da burguesia. A educação não é um elemento de
igualdade social; é, pelo contrário, um elemento de hierarquia
social burguesa moderna. Em segundo lugar, o caráter de classe
do ensino burguês manifesta-se ao transformar o ensino num
instrumento supostamenteeficazda "renovação social". Em todas
as ocasiões em que a burguesia se vê forçada a reconhecer que
as relações capitalistas são inadequadas, tenta demonstrar com
argumentos educativos" que são inadequadas, porque os homens

nãosão bons e que estas relações melhorarão quando os homens
se tornarem melhores.

Não éoutra a lógica que rege os discursos que transformaram
a educação em fetiche, em panaceia para todas as situações de
desigualdade social a serem supostamente superadas quando os
trabalhadores conquistarem, individualmente e por estrito esforço
pessoal, melhores níveis de escolaridade e de qualificação.

Creio que essa reflexão de Suchodolski vai plenamente ao
encontro de toda anossa preocupação frente àavassaladora atuação
da mídia que apresenta, à sociedade, o insistente discurso que
imputa a cada indivíduo o dever de buscar, por si e isoladamente,
melhores níveis de escolaridade e de qualificação profissional,
visto serem apenas esses atributos o que lhes falta para serem bem-
sucedidos em uma sociedade desigual e expropriadora

como a

nossa.

Ao apresentar a vocês esse conjunto de reflexões, creio
ser importante assinalar que me alinho às teses defendidas por
Antonio Gramsci, Álvaro Vieira Pinto e Dermeval Saviani. Esses
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filósofos afirmam, em seus escritos, a importância do acesso crítico
ao conhecimento, o que, ao contrário do que possa parecer, não
constitui uma postura iluminista. Não se trata, portanto, de ensinar
por ensinar, de aderir a uma perspectiva meramente conteudista e
desencarnada da realidade e das necessidades da classe trabalhadora.

Trata-se, ao contrário, de lutar por uma concepção de
educação e, em decorrência, de um trabalho pedagógico em que
os conhecimentos produzidos pela humanidade sejam apropriados
de forma crítica e ativa e se transformem em instrumentos de luta

para a classe trabalhadora. E, nesse ponto, penso ser fundamental
sublinhar que discordo integralmente das teses que apregoam que
o trabalhador não precisa se apropriar do conhecimento burguês.
Na minha avaliação, apoiada em Gramsci, em Álvaro Vieira Pinto
e em Saviani, tal perspectiva, de caráter reducionista, constitui um
equívoco de graves conseqüências para a luta pela transformação
social.

Não é outra a compreensão de Fernandes (1989, p. 242) ao
analisar a educação da classe trabalhadora no Brasil, afirmando
que "os proprietários dos meios de produção [...] aprendem nas
escolas uma educação de classe eadquirem uma cultura geral que
é uma cultura formativa". O sociólogo reivindica, então, para a
classe trabalhadora a formação centrada na perspectiva de que O
trabalhador precisa conhecer o mundo, explicar o mundo e, para
isso, não basta lhe dar adestramento na situação de trabalho, a
escolaridade técnica" (FERNANDES, 1989, p- 242).

Não é, entretanto, essa a perspectiva que orienta aeducação
dos trabalhadores urbanos edo campo no Brasil atual. Aanálise das
políticas educacionais destinadas aeles éextremamente reveladora
de um quadro geral de ofertas educacionais que, simultaneamente,
expressa e produz novas formas e condições de formação humana,
profundamente atravessadas pela manutenção das desigualdades
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sociais. Eu me refiro aqui a um emaranhado dc ações dirigidas
aos mais diferentes propósitos de caráter predominantemente
assistencialista, no interior do qual se destacam, por sua quantidade
e variedade, programas dirigidos à formação de crianças, de
adolescentes, de jovens e de adultos genericamente denominados
como pobres. Ou seja, aqueles expropriados do próprio direito à
vida com dignidade.

Uma questão a ressaltar aqui é que quantidade e variedade
não significam oferta ampla, mais sim oferta pulverizada, desigual,
irregular e instável. Isso se evidencia, entre outros aspectos, nos
perfis formativos dos variados programas que podem pender para a
reinserçáo escolar, acomplementação de escolaridade, aqualificação
profissional, aformação cívica, aformação atitudinal, dentre outros
vieses formativos, cujos sentidos verdadeiros só são apreensíveis se
levarmos em conta oefeito de conjunto dessa variedade de ações
instáveis eorgânicas à lógica da forte fragmentação do trabalho e
do imprescindível controle social. As ações do âmbito das políticas
destmad^ àeducação da classe trabalhadora revestem-se, assim,

forte polivalência fiindonal ao permanente processo de
construção emanutenção da hegemonia.

emaranhado de ações destinadas aos
do r.n evidencia, ainda, o fato de que a totalidadecapital constitui em sua gênese, e não deixará de constituir,

potência expropriadora que fundamenta a subordinação
permanente, intensa eextensa da força de trabalho.

desenLv""o™"°
nn. .cca ^""^cntação nos limites de minha intervenção,

^ '̂ âo é homogênea e se constrói por processosistoricos iversos, híbridos e atravessados por contradições.
E no seio dessa construção social contraditória que devem ser
compreendidas as particularidades do Brasil noâmbito educacional
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e que podem ser gestadas estratégias de construção da contra-
hegemonia.

Deve-se sublinhar, ainda, que a centralidade da contradição
evidencia o princípio teórico-metodológico de que a anatomia
da estrutura educacional de nosso país só pode ser plenamente
compreendida à luz do materialismo histórico dialético. Entre
traços históricos de continuidade dessa anatomia podemos ressaltar,
a título de exemplo, algumas marcas da educação dos trabalhadores
urbanos no Brasil atual como as que vou mencionar a seguir.
Primeira: a interferência cada vez mais intensa do capital em todas
as esferas da educação pública. Segunda: adelegação, pelo Estado,
da formação profissional dos trabalhadores ao capital, fato que se
inicia no Estado Novo e chega aos dias atuais com o sistema S
extremamente fortalecido via, por exemplo, oPrograma Nacional
de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). Terceira,
a predominância massiva da formação para o trabalho simples,
desde o século XIX, com os pobres e desvalidos da sorte, até as
atuais ofertas de formação profissional inicial, ainda abrigadas pe a
legislação em vigor.

Adestacar ainda, por sua importância, acada vez mais intensa
fragmentação, induzida pelo próprio Estado, de recursos, agites
e modalidades de ofertas educativas; a perda da dimensão pu ica
das iniciativas do Estado, em particular no caso dos programas,
tanto pela fragmentação quanto pelas metamorfoses que sofrem ao
longo de seus períodos de vigência, oque dificulta eaté impede o
controle social sobre as ações, as questões orçamentárias e os seus
efetivos alcances e resultados; a intensa precarização do trabalho
docente, também induzida pelo Estado; e, finalmente, aênfase na
educação parcelar, fragmentada ealigeirada fomentada sob aégide
da lógica mercantil.
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Concluindo

Sabemos, todos, que é essencial reconhecer os limites e as
possibilidades reais de nossa ação, dimensionando, efetivamente,
cada iniciativa eoconjunto da luta, num cenário que não pode
deixar de ser compreendido como adverso, apesar dos avanços que
movem a história.

Pretendemos contribuir com as ricas reflexões que estão sendo
realizadas neste seminário trazendo para odebate aanálise geral de
questões candentes que marcam aeducação da classe trabalhadora
urbana nas décadas mais recentes e, também, da classe trabalhadora
no campo.

Nessa análise, procuramos assinalar que, no Brasil, não
so a educação dos trabalhadores urbanos, mas também a^ os
trabalhadores do campo evidencia que afragmentação das políticas

ucacionais, como expressão da fragmentação imposta à própria
existência humana, concorre de forma bastante significativa para
que, no âmbito do capital-imperialismo, a reprodução das classes

rnnT' "mantenha intocada, apesar de suas novas configurações,como convém ^
insisL'̂ H'̂ ^f ^ ordem capitalista. Essa análise nos leva a

^ rorma sistematír-a na imnortâncicDor um Sistemática e incessante na importância tia luta
P<" tuna nova ortiem societária.
inclnín° P°ttanto, de movimentos por formas de
edesigual nunca'?"^^ -T' ^
ser orienr^a sê-lo. Nossa luta, nesse sentido, deve
ser, sem dúv^d^"^ n sociedade capitalista. Esse deve
para oqual nos convidTn'̂ '''̂ "

nosso seminário.

Obrigada.
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ATUALIDADE DA QUESTÃO AGRARIA:
DESAFIOS PARA A EDUCAÇÃO DOS
TRABALHADORES DO CAMPO

Agradeço aos companheiros a possibilidade de apresentar
algumas das coisas que estamos fazendo no Uruguai, na
Universidade. Os companheiros são muito generosos em nos
convidar a participar deste evento de tanta qualidade acadêmica e
de tanto compromisso político. Então, eu fico muito agradecido de
poder estar aqui efazer uma apresentação que não vai ser só minha,
que vai ser de um grupo importante de companheiros que, no
Uruguai, também estão tentando mudar coisas, tentando pensar
uma sociedade diferente, uma sociedade nova, essa é a idéia do
nosso trabalho, da nossa equipe lá no Uruguai.
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Então, eu trouxe alguma informação que tem a ver com o
processo de concentração e estrangeirização de terras em nível de
América Latina, mas, fundamentalmente, vou trazer alguns dados
do que estáacontecendo no Uruguai.

A idéia é fazer uma caracterização muito breve dos países
do Conesul. Qual é a situação que apresenta hoje o tema da
concentração e da estrangeirização da terra e esse processo novo,
que está aparecendo na América Latina, que é a acumulação de
terras, o landgrabbing{^n\2i^em de terras)». Um processo novo que
tem aver com a concentração em mãos de Estados estrangeiros das
nossas terras na América Latina.

Nós temos o último informe da FAO (2011)', em que vocês
podem ver a informação sobre 17 países da América Latina e que
também dáinformações sobre o que está acontecendo hoje com a
terra naAmérica Latina, o queestáacontecendo com o agronegócio,
ea penetração profunda do capitalismo em nível do campo, através
do ^ronegócio.

Nós estamos tendo, no Uruguai, um processo muito forte de
concentração eestrangeirização da terra. Pode-se observar o avanço
importantíssimo, profundo do agronegócio, fundamentalmente
através de duas produções. Uma delas, a soja, entrando muito
fortemente, explorando aproximadamente 1milhão de hectares.
Há 10 anos, no Uruguai, existiam 10 mil hectares de soja; hoje, no
Uruguai, existem 1 milhão de hectares. A outra é que, há 20 anos,
no Uruguai, não existia quase florestação, e hoje temos 1 milhão
de hectares florestados no país, fundamentalmente por empresas

8 Land significa o ato de se apossar de terras por meios ilegais ou ilegítimos.

9 Acaparamiento deTierras: estúdioen 17 países de ALC, 2011. Disponível em: <http://w\vw.rlc.
fao.org/fileadmin/content/evencs/semtierras/acaparamiento.pdf>.
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estrangeiras.

Isso aí está provocando impactos muito fortes em nível da
agricultura familiar e dos assalariados rurais. Eu vou caracterizar
um pouco isso aí e, depois, vou tentar ver qual o papel que tem
a Universidade pública nessa situação concreta, qual é o jogo que
nós temos que fazer, qual é o jogo estratégico das Universidades
públicas com esse processo de concentração, estrangeirização e
impactos na pequena produção familiar, na produção camponesa
e nos assalariados do campo. Que pode fazer a Universidade, com
todas as contradições que as nossas Universidades públicas têm?
Qual é o caminho que nós podemos construir juntos para pensar
uma Universidade popular distinta, a serviço das grandes maiorias
do nosso povo latino-americano?

O landgrabbing (grilagem deterras) está começando, mas esta
presente já em dois países da região, no Brasil ena Argentina. Qual
é a definição de landgrabbing, de acumulação de terras? Consiste
na compra ou no aluguel massivo de terras que fazem os países com
déficit de produção de alimentos, por escassez relativa de terras ou
para assegurar a produção de agrocombustíveis por outros países.

Não vou entrar na questão do Brasil porque foi muito bem
feita a caracterização que o painelista anterior fez minutos atras.

Na Argentina, a presença do land grabbing está entrando
através de países como Arábia Saudita, Coréia do Sul, China
e Qatar, comprando terras na Patagônia, nas regiões perto da
Cordilheira dos Andes. Expansão de grandes empresas que,
mediante arrendamentos de terras, estão passando as mesmas para
outros países. No Paraguai, por exemplo, também há concentração,
através de soja, trigo, milho e bovinos, que está sendo realizada
fundamentalmente por empresários argentinos e brasileiros,
principalmente na região de fronteira.
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No Uruguai, na última década, o preço da terra aumentou
seis vezes. O terço da superfície do Uruguai — o Uruguai tem
16 milhões de hectares —, entre 6 e 7 milhões de hectares, foram
arrendados ou vendidos no últimos dez anos. Uma terça parte
do país, do território utilizável para a agricultura, foi vendida ou
arrendada nos últimos dez anos.

No total, para sintetizar o processo de concentração e
estrangeirização (domesticaçáo) da terra no Uruguai, de 2000 a
2008, dos 16 milhões de hectares de que dispõe o Uruguai, 11,2
milhões de hectares, ou68% dasuperfície, foram objeto de compra
e de arrendamento.

Quais são os impactos no nível da produção familiar? O
que gera este processo de concentração e estrangeirização da terra
no Uruguai? Gera impactos muito fortes, que têm a ver, por
exemplo, com o processo da estrutura agrária, da quantidade de
estabelecimentos, de prédios que existem no Uruguai. Passamos de
aproximadamente 56 mil prédios no ano 2000 a 44 mil no ano
2010 (Censo 2010).

Em nível de assalariados rurais —aqui eu quero fazer uma
consideração particular -, em geral, quando trabalhamos com
extensão rural, quando trabalhamos com desenvolvimento rural,
e fundamentalmente eu vi este processo aqui no Brasil, falamos
fundamentalmente de camponeses. Falamos fundamentalmente de
agricultura familiar, eeu acho que nos esquecemos muitas vezes dos
assalariados rurais, dos trabalhadores do campo, acho que muitas
vezes não são sujeitos de trabalho de extensão rural, em muitas das
Universidades que eu conheço, e para nós está sendo um sujeito
fundamental para pensarmos o desenvolvimento rural.

Existe uma tendência a safralizar o trabalho, existe uma
expansão do contratismo, e são as pequenas empresas que
recontratam, contratam por fora, e levam às grandes empresas
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agrícolas os trabalhadores de forma terceirizada. Isso está
produzindo o aumento de trabalho por peça, eu não sei qual é
a tradução de trabalho a destajo (trabalho por peça), é o trabalho
por rendimento. Há uma baixa de salário e um mecanismo para
disciplinar o trabalhador.

Em resumo, quais são os cenários futuros e as tendências
desse modelo? Qual é o futuro para o qual caminha o processo
de concentração e estrangeirização? Concentração de unidades
produtivas em mais de 1.000 hectares, diminuição marcante
da agricultura familiar. O trabalho rural com o crescimento
da intermediação, precarização do trabalho e dificuldades das
organizações dos trabalhadores.

Se bem que nós tenhamos hoje um processo de diminuição
da pobreza rural, temos, em algumas regiões, situações em que a
pobreza rural não está sendo diminuída da mesma forma que em
outras, ealgumas regiões onde não se modifica apobreza de forma
estrutural.

Frente a este contexto, o que fazer? Como pensar o nosso
papel como Universidade? Como Universidade pública neste
processo de subordinação, de dominação sobre os sujeitos coletivos
populares, que são parte do nosso compromisso e trabalho,
produtores familiares, camponeses e assalariados do campo...?
Como pensar o papel de nossas Universidades, sabendo que muitas
vezes reproduzimos muito mais do que contrariamos ostatus qudt

Qual a importância dos esforços que nós podemos tentar
fazer junto com os agricultores familiares eos assalariados rurais?
Como podemos pensar juntos, nos pequenos lugares onde estamos
trabalhando, no Uruguai, em regiões da Argentina, em regiões do
Brasil, para pensar uma sociedade nova, uma sociedade diferente?
Nós estamos cientes de que devemos pensar uma segunda reforma
universitária, pensar uma Universidade que se oriente de uma
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maneira diferente da que se está orientando historicamente.

Falamos da segunda reforma universitária hoje no Uruguai e
a caracterizamos desta forma: nós estamos pensando que devemos
ter uma Universidade que consolide o ideal latino-americano de
Universidade. E esse ideal latino americano, que tem a raiz em
Córdoba, na reforma de Córdoba de 1918, tem a ver com três ou
quatro pilares que são fundamentais. Tem a ver com autonomia
universitária; devemos continuar sendo Universidades autônomas,
não atreladas, nem às políticas públicas nem aos governos de turno,
e sim sendo aquela massa crítica que possa criticar livremente
tudo, que possa, juntocom, fundamentalmente, o movimento dos
sujeitos populares —por isso, não é uma autonomia autista, é uma
autonomia conectada dequeestamos falando —, fundamentalmente
com as grandes maiorias, que possa pensar criticamente a realidade
mais afrente dos governos que tivermos.

Devemos ter uma Universidade gratuita, uma Universidade
co-governada por estudantes, docentes, funcionários e graduados,
e uma Universidade de livre acesso. O livre acesso no Uruguai e
na Argentina é uma qualidade da nossa Universidade, que nós
defendemos até as últimas conseqüências. É muito melhor brigar
contra a massividade da Universidade do que deixar um monte de
companheiros jovens fora do ensino terciário universitário, é muito
melhor brigar, lutar junto com muitos jovens que não lutar com
poucos jovens. E nós temos um professor que se chama Carlevaro
(2008), médico, eele falava uma coisa bem interessante; ele dizia: A
maiorsalade aula que nós temos, qual é? Não éesta de quatro paredes,
a maior aula que nós temos é o meio, a forma como ensinamos, e
esta forma requer apresença de milhões de estudantes. Nós temos
que nos organizar para isso, mas este é o meio que permite que a
massividade das nossas Universidades possa ser contida, possa ser
processada, possa ser vigiada epistemologicamente na construção
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de conhecimentos.

Por isso que nós falamos que a extensão universitária é a chave
para a transformação da Universidade, e eu vou avançar um pouco
nisto aí. Vamos fundamentar por que a extensão universitária é a
guia política para transformar as nossas Universidades.

O terceiro eixo contribuiu na democratização do
conhecimento, especificamente na generalização do ensino terciário
e universitário, mas este tema de democratizar o conhecimento

é fundamental. Todo o mundo fala hoje da sociedade cognitiva,
e é verdade, é assim. Mas como pensar este processo que
exponencialmente aumenta conhecimentos e a possibilidade de
que o conhecimento seja apropriado pelos trabalhadores, como é
que nós vamos pensar um processo de democratização no qual os
trabalhadores manejem esse conhecimento que dia a dia cresce de
forma exponencial? Qual é essa possibilidade de nos apropriarmos
democraticamente de um conhecimento que tendencialmente
cresce de forma exponencial? Esta é uma das coisas que devemos
pensar profundamente. Qual é papel da ciência eda tecnologia,
mas como democratizamos os produtos da ciência eda tecnologia.

O quarto eixo da Universidade em reforma, da Universidade
nova, é a Universidade a serviço do desenvolvimento sustentável.
Mas o que é isso? Isso é qualquer coisa... As definições que nós
temos de desenvolvimento sustentável são muitas, assim como as
de extensão. A expressão é polissêmica, como tal, como palavra,
desenvolvimento sustentável também é. Então, tomamos um autor

para nos ajudar aexpressar no que nós estamos pensando quando
falamos de desenvolvimento sustentável.

Segundo Foladori (2001), odesenvolvimento sustentável na
concepção que hoje, hegemônica, continua basicamente ancorado
no desempenho técnico dentro das regras do jogo do sistema
do mercado capitalista, sem alcançar nem questionar as relações
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de propriedade e apropriação capitalista que geram pobreza,
diferenciação social e injustiça. Em nosso entendimento, o
desenvolvimento sustentável comprometido com a transformação
é o contrário disso.

Então, voltando... Que Universidade?

A nossa Universidade, eu pelo menos posso falar da minha,
e de algumas argentinas, talvez, de algumas brasileiras que eu
conheço, funcionam mediante três funções fundamentais: o ensino
e o aprendizado, a pesquisa, e a extensão.

A extensão que fazemos nas nossas Universidades tem em
geral uma característica: extensão é tudo, tudo que nós fazemos fora
dos muros da Universidade em geral. A proposta que nós estamos
fazendo éque essa extensão seja repensada, que seja repensada junto
com os movimentos sociais, que seja a chave de transformação
fundamentalmente dos processos de ensino e de pesquisa. Que essa
pesquisa passe a ser uma pesquisa que não saia somente da cabeça,
do cérebro do pesquisador, que tenha a ver com a problemática
concreta desses atores sociais com os quais interagimos.

Aidéia é que essa extensão, por isso nós falamos que ela é
chave de transformação, que tem a ver com essa problemática
do campo que eu apresentei num primeiro momento, seja guia
orientadora e política do ato educativo, esteja dentro do ato
educativo. Nós trabalhamos junto aos movimentos populares,
então isso, sem dúvida, vai transformar. É a idéia que nós estamos
colocando, tentando com muito cuidado colocar na prática, com
muitos problemas. Colocar na prática a possibilidade de construir
uma Universidade junto com os trabalhadores.

Se esse processo de extensão que nós estamos caracterizando
como um processo dialógico, freireano, crítico, orientado à
transformação social em conjunto com os sujeitos coletivos
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populares, com organizações populares, se isso é verdade, se a
Universidade vai se relacionar de uma forma crítica e dialógica
com os movimentos sociais, as agendas de pesquisa devem
ser reformuladas, não devem continuar saindo da cabeça dos
pesquisadores, devem partir dos problemas concretos que têm os
movimentos com os quais nós trabalhamos. Por isso a chave da
transformação é a extensão. Por isso a extensão e a chave para a
transformação da Universidade. Mas não qualquer extensão, não
sem priorizar sujeitos com os quais trabalhar, não sem priorizar a
forma ou como trabalhar e as metodologias de trabalho junto com
os sujeitos populares.

Assim, essa pesquisa, que é também extensão, vai passar a
ser pensada com objetos diferentes, vai passar aser feita de uma
maneira diferente. Nas universidades, normalmente, os processos
de devolução do conhecimento não são apropriados pelos sujeitos
populares. Adevolução pelas equipes de pesquisa das Universidades
muitas vezes não é feita e, quando é feita, não instrumenta os
sujeitos com os quais trabalhamos para poder processar com mais
clareza os processos da formação dos quais fazem parte.

Então, recorreremos mais, trabalharemos mais com formatos
de pesquisas diferentes, investigaçâo-participaçâo, esta éaforma de
trabalhar, ecologia dos saberes, para falar de Boaventura de Souza
Santos (2010), esta é a possibilidade que oferece a extensão como
via política para pensar a pesquisa.

Se de alguma forma nós reproduzimos asociedade, nós fazemos
através dos universitários que nós formamos —eeu com certeza não
fico fora dessa, fui formatado pela minha Universidade, mais toda
a minha trajetória da minha formação escolar —, eaUniversidade
num sentido popular deveria romper com essas metodologias
bancárias que estabelecem na formação dos seus estudantes. A
extensão deve nos permitir gerar esta ruptura metodológica. Aqui
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aparece um novo ator que ensina, um agente que ensina, que é o
povo, e fundamentalmente devem ser as organizações sociais, as
organizações sociais populares que devem ser parte do processo de
ensino. Eaí está apossibilidade deaprender e ensinar, nós docentes,
nós estudantes, aprender juntos com as organizações populares.

O nosso mestre Freire falava que náo existe nada mais
pedagógico que oprocesso de luta, não existe umapedagogia melhor
que a luta, que é a melhor forma de aprendizado. E por que náo
tentar junto com os trabalhadores, com os estudantes, sem dúvida
juntos, pensar nessa forma de aprendizado, na transformação da
realidade?

Nós estamos tentando montar oque chamamos de Centros de
Formação Popular, que tem aver com gestar processos em conjunto.
Não são processos da Universidade, são processos de cogestão, de
formar pesquisas, programas de formação que sejam em conjunto,
que têm aver não só com aformação dos trabalhadores. E eu quero
deixar uma coisa bem clara: nesses processos de relacionamento com
os trabalhadores ecom os movimentos sociais, quem mais aprende
somos nós. Não são os trabalhadores, muitas vezes, que levam uma
informação, que levam alguma coisa a mais. Em geral, o processo
para nós e para os nossos estudantes é muito rico, riquíssimo, é
uma coisa que não se produz em sala de aula. Então, muitas vezes
nós trazemos conosco muito mais coisas do que deixamos com os
trabalhadores. Então, esses Centros de Formação Popular devem ser
formas de cogestão da Universidade, de cogestionar, de copensar a
nossa Universidade pública.

E o que fazer?

Nós temos uma proposta bem interessante, feita pelo
professor Boaventura de Souza Santos, que é a Universidade
dos Movimentos Sociais; vocês conhecem, não é? Essa foi uma

OüllUJOj o

dos Movimentos Sociais; vocês conhecem, não é? Essa toi uma
proposta que nos foi encaminhada, e a idéia é o que fazer, se nós
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pensamos uma Universidade dos movimentos sociais, ou pensamos
uma Universidade com os movimentos sociais? Eu não vejo aí
contradições, vejo a possibilidade de complementar. Acho que nós
podemos apoiar sem dúvida os processos das Universidades dos
Movimentos, mas não deixemos o campo da Universidade pública
fora do processo de luta que incorpora os movimentos sociais. O
campo dedisputa, o campo deluta política, ideológica eacadêmica,
também tem que ser dado dentro da Universidade.

E a única forma de poder fazer esse campo de luta fértil é
junto com os movimentos sociais. Não há outra possibilidade.
Não é questão de docentes, de professores. Poderia até ser
questão de estudantes, mas sempre os estudantes lutaram com os
trabalhadores para transformar a Universidade. Então, a idéia éde
complementaridade, apoiar os processos de formação que tenha nas
Universidades dos Movimentos Sociais, mas não deixar o campo da
Universidade, que é um campo de disputa acadêmico, político e
ideológico, fora das ações que temos que ter, que tem que ser parte
do objeto fundamental do nosso trabalho.
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BLOQUEADA''

Adalberto Floriano Greco Martins

Ao longo dadécada de2000, ocorreram mudanças importantes
na economia brasileira que alteraram abase material sobre aqu
se desenvolve a reforma agrária. O que caracteriza este período é
justamente o bloqueio da base econômica gerado pela expansão
do agronegócio e pelo crescimento econômico urbano-industrial,
dificultando a realização da reforma agrária no pais.

O agronegócio

Um dos novos elementos na década de 2000, que permanecem
aindahoje, são justamente as condições econômicas que permitiram
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gerar o agronegócio. Vejamos alguns aspectos:

1° aspecto: o agronegócio passa a ter uma fioição econômica
no atualmodelo macroeconômico dirigido pelo capitalfinanceiro. Sua
função égerar saldos comerciais externos, fortalecendo o Balanço de
Pagamentos, garantindo reservas cambiais, eleme^^to determinante
para demonstrar segurança para os especuladores estrangeiros.

Essa estratégia não é nova. Ela foi utilizada pelo governo
militar, coordenada pelo ministro Delfim Neto, no início da década
de 1980, em resposta à recessão econômica de 1982/83. Ocorre
que, agora, ela está articulada ao próprio movimento do capital
financeiro.

No período neoliberal, sobretudo no primeiro mandato
do . . . . . - J J_—governo FHC, a lógica econômica de privatização do Estado
brasileiro e da importação generalizada colocou em crise o setor
patronal daagricultura.

O Plano Real, que reduziu a inflação e criou a nova moeda,
o Real (R$), tornando-a artificialmente uma moeda valorizada
frente- - ' '

V -winainau-a artinciaimente unid —

ao dólar, oque facilitou as importações, teve como base do
seu sucesso dois mecanismos de transferência de renda: o primeiro

s^arial (somente agora, neste novo ciclo de governos
Eula/Dilma, éque os salários voltaram a ter ganhos reais e o seu
po er de compra a se aproximar do nível que era em 1994). O
segundo foi justamente a transferência de renda da agricultura
para o setor urbano industrial/financeiro. Com isso, a taxa de
lucro na agricultura foi reduzida, gerando o conhecido ciclo de
en ividamento do setor patronal na agricultura. Com a queda
a taxa de lucros na agricultura, os preços das terras também se

reduziram. Efoi justamente nesse período que o MST avançou
nas conquistas de terras. Ou melhor, o latifúndio combalido foi
disputado pelas famílias sem terra através de sua organização, o
MST, obtendo conquistas.
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Ocorreque esse contexto foi alterado já nosegundo mandato
do governo FHC, em vista da crise econômica que se abatia sobre
a Asia, tornando o Brasil a bola da vez. Bastante vulnerável, a
economia brasileira teve de ser alterada para manter o ciclo de
acumulação através do capital financeiro. A mudança veio em
1999, já no início do seu segundo mandato, quando o governo
FHC obrigou-se a desvalorizar o Real (R$) frente ao dólar, criando
melhores condições para as exportações brasileiras. Era, na própria
expressão de Fernando Henrique, "exportar ou morrer". Ao
mesmo tempo, o governo recorreu aos empréstimos do FMI, para
recompor as reservas cambiais, que, naquele momento, reduziam-
se a US$ 10 bilhões. Tudo isso para manter sinalizações positivas
para que o capital financeiro entrasse no Brasil, sobretudo na sua
forma especulativa.

Esse esforço exportador da economia brasileira encontrou um
cenário internacional de altassucessivas dospreços das commodities.
A ampliação de consumo na China, na índia e da classe médianorte-
americana puxou a economia do planeta, gerando expectativas de
crescimento futuro da economia mundial, lastreando a imensa
especulação dos títulos das principais commodities mundiais
(petróleo, minério de ferro, soja), refletindo-se no aumento dos
seus preços.

Exportação

Total export. Brasil

2001 2008 2010 2011

US$ 58,2 bi US$ 197,9 bi US$ 201,9 bi US$ 256 bi

Total agronegócio US$ 23,8 bi US$ 71,8 bi US$ 76,4 bi US$ 94,5 bi

Saldo agronegócio US$ 19 bi US$ 59,9 bi US$ 63 bi US$ 77,5 bi
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Esse novo anmbiente econômico no Brasil e no mundo
favoreceu as exportações brasileiras, sobretudo aquelas ligadas a
produção primária.

Constituiu-se, assim, uma função econômica parao latifúndio
que havia perdido importância nos anos 1990. Sua função foi
e está sendo a de gerar saldos comerciais expressivos em moeda
estrangeira, buscando ampliar o balanço de pagamento de nossa
economia, sobretudo contribuindo para a composição das reservas
cambiais, essencial para o especulador internacional (a elevação das
reservas cambiais representa, para o especulador, segurança para sua
aplicação, pois indica que opaís terá dinheiro em moeda estrangeira
paraa retirada dosseus investimentos e lucros. Chegamos a janeiro
de 2012 com uma reserva cambial de US$ 355 bilhões).

2° aspecto: oagronegócio é ct expressão de umu novü aliançã
de classes no campo, envolvendo a empresa rural capitalista, as
transnacionais e o latifúndio improdutivo, amparada pelas políticas
governamentais.

^ Foi justamente sob essa nova condição econômica que se
orjou uma nova aliança de classes no campo, denonimada de

agronegócio. Portanto, oagronegócio no Brasil não éuma tradução
termo agribussines, mas sim expressão de uma nova articulação

política que passou aatuar no campo brasileiro, muito mais forte e
ro usta daquela que enfrentávamos nas décadas de 80 e 90.

Essa aliança esta composta pela empresa rural capitalista, as
transnacionais eolatifúndio improdutivo, amparadas pelas políticas
pu ícas o governo federal, sobretudo as políticas cambial, de
exportação e de crédito.

Iremos ver, na década de 2000, a extraordinária expansão do
agronegócio, redesenhando aagropecuária brasileira, num ritmo e
numaprofundidade nunca vista em nossa história econômica. Isso
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SÓ foi possível devido à presença do capital financeiro turbinando
as empresas transnacionais e, em boa medida, também devido ao

seu apoio com recursos do BNDES.

3° aspecto: o agronegócio blinda as grandes fazendas
improdutivas das ações dos "sem terra", protegendo-as para tomarem-
se áreas defuturas expansões dos seus negócios.

Essa aliança de novo tipo protege os latifúndios improdutivos
para estes tornarem-se áreas de futuras inversões de capitais,
para a expansão, principalmente, da soja, da cana-de-açúcar, dos
eucaliptos e dos pínus para produção de celulose, pastagens, entre
outros.

Assim, oagronegócio passou adisputar eproteger olatifúndio
improdutivo das ações do MST e dos demais movimentos de luta
pela terra. Agora há uma reação enquanto classe social e não mais
como uma fração da burguesia ou de alguns latifundiários, como
ocorria nos anos 80 e 90.

4° aspecto: o agronegócio tornou-se a referência de
desenvolvimento no campo brasileiro.

Com essa unidade política e com a ação dos meios de
comunicação de massas, oagronegócio passou aser, paraasociedade
brasileira, o modelo de desenvolvimento para a agropecuária do
país. Ganhou a batalha ideológica e segue iludindo a sociedade
brasileira dos seus méritos e dos seus êxitos.

5°aspecto: oagronegócio também avançasobre osassentamentos,
seja naforma de arrendamento das terras, seja naforma da integração
econômica, seja via a introdução do seu modelo técnico-produtivo nos
assentamentos.

Essa força social também cercou os assentamentos, indo para
dentro deles. Na década de 2000, o fenômeno dos arrendamentos
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estoura no interior dos assentamentos, agravando a situação
social das famílias. Arrenda-se a terra, sobretudo, para soja, cana,
pastagem, madeira para celulose. Aaçãodas empresas transnacionais
avança nos assentamentos com as formas clássicas de integrações,
destacando-se o fumo e o bicho-da-seda.

Com a expansão da cana-de-açúcar no sudeste do país, a
pecuária leiteira é empurrada para a região sul, onde a disputa
econômica se tornou encarniçada, acompanhada por forte processo
de concentração das empresas desse ramo, através de fusões e/ou
alianças estratégicas.

Enfim, esses cinco aspectos ilustram o novo ambiente político
eeconômico sob o qual desenvolvemos a luta de classes no campo,
onde o agronegócio, em seu desenvolvimento, disputa as terras
improdutivas e os nossos assentamentos.

Crescimento econômico

O crescimento econômico atual cria uma alternativa à
amilia sem terra eassentada. Essa alternativa é o trabalho urbano,

so retudo na área de serviços ena construção civil.
Em sua história, o MST nunca desenvolveu a luta pela terra

ern contextos de crescimento econômico, mas ao contrário. Nas
eca as e 80 e 90, a economia brasileira esteve sempre em crise

econômica, em que as famílias dos agricultores sem terra não
encontravam com tanta facilidade oportunidades de trabalho
no setor urbano, tornando-se o acampamento quase que a única
possibilidade da sua reprodução social.

Esse crescimento de natureza urbano-industrial atrai a família
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sem terra eos(as)assentados(as). Isso afetao processo demassificação
da luta pela terra, gerando um ciclo distinto e desconhecido pelo
MST. Na região centro-sul do país, a redução drástica de famílias
acampadas por tempo tão longo é uma novidade.

Não podemos desconsiderar esse ciclo de desenvolvimento
econômico. Os governos Lula e Dilma modificaram um aspecto
do modelo neoliberal do governo FHC, e foi justamente o
fortalecimento do Estado na economia.

Sobretudo, a partir do segundo mandato do governo Lula,
através do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), que
articulou os investimentos das empresas estatais, do BNDES e
dos recursos do orçamento geral da União, a economia brasileira
cresceu, gerando PIBs na ordem de R$ 4 trilhões, passando aser a
sexta economia do mundo.

O PAC I (2007 a 2010) injetou na economia brasileira nada
menos do que R$ 619 bilhões. E para o PAC II (2011 a 2014)
estão previstos investimentos na ordem de R$ 958,9 bihões. Esses
investimentos, sobretudo na infraestrutura do país, fizeram toda
a diferença, dirigindo inclusive a aplicação dos investimentos
privados, gerando esse ciclo de crescimento econômico.

Associado a esse crescimento econômico, o desemprego caiu
para 6% (em 2003 era de 12,4%), orendimento médio do salário
do trabalhador brasileiro chegou a R$ 1.625,00 e o poder de
compra do salário cresceu 22% (desde 2003). Entre operíodo de
1996 e2003, o poder de compra do salário foi reduzido em 17 /o.
Estes são alguns dos elementos que explicam aadesão acntica da
classe trabalhadora e das camadas populares aos governos Lula e
Dilma.

Ao lado desse crescimento econômico, gerando uma melhora
nas condições de vida da classe trabalhadora e das camadas
populares, que através do emprego, do aumento do salário
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mínimo e da expansão do crédito, ampliaram o seu consumo,
convive, como parte deste próprio processo de desenvolvimento
econômico, uma imensa concentração de riqueza e renda nas mãos
da classe dominante (45% de toda a renda e riqueza no Brasil estão
apropriados por apenas 5 mil famílias. Somos, no Brasil, 60 milhões
de famílias). Também não podemos esquecer que a transferência
de riqueza produzida pelos trabalhadores para o capital financeiro
continua intensa. Em média, 45% do Orçamento Geral da
União é destinado ao pagamento da dívida interna. Só de juros
isso representou, em 2011, nada menos do que R$ 213 bilhões,
gerando lucros elevadíssimos dos agentes financeiros. Somente os
lucros dos cinco maiores bancos no Brasil representaram, em 2011,
R$ 51 bilhões. Essa é a face neoliberal desse modelo econômico
chamado por alguns estudiosos de "neodesenvolvimentista".

Outro elemento a ser agregado a essa análise da dificuldade
de massificação da luta pela terra se refere ao "melhorismo social"

esenvolvido por estes governos (Lula e Dilma). Atualmente estão
cad^tradas no CadÚnico 22 milhões de famílias; destas, 13,4
mi óes recebem aBolsa Família, implicando no repasse de R$ 6,3
bilhões em 2012.

Quanto as famílias assentadas, percebe-se que essa alternativa
e trabalho externo, principalmente urbano, ganha relevância na

sua estratégia de sobrevivência. Foi intensa, na década de 2000, a
presença de assentados ou filhos de assentados no trabalho externo
ao assentamento.

Uma das razões refere-se à diferença de renda. Nos ciclos de
crescimento urbano industrial, a renda urbana é superior à renda
agríco a, basta olharmos os rendimentos dos trabalhadores nas
regiões metropolitanas e dos nas regiões não metropolitanas. A
diferença de rendimento em 2009 era de 50% superior em favor
dos trabalhadores que viviam nas regiões metropolitanas.
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Essas são algumas das razões, próprias das mudanças de nossa
economia, que dificultam a massificação dos acampamentos no
centro-sul do país. Evidentemente, esse modelo decrescimento traz
efeitos negativos à nossa economia: a reprimarização da economia
(exportação de produtos primários); a desindustrialização da
economia brasileira; e a alta vulnerabilidade externa.

Esses são aspectos que estão gerando contradições nesse
modelo, limitando e esgotando os alcances desse ciclo, colocando
condições para novas crises. Ninguém hoje sabe afirmar quando
ela virá, mas, pela natureza dessas contradições, dificilmente
escaparemos dela. Portanto, esse ciclo de crescimento urbano-
industrial tem data de validade. Oque virá no seu lugar somente a
luta de classes poderá indicar.

Implicações do modelo agrícola do agronegócio

O modelo agrícola dominante apresenta três características
basicas. ele tem por base a grande fazenda de monocultura,
exportação de commodities; e um modelo tecnico-produtiv
centrado no químico, mecânico e genético, acrescido de ou
dois elementos na década de 2000, que foram abiotecnologia ea
informática.

Esse modelo apresenta as seguintes implicações.

E um modelo concentrador

De terra: na década 2000, ampliou aconcentração da terra
no Brasil ena região sul, além de ter ampliado ocontrole da terra
por estrangeiros no Brasil.
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2010

1.497.166

2003

1.244.551 Variação da

ÁREA TOTAL 51.286.344 41.434.773 área

Categoria No Área-Ha No Área-Ha

Minifúndio 962.490 8.471.569 794.486 7.050.528 20,20%

Pequena Propriedade 437.638 14.752.607 377.051 12.490.165 18,10%

Média Propriedade 75.032 11.292.578 55.529 8.285.500 36,30%

Grande Propriedade 22.006 16.769.590 17.485 13.608.580 23,20%

Grande Produtiva 14.867 11.480.675 12.072 9.820.050 16,90%

Região Sul - Imóveis rurais: número e área em 2003 e 2010

Fonte: TEIXEIRA, Gerson. Agravamento do quadro de concentração de terra no Brasil. 2010.

Da produção:

Em área plantada: 77% da área plantada em lavouras
temporárias é de soja, milho e cana (50 milhões de hectares);

Em produção de lavouras temporárias: 87% da produção
obtidaé de cana e soja.

No valor da produção agrícola: cana, soja e milho
correspondiam, em 2010, a 64% do valor da produção agrícola
brasileira.

E um modelo altamente dependente de políticas públicas e do
mercado Internacional

a) Política pública: o valor bruto da produção, em 2011,
das 20 maiores culturas representou R$ 205,9 bilhões. Para gerar
isso, o agronegócio necessitou de um volume de crédito agrícola de
R$ 120 bilhões. Logo, a cada R$ 1,00 gerado por esse modelo, ele
precisa de R$ 0,58 de crédito. Em associação com isso, políticas de
estímulo à exportação, como foi o caso da isenção do ICMS para
os produtos exportados, como a política cambial que mantém a
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moeda desvalorizada para facilitar as exportações, são expressões
das políticas públicas que favorecem este modelo que, sem elas,
teria profunda dificuldade para se manter.

b) Mercado internacional: em 2011, as exportações do
agronegócio chegaram a US$ 94,5 bilhões (R$ l65bi) e, sobretudo,
osetor de grãos está controlado porquatro empresas transnacionais
que controlam o mercado mundial, como a Bunge, Cargill, ADM
e Dreyfus. Em boa medida, todo o esforço produtivo acaba
ficando nas mãos de algumas empresas transnacionais, que lucram
enormemente controlando as exportações. Notem que no Brasil,
em 2010, a receita líquida das 50 maiores empresas do agronegocio
foi de R$ 189,5 bilhões, algo próximo do que foi exportado em
2011, o que sugere, além de uma altaconcentração das receitas em
poucas empresas, que boa parte das receitas das maiores empresas
do agronegócio estão profundamente vinculadas ao mercado
internacional.

Modelo tecnológico insustentável

Agrotóxico:

O mercado brasileiro, em 2010, j .yg^pj^o
bilhões, significando um consumo de 850 mil tone a ^ anual
(próximo de 1bilhão de litros), nada menos do que um
per capita de 5 litros/habitante. Esse mercado e con r
Syngenta (14% do mercado) eMonsanto (11%)-

O ghfossato foi o principal produto comercializado. Ern
2000, antes da soja transgénica, comercializaram-se, no Brasil, 07,Ó
mil toneladas de ghfossato. Já em 2009, as vendas cresceram para
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R$ 299,9 mil toneladas.

Fertilizantes:

Foram comercializados, em 2010, 24,5 milhões de
toneladas; destes, 15 milhões de toneladas foram importadas'".
Do nitrogênio, 75% são obtidos por importação. Já do potássio,
32% são importados, e do fósforo, 51%, demonstrando a imensa
dependência do mercado internacional para garantir a fertilidade
dos sistemas produtivos do modelo atual.

Enfim, o modeloagrícoladesenvolvido pelo capital financeiro,
expressão da hegemonia do agronegócio sobre o campo brasileiro,
revela-se repleto de contradições que, no momento atual, devido
a vinculação dos meios de comunicação de massa a esse modelo,
tornam-se despercebidas pela população brasileira, exceto nos
momentos de altas dos preços dos produtos agrícolas, como o
atualmente vivenciado. Aliás, o "tomate", eleito pela mídia como o
grande vilão da pressão inflacionária no mês de março de 2013, foi
obode expiatório para que ocapital financeiro conseguisse elevar a
taxa de juros no Brasil.

Ocorre que estas contradições são tão profundas e
insustentáveis que torna-se-ão, em breve, explícitas para que a
sociedade desperte das ideológicas virtudes do agronegócio e retome
seu apoio à reforma agrária e a outro modelo de desenvolvimento
do campo brasileiro.

10 o agronegócio, nas suas contas sobre o seu saldo da balança comercial, não considera as
importações de insumos e máquinas agrícolas,computando apenas a importação de alimentos.
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OMNILATERALIDADE EA EDUCAÇÃO DOS
TRABALHADORES

Antônio Júlio Menezes Neto

Debater a questão da educação onilãteral dos trabalhadores
do campo e da cidade realmente é um enorme desafio, pois
pensarmos em uma educação integral, em um mundo capitalista
que fragmenta tanto os indivíduos, torna-se complexo emotivo de
diversos debates acadêmicos.

Minha fala será dividida em duas partes. Na primeira, discutirei
oconceito de onilateralidade. Por quê? Porque éum conceito ameu
ver importante, que remete a uma crítica à sociedade capitalista
e, ao mesmo tempo, remete-nos ao pensamento de Marx, que faz
a crítica do indivíduo fragmentado, do indivíduo alienado, que é
forjado nas relações sociais capitalistas. Portanto, esse e um termo

105



CAMPO E CIDADE EM BUSCA DE CAMINHOS COMUNS

que significa o indivíduo completo, ou seja, onilateral. Na segunda
parte, debateremos quatro princípios básicos que deveriam estar
presentes em uma escola que busca a onilateralidade.

O ser humano e a educação onilateral

o método de Marx parte da realidade concreta e imediata,
buscando compreender e organizar as classes trabalhadoras. E
aí já somos remetidos a um fator complicador, pois teremos
de considerar, partindo do concreto, que somos indivíduos
fragmentados socialmente e que a sociedade em que vivemos não
objetiva construir aemancipação humana. Diziam Marx e Engels:

Se as circunstâncias de que este indivíduo evoluiu só lhe
permitem o desenvolvimento unilateral, e uma autoridade em
detrimento de outras, se estas circunstâncias apenas lhe fornecem
os elementos materiais, eu devo então isso ao desenvolvimento
desta única qualidade, este indivíduo só conseguirá alcançar o
desenvolvimento unilateral e mutilado (MARX e ENGELS,
1992, p. 28).

Portanto, Marx está preocupado com aformação do indivíduo
integral, porque aformação fragmentada ealienada dos indivíduos
seria fruto de relações sociais que contribuem em larga escala para
aalienação do indivíduo. Aemancipação humana tem, então, que
partir do concreto, do imediato, visar à construção social de um
novo elivre ser. Énesse sentido que nós vamos desenvolver algumas
propostas, ainda dentro desta sociedade, para tentarmos construir
ou iniciar aconstrução de novas relações sociais, para sermos seres

umanos não fragmentados ou alienados. Conforme tão bem
retratou o Chaplin no filme "Tempos Modernos", a divisão do
trabalho na sociedade capitalista leva o indivíduo à loucura. O

106

OMNILATERALIDADE EAEDUCAÇÃO DOS TRABALHADORES

ser humano encontra-se mutilado, unilateral, executor de tarefas,
porque ele é produto da divisão do trabalho e deve dá lugar a um
novo ser humano emancipado e multilateral. Esse ser multilateral
ou onilateral é um ser não fragmentado, livre, emancipado da
reprodução do capital.

E certo que a plenitude desse ser humano não se daria na
sociedade capitalista, pois essa sociedade busca nos moldar para
produzirmos e reproduzirmos para o capital. Mas temos de
construir uma práxis educativa que vise àsuperação dessas relações
sociais de produção aque somos submetidos eque serve ao controle
do capital. Devemos começar a construir uma sociedade e uma
educação em que, respeitando o indivíduo, tenhamos um controle
coletivo dessa sociedade. E, principalmente, pensar na superação da
separação entre o trabalho manual e o trabalho intelectual, pois essa
divisão, de todo modo artificial, serviu muito mais para justificar
diferenças sociais do que para emancipar oser humano.

Adivisão do trabalho, nos dizeres de Marx eEngels, amplia
se no momento histórico em que se aumenta a divisão entre
propnetários e não proprietários. E essa divisão trará consigo a
divisão acentuada entre o trabalho manual e intelectual.
divisão do trabalho, cada indivíduo torna-se fragmentado, atuan
dentro de uma esfera exclusiva de atividade (MARX, 2013b). Assim,
se quisermos uma sociedade emancipada, teremos de romper com
CSS3.S Fslsas dicotomias.

Aolongodahistória, as classes dominantes buscaram,
através do conhecimento, justificar adivisão social existente,
exemplo, quando olhamos para a sociedade grcg^» §
além dos grandes filósofos, duas classes sociais fiindamentais;
os escravos e os cidadãos. O cidadão era proprietário de terras e
escravos. Ecomo ele se definia? Como um sujeito que tinha anobre
tarefa de pensar a sociedade, sendo, portanto, a classe dotada de
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conhecimento". Assim, os cidadãos iam para a praça, na conhecida
democracia direta grega, paradefinir os rumos de sua cidade-estado.
Ouseja, eles não se consideravam trabalhadores porque o seu papel
social era "ser intelectual", pois tinham de "pensar e refletir" sobre
os rumos da sociedade. Quem trabalhava? O escravo, que, quando
fazia trabalhos manuais, era considerado um ser que não tinha
saber , porque desenvolvia atividades físicas.

Esses escravos não tinham saber? Eram esses escravos que
estudavam e implementavam a irrigação, as técnicas de plantação
—sem agrotóxico, diga-se —, eram os arquitetos, os engenheiros,
os médicos e os pedagogos. Porém eles eram considerados sem
saber .Torna-se claro que esses indivíduos, poderíamos hoje dizer,
eram grandes intelectuais de seu tempo. Então por que houve essa
divisão entre o trabalhador intelectual e o trabalhador manual?
Sendo uma definição arbitrária do cidadão/proprietario, serviu
para apoiar e justificar as diferenças sociais.

" Idade Média, esse fenômeno se repete, pois o chamado
no^ '̂-''̂ ^rito era uma definição arbitrária da Igreja e da
eo '̂̂ am considerados "seres sem conhecimento"
a teológicos eram centrais. No capitalismo, mesmo que
classe^^^^^^ primórdios, se colocada como umase que trab^hava em contraposição aos nobres e ao clero, com

" Kn? uma nova divisão do trabalho em que os chamadosa ores manuais serão rebaixados e os gestores capitalistas
erarão como os trabalhadores dirigentes e intelectuais .

Qu=od.gamoK,ylo,ismoeofordismo!
Mas, sabemos, todos os seres humanos pensam e fazem,

rnesmo que, em nossa sociedade, como denunciava Gramsci,
guns usem mais a capacidade intelectual e outros usem mais a

corpor . Mas esta cisão que fazem entre o trabalho intelectual
eo dito manual é fruto de sociedades que se dividem em classes
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sociais, nas quais alguns vão ser os donos das terras, dos bancos, das
fábricas e vão dizer: "Eu sou aquele indivíduo que tem o controle
da sociedade, penso a sociedade, e o outro vai apenas fazer, sendo
um sujeito 'sem conhecimento'."

Portanto, em Marx, esse cenário seria inaceitável, pois o
ser humano não é fragmentado e dividido entre aqueles que
pensam e aqueles que fazem. Nos "Manuscritos econômicos e
filosóficos de 1844", escritos do ainda jovem Marx, ele vai dizer
que o homem rico é o homem que necessita de uma totalidade de
manifestações humanas. Logicamente o homem rico aqui não é o
homem de dinheiro, mas aquele que crê nas diversas manifestações
da sua natureza humana, não sendo, pois, o indivíduo alienado
e fragmentado que teria esta riqueza de totalidade. Assim, para o
desenvolvimento dessas ricas faculdades humanas, a totalidade das
manifestações humanas deve ser reconstruída nas relações sociais e
o ser humano deve se reconstruir nessas relações.

Depois de trabalhar alguns conceitos, algumas concepções de
Marx eEngels acerca da importância de uma nova formação humana
onilateral-, vamos elaborar algumas reflexões ealguns desafios para
nós educadores que atuamos ainda no sistema capitalista.

Avalio que não é possível, nas nossas atuais relações sociais,
criar esse indivíduo pleno, capaz de ter ocontrole da sociedade, do
conhecimento, do trabalho físico, manual, científico, artístico, do
corpo, porque nós ainda vivemos em relações que acarretam mal-
estar e alienação para o trabalhador. Mas é possível procurarmos
caminhos alternativos de novas formações sociais e educativas
ainda dentro desta sociedade.

Planejamos e fazemos algumas análises acerca do que virá,
baseando-nos em análises científicas e praticas. Mas, logicamente,
não temos como prever econtrolar totalmente este futuro. Assim —
sem desprezar as análises fundamentadas -, é no hoje, no concreto
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que nós temos que começar a procurar as alternativas dentro deste
sistema capitalista. Assim, debaterei algumas propostas que seriam
possíveis, na direção da educação emancipatória, ainda dentro do
modo de produção capitalista.

Sabemos que a educação está dentro de uma totalidadesocial,
sendo um direito de formação do ser humano e não podendo ser
separada do restante da vida social e nem fragmentada. Sabemos,
também, que a escola "não salva" a sociedade e nem é este o seu
papel, pois é uma instituição vinculada à formação e, mesmo
sendo uma das principais instituições da sociedade, ela não esta
no mundo da lua". Ela é uma instituição social sujeita a todas as

contradições da sociedade. Portanto, apresentarei quatro propostas,
para debate e reflexão, acerca da educação dos trabalhadores do
c^iivpo e da cidade.

Aeducação dos trabalhadores hoje

primeiro lugar, como já foi falado anteriormente, a
ivisão do ser humano entre um ser que pensa e um ser que faz é

uma construção social motivada amutilar-nos, garantir asubmissão
os dorninados e justificar o poder dos dominantes. Portanto, a

escola não pode reproduzir esse modelo.
Essa é uma situação complexa e difícil, porque pensamos e

agimos e orma fragmentada. Mas temos que começar aconstruir
uma perspectiva de reintegrar o indivíduo ao seu ser, unificando
rnente ecorpo, trabalho manual e trabalho intelectual, porque eles
não são separados e, em todas as atividades onde existe o corporal,
existe o intelectual, e, onde existe o intelectual, existe o corporal.
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Desse modo, nós sabemos que a escola, sendo umainstituição
da sociedade, acaba fazendo essa divisão. Como dito, ela foi muito
livresca na Idade Média, vinculada ao saber da igreja, porque a
igreja era o poder principal. No nosso mundo hoje, ela está muito
vinculada à ciência e à tecnologia. Por quê? Porque a ciência foi
colocada a serviço do capital. Mas, mesmo tendo porbase aciência
e a razão, a nossa escola continua com um viés ainda "livresco",
porque o statussocial ainda é de quem "pensa" e não dequem "faz".
Assim, a escola continua fazendo essafalsa divisão demandadapelas
relações sociais de produção.

O trabalho humano é fundamental na construção da nossa
vida, e, nesse sentido, citarei um caso bastante interessante presente
em "O Capital", de Marx (2013a). Marx conta que havia um
capitalista inglês, de nome Peel, que vendia produtos paraaAustrália.
A Austrália na época era um continente muito novo, e o citado
capitalista ganhava muito dinheiro com isso. Mas o capitalista,
querendo reproduzir mais e mais o seu capital, resolve montar
uma fábrica na Austrália. E ele investe 50.000 libras em meios de
produção, contrata 3 mil trabalhadores ingleses e os leva para a
Austrália. Chegando lá, monta a fábrica com seus equipamentos e
máquinas. Só que os trabalhadores, quando chegam àAustrália e
veem um continente novo começando ecom muitas oportunidades,
buscam outras possibilidades fora da fábrica, eele fica sozinho com
máquinas e dinheiro. Aúnica coisa que ele vê, então, éocapital,
o dinheiro e as máquinas dele se deteriorando. E ele aprende uma
lição: que éotrabalho que constrói. Não énem odinheiro enem as
máquinas, éo trabalho humano. Ocapital, assim, não éuma coisa,
mas uma relação social entre pessoas.

Sendo assim, nós necessitamos incorporar o trabalho nos
debates acerca da educação. Logicamente não éotrabalho voltado
para o mercado e para a chamada empregabilidade, mas é este
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trabalho vinculado à formação humana e ao conhecimento da
natureza. Necessitamos incorporar o trabalho que está na base da
nossa humanizaçáo. Por exemplo, desde os seus primórdios o ser
humano aprendeu a conhecer a natureza. Observou que, quando
a semente caía na terra, ela nascia novamente. Com isso, passou a
plantar a semente e desenvolveu a agricultura. Mas, para tanto, não
apenas conheceu a natureza, não apenas observou, mas também
atuou sobre ela. Ou seja, pensou e fez concomitantemente. Nessa
toada, mudamos a natureza e, como somos seres da natureza,
mudamos a nós mesmos. Criamos a nossa natureza humana e
chegamos até o nosso mundo atual, através desse mesmo processo.
Dessa forma, é esse trabalho que nos interessa, e não o trabalho
para a reprodução do capital.

Assim, vejo que a Educação do Campo não pode ser apenas
um projeto "idealista" desvinculado do mundo do trabalho. Ela
deve, sim, ser desvinculada dos interesses do capital e debater "qual
escola e qual formação humana interessaria aos trabalhadores" e às
classes populares. Assim, esta éa primeira questão que eu coloco:
reunificarmos trabalho eeducação éoprimeiro desafio, porque em
nossa cabeça, fruto de construções históricas, tudo fragmentamos
e dividimos para produzirmos maiores quantidades. A nossa
sociedade eanossa forma de raciocinar estão fragmentadas.

II - O segundo desafio é o de conciliar o conhecimento
tradicional e o conhecimento científico. Sabemos que os
trabalhadores do campo sempre produziram pela prática, pela
experiência e, assim, foram adquirindo e formulando
conhecimento.

um

Trago aqui o nosso Paulo Freire. Sabemos que ele começou
seus trabalhos educativos com os pescadores de Pernambuco. Ele
descobriria que, apesar de analfabetos, não eram ignorantes. Pelo
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contrário, eles possuíam um vasto conhecimento específico de sua
vida, de seu trabalho. Possuíam, inclusive, conhecimentos que
Paulo Freire não tinha e, a partir daí, ele foi construindo o método
dialético da troca de conhecimentos. Isso também é fundamental
para nossa sociedade.

Devemos ter trabalho e cultura, teoria eprática, conhecimento
advindo da prática, do vivido e ciência como parte de um
mesmo processo. Porém, não podemos fazer uma mistificação
e defendermos que tudo o que vem do povo é positivo. Paulo
Freire demarcava também que havia práticas no meio popular
ideologizadas pela cultura dominante eque era fundamental que o
educador provocasse esses meios populares para que eles próprios
desmistificassem o que era ideologia dominante ea distinguissem
do que era cultura criada pelos próprios setores populares.

III - O terceiro desafio é o da transdisciplinaridade. Essa
opção de conhecimento propõe fazer um rompimento entre as
fronteiras rígidas das diversas áreas do saber humano. Mas para
que necessitamos romper com esta rigidez? Vejo que há muito
"modismo pedagógico" nesta discussão transformando este debate
em mais uma "técnica de ensino".

E não é deste modismo que temos de tratar, mas sim de
contextualizarmos historicamente o porquê da importância do
rompimento com a rigidez da divisão do conhecimento em áreas
específicas. Esomos direcionados para aseguinte resposta, porque o
capitalismo descobriu que, quanto mais se faz divisão do trabalho,
mais terá aumento da produtividade. E, se o capitalismo e um
sistema produtor de mercadorias, o que o sistema vai pretender é
fazer sempre adivisão do trabalho, inclusive, do trabalho intelectual,
para aumentar a produtividade.

113



CAMPO E CIDADE EM BUSCA DE CAMINHOS COMUNS

Assim, o capitalismo terá interesse em fragmentar nossos
estudosnaschamadas "gavetas" das diversas áreas do conhecimento.
No mundo moderno, em que esse conhecimento é bastante amplo,
sei que não daríamos conta de reter todo o conhecimento existente
e, então, a especialização torna-se fundamental. Mas o problemaé
que perdemos a noção de totalidade. Isso porque a fragmentação
aumenta a produção, ou, melhor dito, o produtivismo na ciência
e esse aumento é importante para o capitalismo, porque a ciência
aplicada ao processo produtivo gera dinheiro.

Dessa forma, na lógica do capital, não precisaríamos "perder
tempo buscando compreender a nossa especialidade dentro
de uma totalidade, pois, afinal, "tempo é dinheiro" no mundo
capitalista. Então, nós podemos ter pós-doutores que entendem
muito de sua pesquisa, mas não conseguem compreender o seu
objeto de estudo dentro de uma totalidade. Da mesma forma que
os operários se tornam alienados ao não se enxergarem socialmente
na mercadoria produzida e circulante, o trabalhador intelectual
muitas vezes também se torna alienado ao não enxergar seu estudo
e suapesquisa na totalidade social.

^ ' último, a escola tem que ser pública. Vivermos o
publico é sempre importante na nossa vivência. O fato de termos
dois sistemas, opúblico eoprivado, contribui para ofortalecimento
classista que é muito forte na nossa sociedade brasileira. As classes
que pagam escolas privadas argumentam que "pagaram a sua
educação eque teriam odireito de utilizá-la para fins privados.

Mas não podemos também idealizar o"público" em sociedades
capit istas. Oprivado impregna todas as relações sociais e, assim,
atravessa a escola pública. Esse é outro desafio colocado.
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Conclusão

Podemos concluir que temos que procurar uma formação
integral, não fragmentada, plural, democrática, coletiva, solidária,
com direito ao conhecimento das artes, das ciências, do corpo, das
humanidades, da administração, descompromissada em relação
ao mercado de trabalho e centralizada na formação pelo trabalho
humano.

Devemos priorizar a construção de relações pedagógicas
o menos capitalistas possíveis, mesmo dentro de relações sociais
capitalistas. Temos a convicção de que as contradições, por elas,
não levam ao fim do sistema. Ou seja, se somente as contradições
do sistema corroessem o sistema, este já teria acabado, pois e
contraditório em si.

Contraditório, inclusive, por fragmentar o ser humano.
Mas necessitamos hoje começar a construir relações sociais de
novo tipo, anticapitalistas, salientando que nós não precisamos de
mais capitalismo. No caso do Brasil, alguns dados nos apontam
como asexta economia do planeta, enossos problemas continuam
aflorando. Vou além e digo que não precisamos de capitalismo
nenhum.

Devemos buscar, neste momento, alternativas, e entendo
que, mesmo que asituação não esteja muito propícia para oavanço
do socialismo, temos de compreender as contradições eatuarmos
com vistas a construir um novo ser humano, uma nova escola e
uma nova sociedade.
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EDUCAÇÃO POPULAR NA AMÉRICA LATINA
E NO CARIBE: BUSCAS E DESAFIOS PARA

UMA ALTERNATIVA DE EDUCAÇÃO PARA
ATRANSFORMAÇÃO SOCIAL, POLÍTICA,
EDUCACIONAL EA EDUCAÇÃO DOS
TRABALHADORES

Maria Rosa Goldar

Bom, primeiro uma advertência; não vou falar em português,
também não vou falar em "portunhol"; vou tentar falar em
"espanguês". Com esse anúncio, como diz nosso amigo ern
comum Oscar Jara, que é um grande educador popular ehoje é
Presidente do Consejo de Educación Popular de América Latina
y el Caribe, quero dizer que hoje vou falar em espanhol com um
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pouco de português: aprendido através do compartilhamento com
muitos companheiros e companheiras brasileiros em encontros e
seminários como este.

Em primeiro lugar, quero agradecer pelo convite para fazer
parte desta mesa-redonda, particularmente a Conceição Paludo,
quefez o convite para queeu estivesse aqui. Também quero assinalar
que a minha apresentação não vai se referir ao tema da educação
e da educação popular na Argentina. Não porque desacredite em
falas a partir de um contexto determinado e também porque nossa
forma de ver o mundo e nosso conhecimento são sempre de um
determinado lugar; mas porque hoje estou aqui como parte de um
coletivo latino-americano de educadoras e educadores populares: o
CEAAL - Consejo de Educación Popular de América Latina y ei
Caribe.

O que hoje apresentarei é fruto fundamentalmente das
reflexões, dos debates, das confluências, divergências e propostas
em comum, em nível coletivo, e muito do que vou expressar é
resultado da última Assembléia Geral do CEAAL, desenvolvida
em Lima, Peru, em fins de maio de 2012. Entre outros elementos,
desde essa assembléia, oCEAAL passou ase chamar de Conselho
de Educação Popular da América Latina e do Caribe, em uma
tentativa de reconhecer avertente forte que temos como educadores
e educadoras populares. Assim, nos reconhecemos mais como
uma rede ou centro de educação popular, como um movimento
de educadores populares. Éa partir desse lugar, que faz parte de
um movimento de educadores e educadoras populares, que esta
exposição referente à Educação Popular na América Latina, suas
construções teóricas, debates, desafios etc., será realizada. Por isso,
em sentido estrito, não vou me referir à educação omnilateral.
Os painelistas que já falaram se dedicaram, particularmente, a
falar sobre esse papel da educação omnilateral e a formação dos
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trabalhadores no campo e na cidade e seus desafios.

E estive pensando muito sobre por que nos convocavam a
estar aqui, como educadores populares. A resposta que encontrei a
essa pergunta, que vai estruturar a minha fala e é também o título
da apresentação, tem que ver fundamentalmente com reconhecer
que nossa tradição educativa do continente é uma tradição que
fundamentalmente pensa na integralidade dos seres humanos,
que pensa a educação como fonte de transformação social —o
que, de certa maneira, compartilha com a concepção da educação
omnilateral.

Acontece que essa transformação não tem relação só com
o campo, fundamentalmente, não tem a ver só com o campo
educativo, e sim com as transformações globais e com sujeitos
permanentemente contextualizados e dialeticamente inseridos
em um mundo que os transforma, mas que eles também estão
engajados em transformar. E o que vou fazer será compartilhar
algumas reflexões. Mas não pretendo encerrar nada sobre isso, e
sim apenas colocar algumas idéias que surgem do debate em nosso
coletivo de educadores e educadoras populares.

E a Educação Popular na América Latina e no Caribe e um
agregado que não é só de forma. Muitas vezes, os companheiros e
companheiras de um país como aRepública Dominicana, oHaiti
ou Porto Rico permanentemente chamavam aatenção para ofato
de que olhávamos o mundo com nossas matrizes colonizadas, que
negavam ou pelo menos não visibilizavam a particularidade do
Caribe em suas lutas eem sua trajetória. Então, écomo uma forma
também de reconhecer que a linguagem impregna, a linguagem
transforma, é importante começar afalar da Educação Popular na
América Latina eno Caribe, eesta apresentação fundamentalmente
vai dar conta da busca de desafios, já que aEducação Popular nasceu
para ser uma alternativa de educação que realmente contribua para
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a transformação social.

O caminho da explanação vai partir de uma caracterização,
um pouco da Educação Popular como proposta ética, política e
pedagógica. Vemos que temos que trabalhar um pouco o tema dos
sujeitos da Educação Popular e a contribuição para a formação
social, sua estruturação. Qual é a leitura dos movimentos sociais
populares? Vou propor uma atualização do debate em torno do
contexto atual da América Latina e do Caribe e, finalmente,
terminarcomalguma afirmação aberta de como estamos olhando,
ou pelo menos como são as nossas práticas educativas nos distintos
contextos.

Educação Popular como uma proposta ético-político-
pedagógica

Uma opção básica de transformação social. Nosso ponto de
partida éassinalar que aEducação Popular éuma proposta de caráter
ético, político e pedagógico, é uma opção básica de transformação
social, mas não como um slogan. Pensar em transformação social
como algo desejável em um sentido radicalmente político porque
reconhecemos que estamos em um mundo caracterizado pela
injustiça, pela desigualdade e por múltiplas formas de opressão.

Tem umsentido político porque aspira a construir novas
formas de poder e novas relações em que nós, os seres humanos,
possamos ser socialmente iguais, humanamente diversos e
crescentemente livres. Esta última afirmação, sem dúvida, encontra-
se com a tradiçãosocialista-libertária, por exemplo, no pensamento
de Rosa Luxemburgo. Porém, cobra particular sentido se pensamos
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e a colocamos na dimensão latino-americana e caribenha. Isso

exige ter olhares e construções criativas e abertas; porque é um
desafio expressarmos em nosso contexto e tempo o que significa
para nossos povos aspirar à igualdade social, ao reconhecimento de
nossas identidades diversas e que permita, ao mesmo tempo, ser
crescentemente livres, como sujeitos individuais e coletivos.

Partimos também de um entendimento de que a educação
pode reprodrizir essas condições de desigualdade e opressão ou
pode desempenhar um papei fundamental de libertação,
mediante uma práxis educativa emancipatoria. Ea partir dessa
perspectiva que hoje a EP resgata suas raízes freireanas, recriando-
as e atualizando-as em nosso tempo. Essa perspectiva tem uma
clara presença na medida em que reconhecemos que aeducação é
paternalmente intencionada para ser um fator, ser uma categoria
meramente reprodutivista ou vai poder encarnar em si esse
potencial emancipador, esse modo potencial de educação. M^,
para que isso seja possível, não podemos pensar em educação
como um ato meramente reflexionista e, muito menos, como um
ato cognitivo. Só vai ser possível se a pensarmos como práxis, ou
seja, uma ação nutrida pela reflexão, uma reflexão surgida da ação.
Essa dialética permanente entre ação-reflexão-ação, postulada na
Educação Popular, essa é uma perspectiva emancipatoria.

Por isso aEducação Popular vai explicar que só umapedagogia
dialógica, crítica e problematizadora éque permite constituir e
constituir-nos no ato educativo como seres humanos integrados. A
raiz freireana tem como forte pensar que nos constituímos sujeitos,
também nas relações que ocorrem entre educadores eeducandos.
Isso quer dizer que o diálogo, o sentido radical da crítica e da
problematização não são principios didáticos ou operativos, mas
se referem a uma compreensão do pedagógico que esta em estreita
coerência com os princípios anteriores.
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Esses quatro aspectos, sintetizadores da nossa concepção de
EP, são os que permiten afirmar que o "popular" não é um adjetivo
que possa ser dado aquem está orientadoà educação popular porque
fundamentalmente tem um caráter substantivo. O "popular
nesse sentido não é só uma categoria socioeconômica, por ser
orientada por um conjunto de setores sociais que ocupam um lugar
subordinado na estrutura econômica e social, e, sim, uma categoria
política que dá conta do conjunto de sujeitos e de práticas que
evidenciam e, ao mesmo tempo, buscam subverter e apontam para
opressões eexclusões da ordem imperante (TORRES CARRILLO,
A. 2012). Daí que o poptilar, para a Educação Popular, seja uma
categoria política fundamental.

Os sujeitos populares sáo os atores fundamentais de
toda a transformação social. Na Educação Popular, os sujeitos
populares não são somente osdestinatários da transformação social,
não são somente os destinatários da ação educativa, mas, sim, são
atores da transformação social. Em uma relação dialética entre o
sujeito eomundo, esse sujeito pode transformar asi mesmo e, ao

smo tempo, transformar as relações com a natureza e com os
demais seres humanos.

ro" ^ Popular, então, tem a diversidade comoP j to. ssa visão ética, política e pedagógica não renuncia as
p ações de diversidade, mas, ao mesmo tempo, busca igualdade
promove a liberdade. Essa trilogia, para chamar de alguma

maneira, diversidade, igualdade e liberdade, sem dúvida, e até
J > eamúltiplas relações sociais de caráter injusto, de caráter

opressor e nossas sociedades e que podem ser desentranhadas,
po em ser impugnadas nesses diferentes lugares. Por isso, para a
e ucaçao, esse postulado é considerado radicalmente democrático
e trans orma or das relações sociais entre as pessoas e, ao mesmo
tempo, da sociedade.
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Movimentos sociais populares como atores de

transformação

È a partir dos postulados desenvolvidos no ponto anterior,
a partir dessa compreensão de EP, que podemos assinalar que
os movimentos sociais populares não são "destinátarios" de
processos educativos, mas sáo sujeitos e, ao mesmo tempo, atores
dos processos educativos populares porque possuem pelo menos
três grandes potencialidades de caráter educativo, sobre as quais
vou falar mais adiante.

Devo fazer um parêntese e assinalar aqui que essa expressão,
"movimentos sociais populares" é intencional. Porque devemos
reconhecer que, nos últimos anos, frente ao avanço de governos
progressistas ou populares, na América Latina, há também
expressões de mobilização social, porém que não expressam
aspirações de justiça, solidariedade e igualdade. Em muitos
casos, são mobilizações frente a avanços de carater igualitarista
ou democratizadores que expressam os interesses de setores qu
resistem aabrir mão de privilégios econômicos, sociais epo itic
ou que querem impedir o reconhecimento de direitos de seto
historicamente relegados, invisibilizados, excluídos.

Em nível político, nas últimas décadas, os movimentos
sociais populares têm sido, indiscutivelmente, protagonistas das
resistências ao neoliberalismo e, depois, da ascensão de governos que
foram colocando distâncias em relação ao modelo neohberal eque,
apartir de diferentes perspectivas, vão questionando ahegemonia
neoliberal da década de 1990. Nesse sentido, os movimentos são
protagonistas dos processos sociais contemporâneos.

Não aprofundaremos essa perspectiva. Apenas nos interessa
destacar que, para a Educação Popular, os movimentos sociais
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populares são, ao mesmo tempo, sujeitos e atores dos procesos
educativos porque;

- desenvolvem práticas educativas intencionadas; próprias
ou articuladas a distintos atores: ONGs, universidades,
governos locais, etc.;

- os próprios processos organizativos cumprem um forte
papel pedagógico: são aprendizagens para, em e a partir
da ação. No próprio processo de organização da luta, de
organização de reivindicações, dos diferentes repertórios
de luta, os movimentos sociais geram tudo isso, geram
aprendizagens, geram, no ato, processos educativos;

- em nível societal, a partir de sua ação político-
organizativa e a partir de sua prática cultural, constróem
novos imaginários e, a partir dai, propõem distintas
chaves emancipatórias que denunciam o caráter opressivo
de múltiplas relações sociais e em diferentes planos.

O companheiro do MST que expôs no painel anterior,
em sua reflexão, explicitou com muita clareza todas essas três
características da ação dos movimentos sociais populares em suas
práticas educativas.

A partir dessa valoração das potencialidades política e
pedagógica da ação dos movimentos sociais populares faremos, na
continuação, umaleitura da ação emancipatória, política e cultural
de alguns movimentos (GOLDAR, 2009).

A diversidade do mundo é inesgotável... Quando falamos de
reinventar a emancipação social, provavelmente devemos usar a
palavra no plural: emancipações sociais."

11 Disponível em: http://bibliotccavirtual.clacso.org.ar/ar/libros/cocdicion/boavent/cap%201.
pdf
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Essa frase de Boaventura de Sousa Santos, que também foi
mencionada por Tommasino no painel anterior, convida, de algum
modo, a realizar, sob a forma de agenda e muito sinteticamente, o
mapeamento de quais têm sido asdiferentes "chaves emancipatórias
Colocadas no horizonte de ação de diferentes movimentos sociais
populares, tanto do campo como da cidade. A analise não se
pretende exaustiva, tentando darconta detodo o repertório de ação
de cada movimento ou de sua totalidade. Oque se quer édar uma
olhada possível, o que possibilita e convida a pensar o nosso que
azer como educadores/as populares.

Movimento Operário: coloca a desigualdade na relaçào
capital-trabalho como principal fonte de disputa eaigualdade
social e a distribuição da rioueza como horizontes da açao
emancipatória.

Movimentos de camponeses: a relação com a terra
defesa do território, acosmovisio integral, oquestionamento da
propriedade privada, a soberania e a utilização dos bens naturais,
a importância da propriedade e do trabalho
principais aportes do movimento e constituem a sua co
para a ação política emancipatória.

Movimentos indígenas: oprotagonismo eafo Ç^ ^
colocado nos processos políticos, fundamentalmente a ,
do Equador, sem desprezar outros, como ozapatismo ^^
constituem sem dúvida uma novidade indiscuttve p
pobtica na América Latina. Colocam—etêm
os Esrados-nação a pardr de uma comrtituiçâo de
promovido processos que legitimam a- ti ^
estados plurinacionis, pluriétnicos epluric

Movimentos de defesa dos territórios edos bens
ação eprática política colocam como "chave emanapatom ardeia
do direito ao território ea consideração de que nao ha recursos ,
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mas, sim, bens comuns, o que se constitui como idéias centrais
para as nações.

Movimentos ambientalistas e ecologistas: enfatizam a defesa
do meio ambiente e estabelecem como necessária uma nova

relação entre os seres humanos e a natureza, a partir de uma
perspectiva diferente da dos movimentos indígenas, camponeses e
de defesa dos bens naturais. Questionam o caráter extrativista e
depredadordosatuais modos de exploração, como o agronegócio
e a mineração, a partir de uma perspectiva de sustentabilidade
ecológica.

Movimentos feminista e de mulheres: seu principal aporte
é a luta contra o patriarcalismo, a crítica à vida cotidiana e pela
denúncia da desiguladade nas relações entre homens e mulheres,
que se manifesta em diferentes esferas da vida. Enfatizam que o
pessoalé político.

Movimentos cidadãos reivindicatórios de direitos: de
defesa do direito àeducação, à moradia, aos serviços públicos eà
comunicação, entre outros. Têm como base o questionamento e a
resistência àmercantilização dos bens sociais e a consideração
dos mesmos como bens públicos. Põem em questão a atitude do
Estado frente aação do "mercado".

Movimento estudantil (o caso chileno): é igual ao anterior, a
partir da identidade de estudantes; temcolocado a educação como
um direito humano básico e, apartir disso, faz o questionamento
da mercantilização damesma e de todo o sistema educativo.

Movimentos de GLTTB (Gays, Lésbicas, Travestis,
Transexuais, Bissexuais): reivindicam o direito à diversidade e à
livre opção das pessoas sobre a sua sexualidade, encaminham-se
não somente para a reivindicação pública de tais direitos e a sua
livre expressão, como também indicam, em termos políticos.
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uma ampliação dos direitos civis e implicam modificações
substantivas nos modos de vida cotidiana, nas organizações
das famílias, por exemplo. Provocam uma ampliação teórica da
compreensão dos direitos.

Quanto a essa reivindicação de caráter educativo que tem as
lutas sociais enquanto seu potencial simbólico, que coloca diferentes
chaves emancipatórias, acredito que não podemos perdê-la de
vista, quando queremos pensar na educação como emancipação.
E acredito também que, assim como na dominação, não há um
eixo principal pelo qual seexplicam todas as demais subordinações,
do mesmo modo não podemos pensar em um movimento social
central, ao qual os demais sejam anexos ou complementares e
muito menos de menor importância. É preciso pensa-lo como
uma trama de lutas sociais e políticas que convergem nesse
questionamento radical às sociedades que cortam a liberdade,
asociedades desiguais easociedades que negam adiversidade.

Apartirdequeleitura docontexto político, econômico,

social e cultural nos posicionamos como movimento
de educadores/as populares

Agora vou desenvolver brevemente apartir de que leitura do
contexto político, econômico, socialeculturaltemosnosposicionado
nesses movimentos da Educação Popular. Não pretendemos nos
atribuir a representação do conjunto de educadores populares da
América Latina porque não osomos, e, sim, somos apenas um dos
movimentos de educadores populares.

Um primeiro elemento a considerar e reconhecer e que
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estamos em um contexto de crise civilizatória e global do modelo
capitalista vigente e seus modos de acumulação. Essa crise se
expressa em múltiplas dimensões: crise financeira, econômica,
ambiental que, aqui, neste seminário, no primeiro dia, Atilio
Bóron analisou de modo exaustivo e competente. Definitivamente
se expressa uma crise que afeta as condições de vida do conjunto da
humanidade. Nesse marco de crise global está também em crise a
noção de desenvolvimento.

Embora na América Latina e no Caribe, como região,
tenhamos muitos aspectos comuns, hoje temos uma diversidade
de contextos e projetos políticos que diferem no modo de
enfrentar essa crise global:'̂ existem hoje, na região, regimes de
governo de corte neoliberal (Chile, México, Colômbia, Panama);
neodesenvolvimentistas/populistas (Brasil, Argentina, Uruguai); e
regimes identificados com o que conhecemos como o socialismo
do século XXI (Venezuela, Bolívia, Equador). Não são contextos
unívocos ou isentos de contradições e complexidades de diversos
tipos. Porém, éimportante visualizar a maneira diferencial com que
esses governos enfrentam essa crise global, porque esses diferentes
governos e regimes governamentais têm reconfigurado as forças
sociais nos diferentes países e, portanto, também os movimentos
sociais populares se têm visto fortemente interpelados em sua
ação política. Isso é central para educadores/as populares, porque
também estamos atravessados por esses contextos que nos desafiam
em muitos sentidos. Um deles é que hoje não podemos falar de
uma única maneira de ação dos movimentos sociais populares e
nem apelar somente para a resistência como forma de ação política.

Portanto, o fato de que haja contextos diferentes e modelos
diferentes para enfrentar a crise global também coloca os

12 Seoane (2012).
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movimentos, a nós como educadores e educadoras populares, em
fortes dilemas, porque o modo como os governos enfrentam o
capitalismo global são também as diferentes formas de condução
do poder, de reafirmação das lutas e de rearticulação das forças
sociais para estabelecer uma correlação de forças diferentes nos
diferentes países.

Também, como leitura de contexto, é preciso ver que na
última década foi instalado com força oideário da integração latino-
americana como projeto emancipador, que foi resultante dos modos
particulares de enfrentar a crise. No entanto, os distintos governos
seguem as orientações antes assinaladas e apostam em diferentes
modelos de integração. Desse modo, a agenda da integração
regional na América Latina apresenta múltiplos processos que, por
sua vez, representam diferentes orientações.

Devemos assinalar que as distintas iniciativas e processos
de integração regional, como MERCOSUL, UNASUL, ALBA,
CELAC eAliança do Pacífico, apresentam diferenças entre si na sua
composição, lineamentos internos e de orientação política, entre
outros aspectos. Épor isso que sustentamos que essas iniciativas de
integração regional são modelos em disputa, tanto pelas orientações
no interior de cada processo epela proposta de projeto, como entre
os diferentes tipos de integração.

Assim, os conteúdos e horizontes dos processos de integração
regional, que podem ser sintetizados em "integrar-nospara entregar-
nos" como foi o intento da ALGA e dos TLCs, ou "integrar-nos
para defender outros modelos de desenvolvimento e outras formas
alternativas ao capitalismo globalizado", como assinalou Atílio
Bóron, têm passado a constituir interesses e espaços de disputa
para os movimentos sociais eorganizações populares: aexperiencia
do Programa Mercosul Social e Solidário no Cone Sul; a Aliança
Social Continental; a Cúpula dos Movimentos Sociais da TVLBA, a
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CLOC-Via Campesina, para mencionar alguns.

Então, é necessário avançar em noções de integração que sejam
realmente a possibilidade de integração do nosso povo; contudo,
também existem conteúdos, episódios, disputas. Ninguém pode
negar que a Aliança do Pacífico, uma aliança liberal, neoliberal,
sem dúvida limita as possibilidades de pensar que a UNASUL
pode avançar, como uma proposta de caráter mais social, ligada aos
interesses populares; por isso dizemos que podemos integrar-nos
para entregar-nos ou integrar-nos para defender outros modelos
de desenvolvimento e outras formas de vida alternativas para o
capitalismo não avançar.

O Paradigma do Bem Viver como proposta e como

alternativa às crisesdos modelos de desenvolvimento
vigentes

E nesta busca de novos modelos de desenvolvimento e de
outras formas de vida, que ointerior do movimento dos educadores
populares fará, fortemente, uma presença importante com uma
proposta que vai surgir dos povos originários da América Latina: o
Paradigma do Bem Viver. Isso porque colocam outras proposições,
outras formas de relação com a natureza e outras formas de
enfrentar as necessidades e, apartir disso, desafiam os padrões de
consumo capitalista, como colocava ontem Atilio, também com
força. Eles indicam outra visão de desenvolvimento, que supere a
visão sistêmica, que éconseqüência do desenvolvimento dos países
centrais.

Esse Paradigma do Bem Viver coloca outra visão de
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desenvolvimento, porque coloca fortemente outra visão de como
estabelecer a resolução das necessidades articuladas para a vida. É
outra visão de desenvolvimento que, a partir do seu entendimento
das relações sociais e do sentido da vida humana em equilíbrio e
complemento vital com a natureza, interpela uma das bases mais
potentes do modelo de acumulação capitalista, que éoconsumo. Daí
a radicalidade ea potencialidade de mudança que essa proposição
carrega ao questionar as próprias bases do capit^ismo. Entretanto,
justamente pelo entusiasmo que desperta em numerosos grupos
sociais e nos povos originários, surge a importância, tomando-se
distância das posturas românticas e idealistas, de que épreciso ter
clareza das tensões decorrentes da proposta do Paradigma do Bem
Viver frente a ou em diálogo com outras visões eperspectivas de
desenvolvimento.

A pergunta que surge frente a essas novas propostas
reivindicadas por outras cosmovisões e, a partir delas, outras
ormas e entender o desenvolvimento, é: como podemos disputar
o sentido econômico e estrutural na América Latina? Podemos,
a partir de outras visões, apropriar-nos destas, de alguns desses
elementos desse paradigma? Como podemos entrar em diálogo
corn outras visões? Quanto pode ser assumido por outros grupos
sociais, na medida em que os padrões de consumo atravessam
nossa continentalidade? Essas perguntas, obviamente, não podem
ser resolvidas; podemos transitar, caminhar com os movimentos e
organizações populares na América Latina.

Afirmações abertas e em construção como coletivo

Por isso, temos nesta etapa, como movimento dos educadores
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e educadoras populares, algumas afirmações que servem para
enfrentar os desafios e também para anunciar perguntas.

A Educação Popular não é estática e nem recente. Vem
sendo contruída paralelamente, de modo contra-hegemônico e
subalternamente, na história educativa latino-americana. Podemos
visualizar distintas propostas educativas, desde Simón Rodríguez
até as universidades populares do Peru, a experiência Warisata na
Bolívia; quer dizer, diferentes alternativas que é possível rastrear ao
longo da história do sistema educativo latino-americano. Por isso,
dizemos que essa nova tradição da Educação Popular dos últimos
50anos ou60 anos naAmérica Latin, a partir de Paulo Freire, tem
já uma tradição e tem também muitos acúmulos que precisam ser
reafirmados." Portanto, a partir da leitura da Educação Popular
em suaconstrução histórica, é importante demarcar que ela é uma
vertentesempreem construção. E deve-se demarcar também que
sua explicitaçáo e fundamentação teórica se vai realizando ao
mesmo tempo em que se interpela, reflete e vai se dando conta
do seu fazer. Desse modo, hoje é preciso recuperar essa história e,
ao mesmo tempo, projetá-la em novos cenários.

Isso também implica o posicionamento "A PARTIR DO
SUE', entre aspas e em maiúscula. Na atualidade, a Educação
Popular tem um enorme potencial e é uma vertente educativa
que tem a possibilidade de constituir-se por meio de um
posicionamento apartir do "SUL", não como lugar geográfico, mas,
fundamentalmente, como lugarpolítico'^ e, a partir daí, superar as
relações e as mentalidades colonizadas. Porém, também, como
forma de reconhecimento dos processos de exclusão que se dão

13 Marco Raúl Mejía (educador popular colombiano) é um dos que melhor recuperou esses
antecedentes históricosda experiência da EP na América Latina e com os quais relaciona essa "nova
época" da EP a partir de Paulo Freire. Ver: Mejia (2012a).

14 Mejía (2012b).
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no mundo do "Norte". Reconhecer esses processos no mundo do
Norte coloca tarefas políticas e pedagógicas bem concretas, como
mais fortemente aludem educadores/as populares mexicanos e
centro-americanos, tem a ver com processos que organizações

e movimentos de migrantes promovem no "Norte". Implica
reconhecer, encontrar os vínculos, etc. Então, a EP não é só no
SUL esim a partir do Sul, como lugar político eapartir de uma
perspectiva emancipatóna.

para darmos conta dos aspectos anteriores, necessitamos
^ tar e construir outra educação a partir dos territóriosfundarnen^^^ relações entre olocai eoglobal. Isso implica,

que fundamentar-nos em outras cosmovisóes, mais
necessa-i"'̂ outras formas de entender o conhecimento e a

^ para construir outra educação, que a partir dos
beleçam dialeticamente avinculação entre olocal eo

territórios construir uma visão plurinacional.
global e>so ^ suficiente apelar unicamente a um

Entretanto,
e a uma ação política emencipatória, comopensamento .^""^^g^^^cação Popular requer uma pedagogia crítica

práxis educativa. construção das relações humanas,
para os '̂"'̂ ^^^Lucaçâo Popular, entre oindividual eocoletivo,
Porque, para a u^a linha de continuidade que passa
mais que uma qu ^ organizações e os movimentos,
pelo pessoal, tentativa de construir outra forma
Acredito que, ^construção de aprendizagem, é importante o
de a respeito das universidades (algumas,
que também buscam a construção de outras formas
não to asj q tradicionais, de vinculação e de
fie vinculâ-çâo, , j cj
circulação de conhecimento, e, nessa perspectiva da Educação
Popular, também são atores fundamentais.

Atuar a partir desta multidimensionaiidade de instâncias
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de nucleamento do social requer estratégias e mediações
pedagógicas e políticas criativas. Ligar os horizontes de
sentido político, assinalados no início dessa apresentação, com
as estratégias e mediações pedagógicas implica necessariamente a
criatividade, porque esses horizontes são os que nos convidam a
caminhar. Porém, ao mesmo tempo, a Educação Popular remete
a contextos particulares, condições particulares, sujeitos concretos
e, por causa disso, cada educador, cada educadora popular está
desafiada permanentemente a que esses horizontes políticos tenham
vitalidade nessa particularidade. Desse modo, nenhum processo
educativo será igual ao outro, não será a reiteração e nem a cópia;
o que os identifica são a criatividade e a originalidade, seu selo de
identidade.

Ontem, quando Atilio falava, fazia essa reflexão de caráter
geopolítico, de caráter global, que écomo funciona o imperialismo,
etambém hoje houve uma pergunta que dizia como se fazer mesmo
frente aesse cenário. Parece que, frente ao cenário global, aeducação
fica quase sem possibilidade, porque ela ocorre no espaço da vida
social. Entretanto, aEducação Popular, como já se disse, visualiza
que entre o individual e o coletivo, o local e o global existem
linhas de continuidade que passam dialeticamente pelo pessoal,
o comunitário e o coletivo, a correalizaçáo dos movimentos. Isso,
contudo, requer estratégias e mediações pedagógicas e políticas
criativas, nas quais, quando falamos de território, não só falemos
de territórios físicos e geográficos, e, sim, de territórios subjetivos,
os quais muitas vezes mostram subjetividades colonizadas. Tudo
isso não pode deixar de nos fazer ver a necessidade de fazer este
percurso dialético: desde o pessoal, ao organizacional e ao coletivo,
que é, ao mesmo tempo, político e pedagógico. E, dessa maneira,
buscar construir criativamente sociedades, como dissemos no
início; assim podemos construir sociedades justas e igualitáriassem
discriminações, com sujeitos livres e soberanos.
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EDUCAÇÃO DOS TRABALHADORES
DO CAMPO E DA CIDADE E POLÍTICA

EDUCACIONAL: DESAFIOS CENTRAIS

Antônio Munarlm

Antes de tudo, eu queria dizer da minha alegria ehonra de
aceitar esse convite para estar aqui, no Rio Grande do Sul, em uma
atividade como esta, que éum alento para oMovimento Naciorial
de Educação do Campo. E, particularmente, pelo fato de oconvite
ter partido da minha querida amiga de longa data ecompanheira
de militância e trabalho de assessoria nas lutas dos Movimentos
e Organizações Sociais Populares do Campo, a Profa. Conceição
Paludo.

Para contextualizar esta fala, eu gostaria de dizer um pouco
sobre o lugar de onde eu falo acerca desse tema da política publica
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de Educação do Campo. Hoje eu sou professor e pesquisador nessa
área temática na Universidade Federal de Santa Catarina, onde

temos um Instituto chamado "Instituto de Educação do Campo
e Desenvolvimento Territorial Sustentável". Mas sou também,
e quero destacar, a partir desse Instituto, especialmente pelo viés
da pesquisa engajada à extensão, um militante do Movimento
Nacional de Educação do Campo.

Eeudigoisso, em primeiro lugar, para já afirmar que existeum
Movimento Nacional de Educação do Campo no Brasil. Segundo,
para destacar que, conforme entendo, esse Movimento é o principal
espaço político da relação que hoje se estabelece entre organizações
da sociedade civil que mexem com esse tema, na perspectiva da
construção de políticas públicas que lhes são pertinentes, e o
Estado. E as universidades públicas —um espaço intermediário e
contraditório dessa relação —têm semostrado uma parcela ou uma
faceta muito importante em favor desse Movimento. Até há pouco
tempo não era assim, e um exemplo de que isso mudou é o que
nós estamos vendo aqui, neste encontro: é o Sul do Rio Grande
do Sul, reunindo numa universidade pública (UFPel), e sob sua
organização, tanta gente preocupada com aquestão da Educação do
Campo. Há cerca de um mês, eu estive em um evento semelhante
a este no Pará, mechamaram lá como membro da Coordenação do
Fórum Nacional de Educação do Campo —FONEC. Um encontro
na Universidade Federal do Pará, em Belém, que reuniu 1.700
pessoas para discutir Educação do Campo no Estado do Pará. E,
assim, outros tantos encontros semelhantes ocorrem todos os meses
nas diversas regiões do Brasil. Então, éevidente que aUniversidade
pública, especialmente osistema federal, onde incluo os Institutos
Federais, está desempenhando um papel de extrema importância
ao Movimento de Educação do Campo.

Um terceiro ponto que eu quero destacar nesta pequena
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introdução é que a fala que eu trago aqui, a partir do lugar onde
eu falo, é uma fala construída no Fórum Nacional de Educação
do Campo. De fato, foi deliberado na última reunião da
Coordenação do FONEC, há três semanas, que eu e, como eu,
outros companheiros deveriam trazer para momentos assim a fala
organizada, pensada, elaborada, o pensamento, enfim, construído
no âmbito do Fórum Nacional de Educação do Campo. Com isso,
estou dizendo que o FONEC é uma espécie deintelectual coletivo,
hoje, no que concerne à Educação do Campo.

Ocorreu nos dias 15, 16 e 17de agosto de2012 o I Seminário
Nacional de Educação do Campo, organizado pelo FONEC,
quando fazia aniversário de dois anos de fundação. Eram dois
anos que se passavam e que estavam a demandar, a exigir uma
análise detida do nosso momento atual, da nossa curta história,
do momento atual da Educação do Campo. Em preparação ao
evento propriamente dito, produzimos um texto-base, que foi
retrabalhado pelo coletivo durante o encontro. E esse texto que
eu devo trazer aqui. É claro que não vou trazê-lo de uma maneira
linear, não é isso, não é nesse sentido; digo que é o pensamento
que nós construímos coletivamente que deve estar presente aqui. E
certo, sim, que, de minha parte, existe uma participação especial, ja
que fiz parte da comissão de sistematizaçáo, tanto do texto prévio
quanto do texto final, mas as afirmações que eu trago não são
afirmações exclusivamente minhas, são síntese de um pensamento
elaborado por um "intelectual coletivo", na perspectiva atribuída
por Gramsci a este conceito. Para dar uma idéia concreta desse
processo, observem que procedemos da seguinte maneira, o
primeiro passo foi a elaboração de um "pre-texto , tendo como
ponto de partida um debate livre no interior da Coordenação do
FONEC, acerca da conjuntura brasileira concernente a questão
agrária e à educação dos povos do campo. Para essa finalidade,
uma comissão foi formada por quatro pessoas representativas de
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diferentes setores que compõem essa Coordenação do FONEC
- Munarim, do Fórum Catarinense de Educação do Campo e
Instituto EDUCAMPO/UFSC, Roseli Caldart, do ITERRA,
Eliene Novaes, da CONTAG, e Monica Molina, da UNB". O
segundo passo foi a discussão do texto durante três dias com um
grupo de convidados entre os movimentos sociais, militantes e
representantes de Universidades. Ao todo, 130 pessoas reuniram-se
em Brasília para o I Seminário Nacional. Para fundamentar esse
debate, foram também encomendadas falas especiais, sobre temas
especiais, a intelectuais de destaque. Enfim, o terceiro passo, a
partir dos debates, consistiu na elaboração do texto final, que foi
aprovado em sua forma definitiva pela equipe de Coordenação do
FONEC. Resultante disso, está circulando o texto chamado de
Notas para análise do momento atual da Educação do Campo.

Por suposto, o texto analisa, antes de tudo, a questão do
campo. Afinal, de que campo nós estamos falando? A situação do
"agro-brasileiro", com o agronegócio hegemonizando na produção
enas relações sociais. Segue-se com análise da questão da educação
eda questão das políticas públicas. Assim, também nesse texto está
presente a tríade que há tempos vem orientando o pensamento
de muitos intelectuais orgânicos do Movimento de Educação do
Campo; "Campo-Educação-Poltticas Públicas". Ademais, por tratar-
se também deumtexto militante, é parte importante a indicação de
linhas de ação comum às organizações e aos movimentos sociais do
campo que formam a base estrutural do Movimento de Educação
do Campo, ou seja, indicações sobre o "que fazer". Basicamente,

15 A Coordenação do FONEC, hoje, confirmada que foi pelos participantes do "I Seminário
Nacional", é composta pelas seguintes representações: Via Campesina; CONTAG (Confederação
Nacional dosTrabalhadores eTrabalhadoras da Agricultura); RESAB (Rede de Educação do Semi-
Árido Brasileiro); FOCEC/Instituto EDUCAMPO-UFSC (Fórum Catarinense de Educação
do Campo); FPEC (Fórum Paraense de Educação do Campo); CEFFAs (Centros Familiares de
Formação porAlternância); UnB, através do Observatóriode Educação do Campo.
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essa é a estrutura do texto, e espero que todos se estimulema buscá-
lo integralmente para uso, seja acadêmico, seja como instrumento
de ação.

Porocasião desta mesa, pretendo evidenciar alguns pontos do
texto, conforme critérios de minha escolha, que levam em contao
que já foi abordado nas mesas anteriores, para não ser repetitivo,
e, principalmente, levando em conta o público aqui presente,
majoritariamente vinculado a universidades.

Um primeiro ponto diz respeito a uma categoria teórico-
metodológica em especial, que estamos nos arriscando acunhar no
texto. E, ao mesmo tempo, estamos usando-a como instrumento
de organização do pensamento que nele expressamos. Quiçá se
consolide como uma categoria nova. Refiro-me a Agricultura
Familiar Camponesa". Propomos essa categoria, aparentemente
e, talvez, de fato, contraditória no campo teórico, na perspectiva
de construção de unidade no campo da luta política; eis que, de
um lado, uma parte importante dos que compõem oMovimento
Nacional de Educação do Campo, principalmente o Movimento
Sindical, se pauta mais pela perspectiva da "Agricultura Familiar ,
que, inclusive, está hoje consolidada na forma da lei. E, de outro
lado, outra parcela de igual importância, que é especialmente a
Via Campesina, se pauta pela categoria "Agricultura Camponesa .
Sabemos que cada expressão contém sentido histórico diferente
da outra. Mas decidimos juntá-las, entendendo que devemos
nos pautar por aquilo que nos une no momento. E, na medida
da construção do nosso caminho de luta, vamos aprofundando
a discussão e aperfeiçoando o conceito. Importa aqui ressaltar
que, inserida na Educação do Campo, a Agricultura Familiar
Camponesa" se nos apresenta como referência histórica concreta,
prenhe de lutas de diferentes segmentos sociais vinculados ao
trabalho, uma referência com a qual nós podemos e devemos nos
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relacionar para propor políticas públicas novas e lutar por elas.
Desse modo, já estamos sinalizando também que nos pautamos por
outras categorias igualmente mobilizadoras, tais como: contradição,
hegemonia econtra-hegemonia.

Um segundo ponto, que formaria um rol questões, recairia
sobre os dois primeiros eixos da tríade antes referida, que estrutura
o texto: campo-educação-política pública. Entretanto, concernente
a esses eixos, é dispensável, nesta fala, fazer referência a mais além
do que já foi abordado pelas mesas que nos antecederam. Basta,
tão somente, e com o objetivo de organizar esta fala, relembrar, em
forma de chamada, alguns pressupostos aqui apresentados sobre
a questão do campo" e a "questão da educação". Foram trazidos,
aqui, por exemplo, pelas palestras que nos antecederam sobre o
campo, os mesmos pressupostos e a mesma análise que contém o
texto do FONEC. Refiro-me, basicamente, à análise queAdalberto
Martins fez em sua palestra. Não éà toa, bebemos da mesma fonte,
somos companheiros. O MST, representado pelo Adalberto, é parte
integrante do Movimento de Educação do Campo. Desse modo,
sobre isso, quero dizer que aquestão da hegemonia arrasadora do
agronegócio, que o texto do FONEC traz, na forma de análise de
situação do agro brasileiro nesse momento histórico, é basicamente
amesma análise feita na mesa que nos antecedeu.

Esobre a questão da educação" —"de que educação estamos
falando? —, que constitui outro eixo a partir do qual trazemos
as nossas referências filosóficas básicas nesse texto do FONEC,
também fomos beneficiados com as palestras que nos antecederam.
Esses princípios estiveram presentes, por exemplo, quando Maria
Rosa, companheira da Argentina, trabalha a questão da Educação
Popular. Lembramos que o nosso Movimento de Educação do
Campo tem origem no Movimento de Educação Popular. Quando
ela fala, por exemplo, da opção básica de transformação social.
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esse é princípio da Educação do Campo. O sentido político que
permeia as práticas da Educação Popular, que aspira a construir
novas formas de poder e de luta contra-hegemônica, é princípio
da Educação do Campo. O conceito de educação emancipatória,
idem. A construção de seres humanos integrais, idem. Opopular
como categoria política fundamental, dizendo, então, que se deve
falar de movimentos sociais populares", idem. Aliás, aqui convém
ressaltar que, quando nós dizemos que a Educação do Campo
e sustentada por movimentos sociais do campo, não e qualquer
movimento social do campo, é movimento social popular do
campo. Ou seja, nessa perspectiva consta aluta de classes. Enfim,
tenho proposto que, de alguma maneira, poderíamos classificar a
Educação do Campo como uma variante histórica da Educação
Popular, cuja diferenciação se situa centralmente na estratégia de
relação dos sujeitos sociais com o Estado. Nessa hipótese, digamos
que oMovimento de Educação Popular dos anos sessenta no Brasil
era um movimento que não tinha como referência, pelo menos
referência central, oEstado. Enquanto que aEducação do Campo
tem como questão central o Estado, sim, ainda que com vistas a
transformá-lo.

Ainda sobre a "questão da educação", relembremos afala
Antonio Júlio, que também nos facilita pelas convergências n
conceitos por ele tratados e os conceitos que embasam o texto
FONEC. Exemplo disso é o sentido de homem omni tera, q^
deve constituir objetivo da educação; do mesmo modo, are aç
dialética entre educação etrabalho; oconceito de educação integr ,
o sentido de educação não atrelada ao mercado. A ^
vez, trabalhou aperspectiva teórica da totalidade, tot i a e or
eaquestão da contradição de uma maneira que também converge
com a perspectiva adotada no texto do FONEC. Finalmente,
Gaudêncio, ainda que rapidamente, também nos ajudou,
antecipando o entendimento de Educação do Campo como
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educação dos sujeitos que vivem no e do campo, e não educação
para aqueles sujeitos.

Dito isso, então, e dado por suposto que todos ouviram as
palestras aque nos referimos, fico livre paratrazer aqui uma reflexão
acerca do Movimento Nacional de Educação do Campo tomando
como mote o terceiro eixo da tríade. Ou seja, uma reflexão do
ponto de vista mais propriamente adequado ao tema desta mesa,
que é a "questão das políticas públicas".

Educação do Campo: movimento social por políticas

públicas

Afinal, o que é esse Movimento de Educação do Campo?
Em que contexto ele surge, e com que perspectiva? É sobre isso,
sobre afaceta política dessa relação social, que mais importa aqui
nos conversarmos um pouco. E, para começar, referente à criação
o FONEC, que é um marco desse movimento, eu gostaria de

tr^er à lembrança a ocorrência de dois fatos simultâneos, mas
não simultâneos por mera coincidência: o lançamento oficial
o ONEC e a assinatura do Decreto da Educação do Campo

(Decreto n. 7.325) pelo Presidente da República Luis Inácio Lula
da Silva. OFONEC foi criado no dia 16 de agosto de 2010, num
encontro autoconvocado por algumas dezenas de representantes de
organizações e movimentos sociais do campo e de universidades.
Nessa data, oencontro ocorreu na sede da CONTAG, em Brasília,

ançado oficialmente quase quatro meses depois, no dia
04 de dezembro do mesmo ano, no Congresso Nacional. Nesse
mesmo dia foi assinado o referido decreto. Ora, o desenho desse
instrumento legal, que viria para instituir, enfim, uma política
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nacional de Educação do Campo, havia sido traçado ao longo de
um ano com a participação direta de militantes do Movimento de
Educação do Campo, que, de algum modo, já existia. Entretanto,
esses militantes percebiam que havia o risco de o desenho morrer
nos corredores do MEC. Assim, aquela autoconvocação foi
transformada numa estratégia de mobilização social e pressão sobre
os setores oficiais responsáveis, na busca de garantir a efetivação do
decreto. Com isso, quero dizer que, não por acaso, se confundem
as estratégias de efetivação pública do FONEC com as estratégias
de engendramento do Decreto da Educação do Campo. E se, de
um lado, esse instrumento ainda está longe de atender todas as
aspirações do Movimento de Educação do Campo, de outro lado,
não deixa de serentendido como uma grande conquista narelação
com o Estado brasileiro.

Agora, sobre a relação que se estabelece entre o FONEC,
enquanto estrutura organizativa, e o Movimento Nacional de
Educação do Campo, é preciso clarear que, na verdade, a criação
do Fórum significa uma maneirarecente de nos organizarmos para
dar melhor sustentação ao Movimento, que já existia. Ou seja, o
Movimento nasce lá por meados dos anos 1990, justamente no
contexto de crise do latifúndio no Brasil, conforme referido nafala
do Adalberto. Com o advento do Plano Real, de certo modo, é
declarada a morte do latifúndio tradicional que imperava desde
sempre na história econômica brasileira. Eu quero dizer com isso
que um pilar básico da materialidade histórica do nascimento
do Movimento Nacional de Educação do Campo está, de fato,
na crise do latifúndio. Outro pilar dessa materialidade, ainda
conforme entendo, está na negação do direito àeducação aamplos
setores sociais que ainda viviam no campo. Há outros elementos
importantes, mas eu quero destacar como elementos materiais
fundamentais esses dois.
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Com a crise do latifúndio, especialmente o Movimento Sem
Terra ganha fôlego, passa aservisto, inclusive, por algunssetores que
lhes eram contrários, como exemplos plausíveis de produtividade
econômica no agro brasileiro. Casos registrados, por exemplo, na
Serra Catarinense, até de manifestação, por parte de fazendeiros
de criação extensiva de gado, do desejo de que suas terras fossem
"invadidas" pelo MST, para se encaminhar, com isso, um cobiçado
processo de desapropriação para efeitos de reforma agrária.

Enfim, nesse contexto, com essa materialidade, o MST ganha
força eaproveita o ensejo para proporações para além de si mesmo.
Ou seja, para além da luta pela reforma agrária em sentido estrito.
Propõe ampla ação sobre a questão da educação escolar para todas
as suas crianças de acampamentos e assentamentos e seus militantes
e também para a sociedade brasileira como um todo.

Dois eventos, que se conectam, são particularmente
elucidativos dessa nova perspectiva que se abre no MST. De um
lado, a partir do acúmulo de experiências de educação escolar
diferenciada, que já ocorria nos Assentamentos da Reforma Agrária,
organizou-se em 1997 o chamado I ENERA (I Encontro Nacional
de Educadores e Educadoras da Reforma Agrária). Desse evento
decorreram três resultados, particularmente importantes para
marcar o início do Movimento de Educação do Campo. Primeiro,
sem ordemde importância, elaborou-se uma proposta de programa
governamental de Educação para a Reforma Agrária. Apresentada
aogoverno de Fernando Henrique Cardoso, acabou sendo a base do
ainda hoje existente PRONERA (Programa Nacional de Educação
na Reforma Agrária). Segundo, o documento final do encontro,
assinado pelos presentes, define as linhas filosóficas e estratégicas
básicas para a criação deumMovimento dos Povos do Campo que,
mais tarde, veio a materializar-se justamente como Movimento de
Educação do Campo. Terceiro, encaminha novos momentos de
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articulação entre as forças presentes que acabou ensejando, para o
ano seguinte (1998), a I Conferência Nacional: "Por uma Educação
Básica do Campo".

Estava presente no I ENERA, entre as instituições que o
apoiavam política e financeiramente, a representação do UNICEF,
órgão da ONU. Simbolicamente, foi essa representação que
pessoalmente despertou o MST a projetar sua luta por educação
escolar para além de si mesmo, lançando-lhe um desfio. Dizia,
então, arepresentante de UNICEF: - Vocês não podem guardar essa

eriência, segurar essa experiência de educação escolar somente
^ os assentados. Por que não lançar uma ação, iniciar uma açãopara

que vá par^
além disso e se faça então política geraI. '̂

Enfim> é nesse I ENERA - naquela materialidade histórica
.1 ._ que se fortalecem também as condições subjetivas dasreferida promotoras daquele evento e motiva-se a

organizaÇ ^^^j^entos subsequentes de ações ordenadas, com
projeção mn processo contínuo de luta, inicialmente,
vistas a se 1 Campo. É aí que se projeta o segundo
por Educação _ ^^Conferência Nacional Por uma Educação
evento que ocorrera em julho de 1998. Foi traçado
Básica do a p^j.^ ^55^ conferência "desencadear um
como objetivo ^gflgxão sobre asituação da Educação hoje no
amplo processo ^ objetivo, 20 encontros estaduaiscampo brasi ei propriamente dito. Eno próprio evento
antecederam^^^^^^^^ delegados de todo país, emais 150
fizeram-se pr universidades. Ressalte-se que já nessa

Crnfaênda outros movinoentos sociais, para aléna do MST. e
oreâniaaçóes nâo governamentais fizeram-se su,eitos ativos de toda

1 ão Desse modo, é possível, então, dizer que se instala'̂'vez^um movimento organizado pelos próprios movimentos
e organizações sociais do campo, com participação de setores
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universitários, para ordenar uma pauta de suas reivindicações junto
ao Estado, no que diz respeito à educação escolar.

Então, relembrando o que dizia no início, se os princípios
filosóficos emesmo pedagógicos queorientam esse iníciode processo,
que hoje se chama Educação doCampo,são osmesmos da Educação
Popular das décadas de 60/70, há, agora, uma mudança estratégica
que diferencia esta experiência em comparação àquela experiência
histórica. Refiro-me à relação com o Estado. Na Educação do
Campo, não necessariamente temos de ser contra o Estado. Em
vez disso, como ele é parte central da realidade histórica, e já não
setratado Estado militarizado e ditatorial, temos de fazer com que
ele cumpra a sua obrigação com a educação dos povos que vivem
no campo e que sempre foram negligenciados em seus direitos. E
assim, na medida em que lutamos para que o Estado cumpra a
sua obrigação de "Estado educador", na perspectiva filosófica da
Educação do Campo tal como o "Movimento" a concebe, estamos
fazendo do próprio Estado um espaço de luta e, ao mesmo tempo,
estamos lutando contra ele, como sujeito histórico naquilo que tem
de autoritário. Sempre na perspectiva de sua transformação.

De acordo com essa forma de pensar o Estado, como
sendo uma relação social, convém agora ressaltar quais as linhas
estratégicas básicas que pautam o Movimento (social) de Educação
do Campo. Conforme consigo interpretar, três são as dimensões:
a da ação política, a das práticas pedagógicas e a da construção
filosófica.

No campo da política, o essencial é a reivindicação de direitos
que já estão formalmente consolidados no escopo do Estado
Nacional e, inclusive, no direito internacional. A luta, então, se
dá no sentido de se instituir programas e metas governamentais
capazes de materializar os direitos instituídos.

Referente ao Direito Internacional, somente a título de
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exemplo, conforme eu disse antes, o UNICEF apoiava uma ação
do MST (I ENERA). E o MST, por sua vez, faz por bem aproveitar
esse apoio em suas lutas por educação internamente ao Brasil. Com
isso, quero demonstrar que havia uma ambiência externa favorável
ao sucesso daquela estratégia de reivindicação. Posso, por exemplo,
interpretar o gesto de apoio daquele órgão da ONU às práticas do
MST referentes à educação escolar como um gesto que estaria a
dizer o seguinte ao Estado brasileiro: - Vocês, governo e sociedade
brasileira, não estão cumprindo a Carta das Nações Unidas, de
1948, qtie define a educação como direito humano e, ademais,
um direito já consolidado em outros tratados internacionais dos
quais também o Brasil é signatário e etc. Enfim, e para resumir,
o Movimento Nacional de Educação do Campo reivindica do
Estado brasileiro o cumprimento de um direito conquistado no
âmbito e no bojo do processo transnacional de luta pela superação
do nazifacismo, processo este que já então considerava aeducação
para todos como instrumento de resistência àquela ideologia eque,
ao longo das décadas, a ONU tem se encarregado de salvaguardar.

Aliás, é na esteira desse mesmo processo transnacional que
se engendram no escopo do Estado Brasileiro os instrumentos
legais específicos que ampliam odireito formal àeducação escolar
e que, agora, são aludidos como espaço de luta pelo Movimento
Nacional de Educação do Campo. Refiro-me, particularmente, a
Constituição de 1988 e, depois, como lei complementar, àprópria
LDBEN (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional). E a
partir da Constituição de 1988, afinal, que se institui aeducação
escolar como direito público subjetivo. Eéa partir da LDBEN
que, apesar de suas lacunas, se indica anecessidade de se considerar
as especificidades do meio rural para garantir a educação escolar
obrigatória.

Enfim, é nessa ambiência e pelo eixo da reivindicação
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política que o Movimento Nacional de Educação do Campo
começa a, efetivamente, se engendrar e tem, como primeira grande
conquista, o Programa Nacional de Educação da Reforma Agrária
(PRONERA). Esse programa governamental já nasce como
proposta construída no primeiro ENERA. Começando com a
alfabetização de adultos, chega hoje até a pós-graduação. Afeto não
ao Ministério da Educação, mas ao da Reforma Agrária, a partir
do PRONERA. Também e principalmente, o MEC passou a ser
território de disputa, por parte do Movimento que se engendrou,
pela instituição de programas especiais e normatização da educação
aos povos que vivem no campo.

Referente àdimensão pedagógica, o Movimento de Educação
do Campo tem procurado afirmar que nãose trata de reivindicação
de qualquer educação escolar. Assim, instala-se todo um processo
de elaboração de proposições e sistematização de experiências
educativas que ocorrem no bojo dos movimentos e das organizações
sociais do campo e mesmo em certos sistemas públicos locais, para
servir de referência e contraponto à educação rural que o Estado
oferece (ou que, muitas vezes, deixa de oferecer) como política
regular. OMovimento procura demonstrar que o que se quer não
eaquela educação rural urbanocentrada eexcludente, pensadapara
os agricultores vistos como sujeitos passivos e funcionais ao sistema
socioeconômico vigente. Ao invés, busca-se construir a Educação
do Campo, ou seja, aquela que encontra, antes de tudo, no próprio
sujeito que vive no campo a principal referência histórica para fazer
acontecer a formação humana através da educação escolar.

Por fim, uma referência à dimensão filosófica do Movimento
de Educação do Campo. Trata-se da busca da construção de um
patamar epistemológico de sustentação das políticas e das práticas
reivindicadas pelo Movimento. Para concretizar efetivamente essa
dimensão, a estratégia principal tem sido a busca de espaço nas
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universidades públicas. Tendo como lema "ocupar os latifúndios
do saber", desde o início, os movimentos sociais que compõem o
Movimento de Educação do Campo vêmlançando a pesquisadores
das universidades constantes desafios, para que se envolvam com
pesquisas de temáticas pertinentes à Educação do Campo. Hoje,
são muitas as universidades públicas, e mesmo comunitárias, que
abrigam pesquisas em diversos temas dessa área temática, inclusive
mantendo linbas de pesquisa em programas de pós-graduação.

Sobre a estrutura organizativa do Movimento de
Educação do Campo

Vimos alguns elementos que caracterizam o Movimento
Nacional de Educação do Campo como um movimento social
tridimensional —político, pedagógico e cultural ou filosófico.
Vimos ainda que a concretude desse Movimento naquele contexto
histórico em que nascia —meados da década de 1990 —tinha como
estrutura organizativa inicial a mesma estrutura do MST Logo
em seguida, forjou-se a "Articulação Nacional por uma Educação
do Campo", formada pelo mesmo MST e outras organizações de
dimensão nacional, como a CONTAG (Confederação Nacional
dos Trabalhadores na Agricultura), a CNBB e a UnB, que
passaram a sustentar as práticas do Movimento de Educação do
Campo, fazendo o papel de "intelectual coletivo , e a garantir-
lhe a organicidade possível. Nesse contexto, convém destacar que
o PRONERA —refiro-me, especialmente, ao coletivo que forma
sua chamada "Comissão Pedagógica Nacional —, desde seu
primeiro momento até hoje, é um espaço de elaboração política
e teórica primordial do Movimento Nacional de Educação do
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Campo, eis que são quase os mesmos os sujeitos representantes de
coletivos que participam de um e de outro espaço de organização
emobilização. Aliás, a partirde 2004, quando, no segundo ano do
primeiro mandato do Presidente Lula, a "Articulação Nacional" se
desmobilizou com a criação da SECAD (Secretaria de Educação
Continuada, Alfabetização e Diversidade) no escopo do MEC,
o PRONERA não deixou de ser espaço de reflexão crítica e de
construção de alternativas, ainda que mais restrito ao âmbito da
reforma agrária.

Enfim, quero dizer que o Movimento de Educação do
Campo, como ocorre em regra com todos os movimentos sociais,
sempre precisou do aporte de organizações sociais estruturadas, ou
mesmo deaportes institucionais flexíveis, como o PRONEflA, para
existir como tal. É nessa perspectiva que ocorre, por parte de seus
militantes, a deliberação pela criação de uma estrutura dirigente
mais efetiva emais própria do Movimento. Delibera-se, então, pela
criação do FONEC (Fórum Nacional de Educação do Campo),
tendo-se como ponto de partida para tal fim aautoconvocação das
entidades e dos movimentos sociais do campo que compunham
aComissão Pedagógica Nacional do PRONERA e outras que ali
roram listadas dentre aquelas que se faziam presentes nas ações de
Educação do Campo, mormente certas instituições públicas de
ensino superior. Conforme opróprio nome já informa, oFONEC
tem uma estrutura horizontal, que funciona em forma de rede, e
sua coordenação, nominalmente formada, até o momento, por sete
representações, é sustentada por sujeitos coletivos que compõem
sua ase social. No presente, compõem a Coordenação do Fórum
os representantes de: MST/Via Campesina, CONTAG, RESAB
(Rede de Educação do Semi-Árido Brasileiro), CEFAs (Centro
e Formação por Alternância), Fórum Paraense de Educação do

Campo, FOCEC (Fórum Catarinense de Educação do Campo) e
UnB (em nome das diversas instituições de ensino superior).
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Ainda sobre a concepção de Estado e sobre o Estado

em ação

Eu gostaria de chamar atenção, ainda que sem espaço para
grandes discussões teóricas, parao nosso (do FONEC) entendimento
sobre o Estado. Já deu para perceber que o nosso entendimento
se situa na perspectiva da totalidade, da contradição. Entretanto,
no texto do FONEC nós elaboramos nossa concepção de maneira
mais organizada, na qual consta, em síntese, que compreendemos
o Estado como "condensação das relações de forças existentes na
sociedade de classes". Por essa compreensão, oEstado age por meio
das políticas que adota com base no movimento de disputa em
torno de projetos políticos que se engendram na sociedade. E, pois,
território de luta entreas classes sociais fundamentais em confronto
eentre interesses conflitantes de frações de uma mesma classe. Ea
partir desse parâmetro que se podem identificar contradições enao
apenas linearidades eoposições antinômicas nas políticas pub ícas
formuladas a cada período histórico.

Em síntese, nós dizemos que trabalhamos na perspec ^
Estado ampliado". O Estado éautoritário por excelência, sim>

e também contraditório. Na contradição abrem-se possi
de avanço aos projetos contra-hegemônicos. Então, nos ^
lutando, vamos nos organizando socialmente, _
perspectivas deunidade estratégica em nossa pratica ^P
Exemplo dessa estratégia deliberada é o conceito e gricu tura
Familiar Camponesa", que estamos propondo no texto-base do
FONEC. Com essa proposta de construção conceituai, aintenção
do FONEC é pôrem uníssono as duas maiores
povos do campo dos tempos atuais, que são aCON lAC ea la
Campesina.

Nessa perspectiva de luta contra-hegemonica, particularmente
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no eixo da lutapolítica, algumas conquistas importantes já podemos
destacar, no campo da Educação do Campo, tanto em forma de
programas governamentais quanto em forma de leis e normas.

Referente a programas, destaco alguns exemplos. O primeiro
exemplo é o já referido PRONERA, com suas centenas de milhares
de pessoas formadas. Esse, talvez, seja o programa de governo mais
importante até agora que o Movimento de Educação do Campo
já conquistou, seja pelos seus próprios resultados quantitativos,
seja pela importância política desse espaço no bojo do aparelho de
Estado. Hoje ele é incluído em lei. E, embora nem sempre a lei se
cumpra, é um pontoa mais na garantiade sua permanência sempre
ameaçada.

Segundo, na mesma linha da formação escolar com
qualificação profissional, só que para atendimento universal, isto
e, não exclusivo à reforma agrária, está outro exemplo de programa
importante conquistado por algum tempo, e que hoje se encontra
no limbo. Refiro-me ao Projovem Campo —Saberes da Terra,
voltado à formação de jovens (e adultos) da "Agricultura Familiar
Camponesa".

Terceiro, destaque-se oPROCAMPO, que nasce em 2005, de
uma proposta elaborada por nós. Quando eu digo "nós", refiro-me
a uma comissão que nós organizamos no âmbito da Coordenação-
Geral da Educação do Campo/MEC, formada por profissionais
vinculados ao Movimento de Educação do Campo. Lá estavam,
como representação do MST, a Roseli Caldart; da CONTAG, a
Socorro Silva, eoutros intelectuais da área da formação de docentes
epoliticamente comprometidos com oMovimento, como Miguel
Arroyo, Leda Scheibe, Mônica Molina e eu, que coordenava
essa equipe. Enfim, do trabalho dessa equipe nasceu a proposta
de Licenciatura Plena em Educação do Campo" que vem sendo
desenvolvida em diversas universidades e institutos federais, e cujo

154

r

4il

EDUCAÇÃO DOS TRABALHADORES Epolítica PÚBLICA

Último edital se encerrou recentemente, com a aprovação de 43
novos projetos de toda parte do Brasil, inclusivedo Rio Grandedo
Sul, que ainda não o fazia. Pelo PROCAMPO, a meta é de em três
anos formar 15 mil professores, ou termos 15 mil profissionais em
processo de formação. Isso é muito significativo para oMovimento
de Educação do Campo em médio e longo prazo na medida em
que estamos falando de formação dos formadores.

Quarto, e por fim, um destaque de programa governamental
no campo da pesquisa. Destaque-se aqui o "Observatório de
Educação . Lamentavelmente, com o recuo denão mais se destacar
aEducação do Campo como tema específico. De toda maneira, por
esse programa, a Educação do Campo entrou na pauta de pesquisas
financiadas pela CAPES. LIá recursos da SECADI especificamente
para financiar pesquisas em Educação do Campo e outras areas
dadiversidade, como quilombolas, indígenas. Nesse programa, nos
vamos conquistar mais, ou vamos conquistar menos, a depender
da força da nossa demanda. Então, um estímulo para que as
universidades encaminhem propostas.

Referente ao campo de leis enormas, três conquistas merecem
maior destaque. Aprimeira norma, já supostamente conheci a
todos e que, por isso, só vou citar, éa "Diretrizes Operacionais para
a Educação Básica nas Escolas do Campo", de 2002 (Resolução
CNE/CEB n. 1, de 02 de abril de 2002). Agrego aela oque chamo
de "Diretriz Complementar", que éaResolução CNE/CEB n. 2,
de 28 de abril de 2008. Isso significou oprimeiro egrande passo e
entrada no âmago do renitente Estado brasileiro.

Outra conquista é o Decreto da Educação do Campo
(Decreto n. 7.352/10), cujo desenho foi traçado por uma comissão
formada no âmbito da SECAD/MEC, mas formada basicamente
por pessoas ligadas ao Movimento de Educação do Campo. Ele foi
escrito, rascunhado por nós do Movimento. Resultou do máximo
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possível que se podia fazer nos limites da institucionaiidade. Aliás,
entendo que, não poroutra razão, a proposta corria risco de não se
efetivar, tendosidobarradano setor jurídico do MEC. Conforme já
antes dito, foi a pressão do FONEC, recém-criado, junto a órgãos
do governo federal, que garantiu aassinatura e a publicação daquele
instrumento legal. Nacompreensão do FONEC, o Decreto se fazia
necessário, principalmente, na medida em que instituía, enfim,
umapolítica nacional de Educação do Campo, traçando indicativos
para diversas ações a serem implementadas pelos governos das três
esferas da Federação.

Esse Decreto, entretanto, ficou parado, sem efeito prático
algum durante dois anos, até que, em março deste ano de 2012,
é instituído o chamado PRONACAMPO (Programa Nacional
de Educação do Campo). E este é o terceiro destaque que quero
aqui fazer no sentido de evidenciar as conquistas do Movimento
de Educação do Campo, ainda que esse Movimento tenha fortes
razões para tecer as críticas que tem tecido sobre esse programa.
Na forma da Medida Provisória n® 562/2012, depois transformada
na Lei n° 12.695/2012, em grande medida, o PRONACAMPO
foi lançado no Palácio do Planalto para dar conseqüência ao que o
Decreto da Educação do Campo exigia. Assim, oPRONACAMPO
e o nosso momento atual da Educação do Campo no que diz
respeito à nossa relação com o Estado. Traz ganhos e perdas, em
dimensões que ainda estamos analisando. Sabemos de imediato que
oPrograma em foco não é nem um pouco ingênuo, nem asséptico
no que concerne à relação de classes. Nossa análise primeira,
tomando por referência a macroestrutura, indica que representa,
de fato, o novo tempo da agricultura brasileira, que se encontra
sob ahegemonia do agronegócio. Para esse modelo, importa que
um amplo programa de investimentos em educação, com vistas
ao desenvolvimento rural, como se mostra o PRONACAMPO,
privilegie processos de profissionalização de mão de obra para lhe
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atender a demanda imediata. Nesse sentido, o Pronatec Campo,
que é um item do PRONACAMPO, vem sob medida. Temos, pois,
séria reserva referente ao Programa Nacional de Acesso ao Ensino
Técnico (Pronatec), nos moldes desenhado para o campo. Mas, a
semelhança do Estado que o cria, trata-se também deum programa
contraditório. E a ampliação da possibilidade de formação de
professores para escolas do campo, conforme járeferido ao falarmos
do PROCAMPO, parece ser, efetivamente, nosso principal espaço
de luta no âmbito do PRONACAMPO.

Com efeito, e para concluir, se quisermos conquistas
maiores, nosso desafio está no médio e longo prazo. Apar da luta
imediata contra o fechamento físico de escolas, temos de investir
em processos de formação de nossos educadores de escolas do
campo. Pois no chão dessa escola ainda não chegam os princípios
da Educação do Campo. Temos, sim, boas experiências, em alguns
sistemas municipais de ensino e em algumas escolas estaduais,
acúmulos importantes. Mas éisto: não passam de experiências. Nós
temos que encontrar uma estratégia de ação mais agressiva,^ mais
eficiente para fazer com que os princípios filosóficos epedagógicos
da Educação do Campo se transformem em concretude, no c ão
da escola do campo.
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E uma imensa

construção deste seminário; seguramente
demonstraram a importância estratégica de um evento como este.
Quero fazer uma saudação muito especial aprofessora Conceição e
àcomissão organizadora que viabilizou este encontro. Não épouca
coisa realizar um encontro desta magnitude, com esta agen a,
no contexto atual. Não posso deixar de registrar minha imensa
satisfação em poder compartilhar das reflexões com o Professor
Munarim e com todos os que estão no debate compartilhando
idéias.

Roberto Leher

alegria poder estar compartilhando da
as falas anteriores
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Temos um processo importante de luta, que é a construção do
Movimento de Educação do Campo, em particular por meio dos
cursos de licenciatura em pedagogia do campo, e da viabilização do
PRONERA. Em contraste com o vigor do Movimento em prol da
Educação do Campo, as escolas do campo estão sendo fechadas. De
fato, nos últimos 10 anos foram fechadas 38 mil escolas no campo.
O Movimento crítico que nos unifica aponta para outra hegemonia
na Educação do Campo. Entretanto, os setores dominantes, em
seus intentos de produzir a sua hegemonia no campo educacional,
difundem uma narrativa cujo pressuposto é o vazio do campo, e
esse vazio não é produzido pela mão invisível do mercado. Trata-
se, ao contrário, da construção deliberada de um "vazio". A
narrativa do agronegócio sustenta que está em curso um processo
de modernização do campo. E essa modernização está justamente
preenchendo um "vazio" do campo arcaico, atrasado, camponês,
resquícios de um passado que não é mais viável. Trata-se, portanto,
da ocupação de um "vazio" em nome da modernização.

Eu serei um pouco mais duro do que o Professor Munarim
na sua argumentação inicial no que diz respeito ao Estado: esse
vazio esta sendo preenchido pordois vetores que não prescindem

do Estado. Primeiro, o Estado fez uma opção irrefutável pelo
grande agronegócio. Aexpansão do rebanho na região Norte, por
exemplo, como nos casos das corporações como aJBS ou a Friboi,
ou ainda aexpansão da lavoura de soja, não seriam possíveis sem os
recursos do Estado. Oaporte de recursos subsidiados para ogrande
agronegócio epara osetor mineral ultrapassa 200 bilhões de reais
nos últimos anos. Osegundo vetor da ação deliberada do Estado
ea interrupção inclemente e radical da reforma agrária. A reforma
agraria está parada. Nada acontece em termos de reforma agrária
no Brasil. Éduro dizer isso, mas são os dados empíricos no Rio
de Janeiro. Nesse estado, oúltimo assentamento novo feito para a
reforma agrária foi em 2008; desde então, nenhum assentamento
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aconteceti. Sem avanços na reforma agrária, não dá para acumular
força na luta política. Esse é o grande dilema dos Movimentos da
Via Campesina.

Não dá para acumular forças apenas com a formação, a
reflexão coletiva, o trabalho coletivo. Evidentemente, também não
é possível acumLilar força na luta política sem estudos e reflexões
inseridos em processos de formação. A despeito de juras de amor
em relação aos movimentos sociais do campo, em especial os da
Via Campesina, feitas por representantes governamentais, o fato é
que esses movimentos estão sendo deliberadamente atacados na sua
possibilidade de consolidação histórica.

A presente exposição é áspera, pois creio que estamos num
momento de emergência em que grandes definições sobre os riunos
da luta social são imperativas. E essas definições dependem do
posicionamento dos movimentos frente ao padrão de aciimulação
do capital em curso, em particular frente abrutal expropriação os
trabalhadores do campo e dos povos indígenas. Éesse padrão e
acumulação que realimenta aideologia de que existe um vazio aser
preenchido pela modernização do agro.

Compartilho inteiramente da avaliação do Professor Munarim
em relação ao significado do PRONERA eao avanço da Educação
do Campo edas licenciaturas específicas. São patrimônios coletivos
que construímos! Contudo, reitero que somente serão viáveis se
houver centralidade de luta contra o modelo do agronegocio
atualmente vigente. Concretamente, essa luta não pode deixar e
lado as políticas do Estado e do governo que as maneja em nome
do bloco de poder. Insisto nisso porque seguramente estamos
vivendo um contexto de estado de exceção permanente no campo:
o fechamento das escolas é a contrapartida do capital às nossas
lutas em prol de outra perspectiva de Educação do Campo. Se o
massivo processo de extinção das escolas do campo não éfeito pela
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mão invisível do mercado, temos que investigar, analisar, conhecer,
tornar pensável que movimento é esse de reconfiguração espaço
temporal do campo e das políticas públicas de educação.

Eu vou tentar organizar algumas reflexões que nos ajudem a
pensar esses desafios teóricos e políticos. São questões que não são
novas e estão nos nossos debates. Buscarei contribuir com algumas
sínteses.

O primeiro ponto a destacar é esse "estado de exceção" que
nós vivemos no campo e na educação pública a que chegamos no
século XXI. O Brasil, ainda que sendo a sétima economia mundial,
possui dois terços da população em idade adulta sem ensino
médio, professores sem carreira, sem piso salarial decente e sem
uma perspectiva de construção de uma vida profissional dentro do
campo daeducação, em reconhecimento da sua dedicação e do seu
empenho para melhorar a educação pública.

Adesconstrução da perspectiva de carreira para os professores
explica o enorme movimento em prol da carreira presente nas
dezenas de grandes greves dos docentes da educação básica em todo
o pais em 2011 e 2012 e, também, a greve das federais de 2012.
Acarreira éoque dá sentido, digamos, organizativo, acadêmico, à
nossa vida enquanto trabalhadores da educação.

Esse estado de exceção permanente que nós vivemos muitas
vezes nos leva apensar que os setores dominantes não se importam
com aeducação pública, oque explicaria odescaso com aeducação
eo trabalho docente. Eu penso que nós temos que problematizar
muito isso. Em minha avaliação, nunca os setores dominantes se
preocuparam tanto com a educação, o que, aparentemente, é um
paradoxo. Com efeito, estamos nesse estado de caos na educação
pública e, ao mesmo tempo, afirmo que os setores dominantes
estão atuando deliberada, organizada e efetivamente na educação
pública. Como explicar esse aparente contrassenso?
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Os setores dominantes atuam na educação pública desde
a constituição da escola pública. No entanto, é importante
destacar que, pelo menos a partir do final dos anos 1950, os
setores dominantes elaboraram, digamos, o que seria um discurso
pedagógico, um horizonte pedagógico, um projeto pedagógico que,
a rigor, tem profunda ressonância nas nossas vidas. Sobretudo um
projeto pedagógico que aparentemente é muito plausível, é muito
razoável e, de certa maneira, no senso comum, um tanto quanto
lógico. Qual é o discurso fundamental que os setores dominantes
conseguiram construir sobre a educação pública? Trata-se do
discurso que provavelmente Gaudêncio Frigotto abordou em sua
exposição: o capital humano.

Capital humano: o fundamento da pedagogia do
capitai

Não é pouca coisa que os setores dominantes, em seus
centros de pensamento mais importantes, tenham elaborado uma
formulação teórica que, em linhas gerais, diz oseguinte, aeducação
deve ser organizada para melhorar aqualidade do trabalhador por
meio de uma pedagogia unilateral no sentido de que éuma educação
voltada para aformação da força de trabalho. Esse trabalha or sera
um fator da produção, ele será um elemento da produção que vai
permitir ganhos de produtividade que, segundo essa ita teoria, ao
mesmo tempo resultam em melhores salarios para os tra a ores
(trabalhadores mais qualificados produzem mais e, por isso,^ azem
jus a melhores salários) e permitirá o crescimento econômico do
país, gerando prosperidade para os empreendedores. Essa eaidéia
do capital humano que foi altamente legitimada pelo pensamento
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científico dominante, sobretudo por meio da láurea Nobel, um
prêmio nobre, inaugurada pelo reconhecimento do principal
teórico dessa vertente, Theodoro Schultz. Fazem parte dessa linha
oslaureados Milton Friedman e Gary Becker.

Portanto, trata-se de um conhecimento altamente legitimado,
que diz que o sentido da educação é a formação de recursos
humanos. Aformação derecursos humanos sempre é umaformação
contextualizada na base produtiva do país. Um país capitalista
dependente, utilizando a conceituação de Florestan Fernandes,
grosso modo, não precisa de uma força de trabalho com muita
capacidade simbólica e abstrata; não trabalha com bens simbólicos
de elevada abstração e, como está inscrito em relações econômicas
cujo centro está no coração do imperialismo, seus trabalhadores,
taxràiim. grosso modo, não necessitam de uma imaginação inventiva
muito desenvolvida. Esse é o sentido da pedagogia do capital ao
fazer ajustes na educação. Essa política chegou ao Brasil no contexto
da ditadura - é importante que nós não percamos isso de vista —
por meio dos acordos da Aliança para o Progresso, apartir de 1964,
esobretudo pelos acordos MEC-USAID, em 1967-1968, no que
tanp aeducação superior, e da reforma educacional da educação
^ica, expressa na Lei 5692/1971. Ainfluência dessa ideologia

não se deu exclusivamente de fora para dentro, pois a ditadura
ormou os seus próprios quadros intelectuais que sustentaram

essa ideologia, recontextualizando-a nas condições nacionais. Tal
ormação ocorreu por meio de convênios que permitiram que

muitos professores universitários brasileiros fossem fazer seus
outorados e seus mestrados em universidades estadunidenses,

on e e es aprenderam o chamado tecnicismo educacional. Com
ISSO, a ditadura empresarial-militar objetivou apagar as marcas
a e ucação popular que vicejou na virada dos anos 1950/1960.

A tecnicização da educação tinha como propósito converter a
educação de uma esfera política fundamental na vida dos povos

em
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um fazer técnico operacional. Esse é o período deourodos objetivos
comportamentais e dos objetivos cognitivos, claro que objetivos
compatíveis com a formação adequada de recursos humanos.

Essas proposições se difundiram entre nós de maneira muito
profunda. A formação em pedagogia foi exemplar nesse sentido:
os cursos de orientação pedagógica e supervisão estão dentro
desse contexto. Essa perspectiva pedagógica guiada pelo capital
humano foi muito duramente criticada no processo da chamada
redemocratização dos anos 1980,quandoostrabalhadores voltaram
a se reorganizar. Nos anos de 1980, o país vive um ambiente cultural
e político com a vibração da vida também na questão pedagógica,
retomada e reexaminada a partirde uma perspectiva critica.

Essa perspectiva crítica não foi resultado de uma reflexão
estritamente pedagógica, embora certamente ela tenha se expressado
como uma formulação educacional. Oteor critico àeducação liberal
burguesa que se difundiu nos anos de 1980 deve-se seguramente ao
ascenso da luta social. É nesse contexto que nós podemos falar que
a perspectiva de educação contém as vozes dos movimentos sociais,
estudantis edos sindicatos que estão se reorganizando. Aprincipal
elaboração do período foi a defesa, a partir de uma formulação
gramsciana, da escola unitária. Aescola unitária é aquela escola
que recusa a disjunção pedagógica entre quem será formado para
mandar e quem será educado para obedecer, entre quem pensa
e quem tem que executar, ou, usando uma metáfora de István
Mészáros, entre o homo sapiens eo homofaber.

Qual éofundamento de uma pedagogia organizada em torno
da escola unitária? Aperspectiva da escola unitária, como disse um
jovem brilhante —importantíssimo intelectual que infelizmente
morreu muito jovem, ainda na flor da sua idade —, operuano José
Carlos Mariátegui —é, entre as consignas clássicas do pensamento
liberal (pública, gratuita, laica), aúnica que não pode sair das vozes
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liberais. Os liberais, dizia ele, podem defender a escola gratuita,
podem defender a escola pública, podem até defender a escola
laica, mas não poderão defender a escola unitária, pois esta éa alma
da escola socialista: éaescola que recusa a divisão social do trabalho
entre quem manda e quem obedece.

Essa perspectiva pedagógica ganhou força nos anos de
1980, não na política educacional que acontece nos municípios
e nos estados, mas no pensamento pedagógico em circulação nos
movimentos, sindicatos e em grupos universitários, sobretudo na
pós-graduação. Creio não ser exagero afirmar que napós-graduação
em educação, nos movimentos sociais e nas entidades de caráter
sindical a perspectiva da pedagogia crítica ou histórico-crítica,
como chamou Saviani, foi hegemônica. Adensa-se adefesa da escola
de cariz socialista sintetizada na idéia de uma escola omnilateral:
uma escola simultaneamente da ciência, da tecnologia, da arte, da
cultura, em suma, aquela escola que Florestan Fernandes, de maneira
magistral, caracterizou como a escola que produz as condições para
que todas as crianças ejovens possam terumaimaginação inventiva
capaz de contribuir para pensar um outro mundo que não seja um
mundo liberal burguês. Certamente, Einstein fez uso da imaginação
inventiva para pensar uma nova perspectiva de universo, a partirde
uma nova lógica que ultrapassou a concepção clássica, assim como
fez Galileu em relação a Ptolomeu. Assim como, seguramente,
Marx eEngels tiveram uma imaginação inventiva extraordinária ao
pensar o que seria, efetivamente, o segredo do capital: a mais-valia.

Essa perspectiva pedagógica rapidamente ampliou sua
influência em diversos círculos pedagógicos na década de 1980,
na universidade, na pós-graduação, no Fórum de Defesa da
Escola Pública, chegando também aos movimentos sociais
e, particularmente, ao Movimento Sem Terra. Ao discutir a
centralidade do trabalho, essa pedagogia discute a divisão social
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do trabalho, criticando-a. Assim, a defesa da escola unitária é, ao
mesmo tempo, a defesa do socialismo.

Crise das lutas sociais, crise da teoria histórico-crítica

A história sempre está aberta ao tempo, e o porvir depende
da correlação de forças entre as classes fundamentais. A ruína
do socialismo dito real impacta profundamente a luta de classes
mundial, fato agravado pela profunda crise capitalista dos anos
de 1970. A ofensiva neoliberal se afirma como hegemônica nos
governos europeus, inclusive da social democracia, e dos EUA.
Nesse ambiente hostil, a perspectiva pedagógica éalterada nos anos
de 1990, em virtude da ofensiva do capital, em que destaco duas
grandes investidas.

Aprimeira foi empreendida pelas frações burguesas locais com
o apoio de fundações estrangeiras como, por exemplo, aFundação
Ford, que introduziu uma nova forma de pensar as ciências sociais.
No lugar de investigar e dialogar com os movimentos sociais,
os sindicatos, os partidos socialistas e comunistas, de discutir a
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situação da classe trabalhadora e do imperialismo, a agenda Ford
introduz uma dita nova problemática com o frescor da novidade,
que é pensar o movimento de um prisma distinto, que seria as
identidades, como se a luta contra a opressão nada tivesse a ver
com a luta contra a exploração. Podemos concordar que uma
trabalhadora mulher nicaraguense, laborando como clandestina
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nos Estados Unidos, tem a particularidade da questão de genero
e da questão étnica. Ela évítima de racismo e, freqüentemente, de
assédio sexual, violentada em sua condição de mulher ede humana.
Mas o problema não se esgota na questão de gênero eetnia. O que
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é negligenciado na agenda pós-moderna é que existe uma questão
prévia e fundamental: ela é trabalhadora e clandestina. Será que se
ela fosse a Bianca Jagger, ex-mulher do Mick Jagger (do Rolling
Stones), ela sofreria as mesmas opressões que a trabalhadora
nicaraguense?

Vemos que esse discurso se difundiu nas ciências sociais com
inegável impetuosidade. Chegamos ao final dos anos de 1990
com um discurso que naturalizava as teses eurocéntricas do fim do
trabalho, como se a categoria trabalho não tivesse mais nenhuma
relevância para pensar a sociedade, a educação, as relações sociais,
etc.

A segunda ofensiva está relacionada com a primeira, mas
dirigida pelos representantes diretos do capital. A ofensiva pós-
moderna debilitou o pensamento crítico, e foi nesse momento de
crise teórica quesedeuaretomada do capitalhumano. Os pedagogos
que sustentaram o pensamento da ditadura perderamlegitimidade.
No final da ditadura, todos eram críticos à perspectiva tecnicista.
Entretanto, na década de 1990, o Banco Mundial produziu um
documento que diz que é "inegável a superioridade da teoria
do Capital Humano sobre qualquer outra teoria no campo da
educação". É como se a dita teoria fosse irrefutável. Essas idéias
voltam ao cenário educacional brasileiro de maneira sutil. O debate
educacional, que até então estava muito ligado à área de educação,
começa a circular em jornais como a Gazeta Mercantil e a Revista
Exame, periódicos dos homens e das mulheres de negócios. As
entidades empresariais, como aConfederação Nacional da Indústria,
começam a produzir diagnósticos e propostas de maneira cada vez
mais sistemática eprofissionalizada. Enfim, começa a aparecer uma
série de formulações na palavra dos grandes empresários, dos donos
do dinheiro edo poder.
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Os setores dominantes se organizam como partido

para a luta de classes na educação

Em 2001, uma fração importante desses empresários criou
um Movimento com o sugestivo nome de "Brasil Competitivo ,
liderado e organizado por um empresário cuja origem é no Rio
Grande do Sul: Jorge Gerdau Johannpeter, do Grupo Gerdau.
O que faz esse grupo? Começa a organizar setores empresariais
para discutir a suposta falta de qualidade da educação pública.
Eles difundem um diagnóstico que não é original, pois já está
presente nos documentos de um movimento chamado Programa
de Reforma Educativa da América Latina e Caribe —PREALC.
Quem financia o PREALC é a USAID - Agência Estadunidense
de E)esenvolvimento —, a Fundação Ford, o Banco Mundial.
Em suma, os grandes intelectuais coletivos do capital. Qual é o
diagnóstico que eles fazem da falta de qualidade? Essencialmente
eles estão dizendo o seguinte: os educadores fracassaram, aescola
pública foi generalizada, mas éuma escola publica sem qualida e
e que não permite inserir o Brasil no mundo 'globalizado. Quem
sabe fazer as coisas acontecerem? Aresposta éóbvia: os empresários.
E estes não podem se omitir diante da falência da escola pú ica,
pois isso poderia custar caro à competitividade do pais.

Vejam que esse movimento foi formalizado em 2001. Lei^
a revista de negócios da Isto É, no número de agosto de 2012. a
capa é possível ver três pessoas "engomadinhas eque yisive mente
são empresários. Abaixo das fotos, a questão: como s ^ ^
pública do fracasso? A resposta pode ser encontra a ain a tia
capa: os empresários. Observem que o movimento que associa
educação e competitividade foi criado em 2001, mas ainda de
modo discreto. Nos anos seguintes, seguiram realizando encontros
e debates com outros segmentos empresariais, o que comprova
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que, crescentemente, os donos do dinheiro e do poder estão
interferindo na escola pública. Entre os principais protagonistas
dessas reuniões, encontramos os principais bancos: Itaú-Unibanco,
Bradesco, Santander; os grandes meios de comunicação: Fundação
Roberto Marinho,Victor Civita; corporaçõesda indústria editorial;
setores metalúrgicos, como a Vale e o próprio Grupo Gerdau; os
representantes do agronegócio, como a Monsanto; enfim, vamos
encontrar os representantes do bloco de poder.

Mas até 2005 esses grupos estavam com projetos educacionais
separados e com débil organicidade. Confirmando o interesse dos
dominantes no controle educacional, ainda em 2005 tem início
um movimento convocado pelo coração do bloco de poder para
que as ações dispersas adquirissem a necessária organicidade, na
forma de um projeto para a educação brasileira. Como sabemos,
o coração do bloco de poder é dirigido pelo setor financeiro.
Este convoca todos os grandes grupos econômicos com projetos
educacionais em nome da unidade da classe. Como fazer isso? A
primeira iniciativa que eles tomaram foi juntar todos os "parceiros"
da educação pública em um único movimento. Quem coordenou
esse trabalho foi essencialmente o Grupo Itaú, principal banco
privado brasileiro, mas junto com outras organizações, como a
FEBRABAN (Federação Brasileira de Bancos); ao mesmo tempo,
a Câmara Estadunidense de Comércio, e vários outros estão se
movendo a favor desse movimento. Além disso, em 2006, eles
se apresentam publicamente se autodenominando Movimento
Compromisso Todos pelaEducação.

Na minha leitura, o referido movimento funciona como um
partido na acepção de Cramsci. O que é partido para Cramsci?
Partido não é necessariamente a sigla, no sentido usual (partido
X, Y, Z). As representações partidárias não são o verdadeiro
centro do poder, não são os partidos orgânicos da burguesia. O
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verdadeiro partido orgânico da burguesia pode ser organizado em
torno de organizações privadas, como um jornal. Cramscidá como
exemplo, na Inglaterra, o jornal Times, em certo contexto, ou,
no caso da unificação italiana, o verdadeiro partido orgânico da
burguesia foi a maçonaria. O verdadeiro partido orgânico no Brasil
não são as siglas que nós estamos vendo na televisão. O Estado-
Maior do capital é constituído pelos bancos, pelo agronegócio,
pelo setor mineral, pelas empreiteiras, pelas grandes corporações de
serviços. É esse partido orgânico que cria o Movimento Todos pela
Educação, conferindo a ele a função de partido.

O modus operandi do mencionado movimento confirma oseu
caráter de organizador e persuasor de uma certa hegemonia. Ele
se apresenta como um movimento da sociedade civil autonomo
em relação ao governo eao Estado, recusando dinheiro do Estado.
Como é que eles funcionam? Os donos do dinheiro e do poder
objetivam garantir que as políticas de Estado sejam üs suas políticas
e, para isso, organizam uma agenda de consenso para a educação
pública. O que é esse consenso? Oprimeiro ponto éque aescola
pública deve ter como função social difundir competências enão
conhecimentos. Essas competências devem ser mensuráveis. Como
mensurar as competências? Essencialmente pela avaliação. Que
avaliação? Avaliação de desempenho, daí se cria oIDEB (índice de
Desenvolvimento da Educação Básica). OIDEB está assentado em
uma série de testes —e agora temos um novo,o testeparaascrianças
de 8 anos. Começamos com aProvinha Brasil, aprova ABC para as
crianças com 8 anos, oSAEB, ENEM, ENAD, eisso tudo balizado
em um sistema internacional deavaliação, o teste PISA.

Vejam que essa agenda de competências edesempenhos tem
um pressuposto fundamental: oprofessor não pode ser intelectual,
não pode ser organizador da cultura, não pode ser protagonista
de um projeto que privilegie a formação da classe trabalhadora.
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A rigor, a escola tem que funcionar como um processo taylorista-
fordista, capaz de uniformizar as competências. Os professores,
nesse caso, devem operar as cartilhas (preferencialmente elaboradas
pelas próprias corporações) e preparar as crianças e jovens para os
testes padronizados. Os que fracassarem seguirão outro percurso
escolar, trilhando uma via que leva à formação para o trabalho
simples. As crianças que se desviam da norma podem ser drogadas
com anfetaminas, como a Ritalina ou o Concerta, ou, então, ser
transferidas para escolas que não são pensadas como instituições de
ensino, mascomo espaços de controle social por meio de atividades
diversas. Embora muitos professores tentem encontrar alternativas
pedagógicas, os sistemas prontamente os desencorajam, inclusive
por meio da coerção econômica. Se o professor cumprir as metas
(aferíveis pelos referidos testes), ele pode receber um bônus salarial
que, emvirtude dos miseráveis salários, é ansiosamente perseguido.
Se a escola não cumprir as metas, seus professores irão perder
remuneração e a escola vai perder dinheiro. E, como se isso não
bastasse, será desmoralizada publicamente, pois aavaliação permite
o ranqueamento das escolas. Em suma, se não cumprir a meta, a
vida será ainda mais dura.

Como cumprir ameta? Seguindo exatamente o que está agora
em cartilhas. As cartilhas possuem os descritores da avaliação que
sustenta o IDEB. A bem da verdade, os próprios livros didáticos
são convertidos, cada vez mais, em cartilhas encadernadas.
Como assinalado, as cartilhas atualmente são feitas pelas grandes
corporações e distribuídas pelas mais de 200 mil escolas públicas
brasileiras. Uma das principais corporações do setor tem como
nome de fantasia "Sistema Educacional Brasileiro", que possui
várias ramificações e nomes, mas na verdade pertence a um grupo
inglês chamado Grupo Pearson. Esse grupo é dono e organizador
de um partido dos setores dominantes, que é o jornal Financial
Times e a revista lhe Economist, meios privilegiados de expressão do
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capital. O grupo é proprietário das principais editoras do mundo.
Organizações corporativas como essas dificilmente chegariam a
tantos sistemas e escolas sem o Movimento Todos pela Educação.

A sua pedagogia, baseada em metas, indicadores, avaliação
e no esvaziamento do trabalho docente, tem como corolário um
novo tecnicismo educacional. Mas o Todos pela Educação seria
apenas mais um centro de pensamento se não tivesse logrado
interferir nas políticas de Estado e dos governos. Isso foi possível

raue oTodos pela Educação tem como estrutura o Estado-Maior
do capita' que abre as portas dos governos. Para tanto, se valemDríranizações da Sociedade Civil de Interesse Ptíblico (OSCIP)
de ty £ ÁTrr-r^t, J.
_ Itau

Social, Faça Parte, Ayrton Senna, etc. —que servem de
dores da organização empresarial, contando, inclusive, com
entantes governamentais que ocupam ou ocuparam postos-repres ^^m-açâo, em especial no Conselho dos Secretários de

chave (qqNSED), na União dos Dirigentes Municipais de
Educação na Secretaria de Educação Básica do MEC,
Educação ^ na figura do próprio ministro da Educação,
no INEI e, ^^ex-ministro da Educação, Fernando Haddad, é
Vale lem iniciativa, oque explica oenorme apoio dos
membro un h cna aestão.

des meiosgran
de comunicação à suagestão.

federal, estadual ou municipal, será considerado
TJm governo, i , , . x rr:/-,° de comunicação e pelo proprio MEC como

nelos grandes meios ae cuumix..c.vc.wpeios g gjjjo com aboa governança na area educacional se contar
comprom fundações que servem de soldados ecapitães

do ToVorpXEdãcaçáo. Entre 2006 e2007, oMEC empreendeu
^ dos programas educacionais brasileiros, oreorganização aos p g ^ /n^E^ P

chamado Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE). E
pedagógico que todos os militantes da educação publica leiam o
PDE e dediquem atenção àexposição de motivos que justifica o
Plano. Nela está escrito, de maneira explicita, que oPrograma de
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Desenvolvimento da Educação tem como objetivo implementar
as metas e as diretrizes do Movimento Compromisso Todos pela
Educação. E a primeira vez na história brasileira que, de forma
aberta, o governo reconhece que os representantes dos direitos do
capital estão na direção política das escolas públicas.

Eu gostaria de dizer que essa não é uma questão secundária,
e isso nos coloca em uma situação inteiramente nova na história
brasileira. Nunca vivemos tal situação na educação pública. A
cultura das metas, de bater metas, torna-se política de governo
e, mais do que isso, entra na lei para se transformar em política
duradoura do Estado. Novamente, recomendo a leitura do Plano
Nacional de Educação para 2020 (PL 5.154/10). O Plano Nacional
deEducação define ano a ano qual é a meta que as escolas têm que
bater; na idade X tem que bater tal meta, na série Y tem que bater
outra meta, ou seja, está tudo definido em termos de cumprimento
das metas. Reitero: se a escola não cumprir a meta, a vida torna-se
ainda mais dura. Se não cumprir a meta do IDEB, a escola perde
recursos, os docentes, os bônus. E a escola será desmoralizada.

O exame detalhado daagenda doTodos pela Educação mostra
que ela não é original, podendo ser encontrada, em linhas gerais,
num programa estadunidense chamado No Child Left Behind
(Nenhuma Criança Deixada para Trás). Confirmando os nexos
entre a condição capitalista dependente e a heteronomia cultural
teorizados por Florestan Fernandes, é possível aduzir que a agenda
do imperialismo unifica as frações burguesas dominantes para além
das fronteiras nacionais.

Diante da ofensiva agora orgânica docapital, épreciso indag„.
sobre as alternativas. Como sugeriu Walter Benjamin, é necessário
pensar a contrapelo. O que nós podemos fazer diante de um quadro
em que os setores dominantes se organizaram como partido, como
força política para dirigir as políticas de Estado?

:ar
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Resistências. Algumas indicações preliminares

O primeiro ponto que eu gostaria de colocar como parte
do movimento de resistência diz respeito à nossa concepção de
escola pública e, mais amplamente, de público. A idéia de que a
escola publica é a escola do governo encontra-se profundamente
naturalizada, daí a aparente pertinência dos governos ditarem

ras cada vez mais minuciosas e sem margem de liberdade para o
balho educacional. Aescola éoque oMEC diz que ela deve ser.

Ia é o que ^secretaria estadual (ou municipal) diz que ela tem
^ Temos o sol, a chuva, o movimento de rotação e translaçáoque definição de que quem define a escola é o governo,
dos astros t^ primeira experiência histórica de construção da escola

osentido radical da palavra se deu no luminoso momentopóbUcano-
de Paris, em 1871. Quando os trabalhadores tomaram

da cidade de Paris, aprimeira medida social foi o decreto
o poder a escolas para todo o povo (universalismo),
que abriu ^ jaicidade, a coeducação e o fim dos castigos
estabeleceu o ubertária. Mais do que isso, foi estabelecida a

,orais: uma escoi''''Ma do'trabalho, politécnica, umtaria.
dementar a escola unitária? O Estado tem que

^°"^°cola^ Em uma sociedade capitalista, os trabalhadoresmanter a esc ^ Estado assegure o direito
não podem ^ Estado). Com efeito, no caso do Brasil,
à educaçao^^ ^ ^
não e jgfesa da escola pública tem que ser uma defesa
escola pu coerente evigorosa. Entretanto, como lembra
^trategic escreveu influenciado pela Comuna
j ^ em 1875, chamado Crítica ao Programa de Gotha, umade ^escola pública, outra coisa radicalmente distinta
coisa e
I atribuir ao Estado opapel de educador do povo. Quem educa são
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OS educadores livremente organizados nos conselhos populares, em
conjunto comtrabalhadores do campoe da cidade, pais, estudantes.

Penso que isso está presente na base da pedagogia do campo,
pelo menos na perspectiva mais crítica e radical da pedagogia do
campo. Nós temos que assumir a escola pública como a escola dos
trabalhadores. Defendemos a escola pública; justo por isso, não
podemos mais nos submeter ao governo. A pedagogia do poder é
a pedagogia do movimento Todos pela Educação. È a pedagogia
do capital. Retomar o conceito de público significa repensar a
autonomia da escola, significa repensar o papel intelectual do
professor, significa pensar novas formas de organização democrática
da escola e significa pensar em outra maneira da escola dialogar
com o povo ecomos trabalhadores. A problemática do público, me
parece, é o primeiro grande eixo das nossas reflexões e lutas.

A segunda questão —como já ultrapassei o tempo, serei breve
- provém de uma reflexão que Florestan Fernandes fez sobre o
porvir da escola pública. Ele dizia que a escola pública precisa de
iim novo ponto de partida no que diz respeito aos seus sujeitos.
Eforçoso reconhecer que nós especializamos a luta pela educação
como uma luta de educadores. Mesmo o Movimento Sem Terra tem
um setor de educação queestá discutindo de modo "especializado"
a educação. Como regra geral, somos nós educadores que estamos
discutindo ofuturo da escola pública. Considerando que a história
da educação é também a história da luta de classes, não é possível
entregar o futuro da escola pública apenas aos educadores. Por que
não?

Porque podemos fazer um belo projeto para a pedagogia do
campo em um contexto em que as escolas do campo estão sendo
fechadas. É necessário começar a construir um movimento em
defesa daescola pública que incorpore outros protagonistas. Como
nós podemos pensar uma perspectiva autônoma, independente.
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para disputar organizadamente um projeto de escola pública,
articulando os movimentos sociais, sindicatos, partidos, em prol da
escola unitária? Em resumo, os protagonistas da luta educacional
são os trabalhadores livremente associados. E teremos de aprender
a fazer da luta de classes uma luta que envolve uma pedagogia
socialista capaz de forjar aescola unitária do futuro.

O terceiro ponto, que eu gostaria de sintetizar apenas
nte, diz respeito ao conhecimento. A escola públicaindicati pública se os conhecimentos nela trabalhados

somente ^ colonialidade do saber e do poder. E preciso,

rida
ensar uma agricultura que

metáfora de WalterBenjamim,pensaracontrapelo.
usa-ndo^r^ s^r agricultura que náo seja o agronegócio?

^ssívei pedagogia que não seja a pedagogia das

ficiâ^
içó

conhecimento
interculturais que permitam produzir novos

E ' I pensai uiii" ^ D-D-- 1-- 1 r a-D— —^ possiV '̂ r ^ Apossível pensar uma saúde pública que não seja
E c ^^nCiaS- ^ r , , :

'''̂ °®pêreuntas como Oque éasoberania dimentar?
genético tem de ser um bem colenvo dos

Por que ° P'"'" oderâo ser desenvolvidas em diálogo com os
povos? campo, os povos originários, os cientistas eos
^abalhadores do p„,sppaem uma escola com avibraçao

lucadores. Wse produção ede socraliraçao
da vida. Se aesco ela será um espaço estratégico de
do conhecimento, ain
outra hegemonia

E F /. ias^ h possível r •'̂ 1"
e dos planos de saúde? Em suma, precisamoscC r -nnrâÇU'' '-•1 . .A .

Jj,s corp"'. A-r.nhecimento, muita ciência, pensar perspectivas

tr;

e

exclusivamente pedagógica.
outra hegemonia nao e

1 liiras que enfrentem os pilares do capitalismo. Crem queEnvolve lu q pelos movimeiitos na Grecia,

°FsõInha, Portugal, Chile, Brasil eno mundo arabe. ApesarItalia, F j econômicas e corporativas, muitas lutas

ipr^rm mais do que reivindicações particularistas. Em suma.
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OS educadores livremente organizados nos conselhos populares, em
conjunto com trabalhadores do campo e da cidade, pais, estudantes.

Penso que isso está presente na base da pedagogia do campo,
pelo menos na perspectiva mais crítica e radical da pedagogia do
campo. Nós temos que assumir a escola pública como a escola dos
trabalhadores. Defendemos a escola pública; justo por isso, náo
podemos mais nos submeter ao governo. A pedagogia do poder é
a pedagogia do movimento Todos pela Educação. E a pedagogia
do capital. Retomar o conceito de público significa repensar a
autonomia da escola, significa repensar o papel intelectual do
professor, significa pensar novas formas de organização democrática
da escola e significa pensar em outra maneira da escola dialogar
com o povo e com os trabalhadores. A problemática do público, me
parece, é o primeiro grande eixo das nossas reflexões e lutas.

Asegunda questão - como já ultrapassei o tempo, serei breve
- provém de uma reflexão que Florestan Fernandes fez sobre o
porvir da escola pública. Ele dizia que a escola pública precisa de
um novo ponto de partida no que diz respeito aos seus sujeitos.
Eforçoso reconhecer que nós especializamos a luta pela educação
comoumaluta de educadores. Mesmoo Movimento Sem Terra tem
um setor de educação que está discutindo de modo "especializado"
a educação. Como regra geral, somos nós educadores que estamos
discutindo o futuro daescola pública. Considerando que a história
da educação é também a história da luta de classes, não é possível
entregar ofuturo da escola pública apenas aos educadores. Por que
nao.-"

Porque podemos fazer um belo projeto para a pedagogia do
campo em um contexto em que as escolas do campo estão sendo
fechadas. E necessário começar a construir um movimento em
defesa da escola pública que incorpore outros protagonistas. Como
nós podemos pensar uma perspectiva autônoma, independente.
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para disputar organizadamente um projeto de escola pública,
articulando os movimentos sociais, sindicatos, partidos, em prol da
escola unitária? Em resumo, os protagonistas da luta educacional
são os trabalhadores livremente associados. E teremos de aprender
a fazer da luta de classes uma luta que envolve uma pedagogia
socialista capaz de forjar a escola unitária do futuro.

O terceiro ponto, que eu gostaria de sintetizar apenas
indicativamente, diz respeito ao conhecimento. A escola pública
somente será ptíblica se os conhecimentos nela trabalhados
romperem com a colonialidade do saber e do poder. Épreciso,
usandoa referida metáfora de Walter Benjamim, pensaracontrapelo.
É possível pensar uma agricultura que não seja o agronegócio?
É possível pensar uma pedagogia que não seja a pedagogia das
competências? É possível pensar uma saúde publica que não seja
a das corporações e dos planos de saúde? Em suma, precisamos
produzir muito conhecimento, muita ciência, pensar perspectivas
e manter diálogos interculturais que permitam produzir novos
conhecimentos. Perguntas como Oque éasoberania alimen^.
Por que o patrimônio genético tem de ser um bem coletivo os
povos? somente poderão ser desenvolvidas em diálogo com os
trabalhadores do campo, os povos originários, os cientistas e os
educadores. Esses diálogos pressupõem uma escola com avibração
davida. Se a escola não for um espaço de produção ede socialização
do conhecimento, dificilmente ela será um espaço estratégico de
outra hegemonia.

Mas essa outra hegemonia não éexclusivamente pedagógica.
Envolve lutas que enfrentem os pilares do capitalismo. Creio que
hoje o mundo está interrogado pelos movimentos na Grécia,
Itália, Espanha, Portugal, Chile, Brasil e no mundo arabe. Apesar
de serem, em geral, lutas econômicas e corporativas, muitas lutas
expressam mais do que reivindicações particularistas. Em suma,
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o mundo está se interrogando. Devemos estar maravilhados com
essa possibilidade de interrogação. Existem muitas lutas! Concluo
(finalmente!) lembrando um lema zapatista: perguntando,
caminhamos. Vamos refletir, mas vamos caminhar com unidade de
ação com os movimentos emancipatórios, para que possamos, de
fato, forjar outra perspectiva societária.
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Anexo I

CARTA DE PELOTAS

I SEMINÁRIO INTERNACIONAL E I FÓRUM REGIONAL

DE EDUCAÇÃO DO CAMPO DA REGIÃO SUL DO RS:

campo e cidade em busca de caminhos comuns - 12

a 14 de novembro de 2012

O I SIFEDOC'® materializou-se, em sua primeira edição,
com traços de uma ação pedagógica que pretendeu ser aglutinadora,
diagnóstica, judicativa e propositiva. Moveu-se, desde onascimento
de sua proposição até o encerramento, reconhecendo como
categorias analíticas a totalidade, a historicidade e a contradição,
com vistas à instrumentalização dos embates que invariavelmente
se apresentam em nosso cotidiano. Sobretudo, construiu-se com
ênfase no aspecto político e humano. Neste espaço foi possível
"pensar a política e a educação", dizere ouvir coisas que em outros
não seria tão tranqüilo, além de ver pessoas que nos são caras.

16 OI SIFEDOC, realizado em Pelotas/RS, contou com 806 inscrições e 726 participantes
efetivos. Teve 201 trabalhos a provados e contou com a participação de 142 instituições (45
lES; 24 ligadas a Secretarias Estaduais de Educação; 9 Secretarias Municipais de Educação; 30 escolas
de Educação Básica; 34 representações de ONGs e Movimentos Sociais,Redes,...).
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Os painéis propiciaram aportes importantes de conteúdo,
na direção do aclaramento e aprofundamento dos fundamentos dos
processos educativos, tendo como elemento dinamizador a análise
da atualidade. Os grupos de trabalho puderam contribuir para
a busca da síntese e dos apontamentos que se apresentam como
desafios no contexto.

A partir da constatação de que vivemos sob a égide do
"Modo de Produção Capitalista" que, na atualidade, cada vez
mais internacionalizado traz mudanças profundas no padrão de
acumulação do capital, na forma de obtenção da hegemonia e
nas possibilidades de organização e resistência dos trabalhadores
empobrecidos, seja no campo ou na cidade, o processo de reflexão
propiciou a identificação de alguns núcleos centrais de afirmativas
no que diz respeito, principalmente, ao movimento da educação,
que é sempre contraditório e situado historicamente.

Essas afirmativas indicam que: a) o compromisso com
os trabalhadores coloca no horizonte a busca da educação como
formação humana omnilüterul', b) a tendência de aprofundamento
da educação como mercadoria é também latino-americana e
decorrente de sua trajetória socio-histórica, sendo que os países
permanecem, em maior ou menor grau, em uma situação de
dependência em relação aos centros hegemônicos de poder; c)
as experiências educativas mais avançadas ocorrem nos espaços
dos Movimentos Sociais organizados; d) o Estado é resultante da
"condensação de forças presentes na sociedade civil", e a política
pública, que invariavelmente pende para os interesses do capital,
constitui-se em espaço de disputa por recursos públicos e projetos;
e) a escola pública e os espaços não formais de atuação podem
constituir-se enquanto locus de resistência; f) na atualidade, a
escola pública é cada vez mais a escola para os empobrecidos, seja
no campo ou na cidade. Cada vez mais é atribuído à escola, sob
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a direção do capital, o papel de solucionar os problemas que o
Estado não resolve e que incomodam a sociedade; g) os processos
educativos desenvolvidos para incidir na disputa de hegemonia
devem, necessariamente, ter a participação efetiva dos sujeitos; h)
por fim, para além das especificidades, aunidade campo ecidade se
efetiva pelo mote da classe trabalhadora.

Como eixos de possíveis ações vindouras, articuladas a
partir do ISIFEDOC, organizamos desafios e, apartir deles, nexos,
considerações e questionamentos:

10 desafio: buscar as contradições, desnaturalizando a
realidade social eeducativa, com as quais temos nos deparado
diutumamente.

C ítica ao capital e ao seu modo de produção; revisão da
' d/ compreender a política pública e o papel do &tadoforma a • d de de classe; busca de entendimento dos limites

em jas políticas de governo: os projetos político-
e escolas sofrem com desmandos da alternância de

poder.
internalização do modo de produção da vida difundido

'''̂ •lolicmo na atualidade, contribui para a cultura docapitalismo,
social.

presença e intervenção do capital nas escolas do campo
"dade promovem a desigualdade e não as oportunidades e

^ as condições necessárias à autonomia das escolas e ararnpotico

qualidade da educação.
As dificuldades de produção ereprodução da vida no campo

ena cidade têm conseqüências na escola.
_Q professor da cidade vai ao campo; Qual éaformação

necessária ao professor do campo? Como criar vínculos do professor
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com as questões relativas ao campo?

- Como motivar famílias a permanecer no campo? Qual
o papel da escola e do professor? Qual é o limite da escola e do
professor nessa "empreitada"?

- Escola da cidade: ausência do Estado e forte presença do
crime, do tráfico, da violência...

- "Dificuldades de aprendizagem", entendidas na relação entre
fracasso escolar xcondições de reprodução da vida: alimentação,
vestimenta, moradia, acesso à cultura - patrimônio da humanidade
- saúde eotempo pedagogicamente necessário àaprendizagem.

-Escola da cidade edo campo: aarmadilha da avaliação da
inclusão, da falta de sentido. Projetos escolares como expressão das
disputas por projetos de sociedade.

- Eaí universidades? Aformação inicial ea continuada ea
relaçao universidade-escola: como a queremos?

2° d^oi acessar as ferramentas conceituais éimperativo
aoseducadores, formais e não formais.

- Acçsso à formação geral que contemple as dimensões
mfféácí, cconòmkü, política e cultural e às teorias pedagógicas

que possam permitir realizar aleitura das contradições econômicas
e sodoculturais e pensar a educação omnilateral na diversidade
campo-cidade.

- Dilemas da formação humana: pesquisas revelam que ainda
se Gulpabilizam os professores das escolas, as famílias dos alunos
ou a ausência das políticas públicas pelo chamado fracasso escolar;
isso denota que a formação dos professores, tanto a inicial quanto
I çontínuada, éprecária. Esquece-se de estabelecer relações entre o
fracasso escolar eo modo de produção capitalista.
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- A formação inicial do professor não contempla a escola
pública do campo e, em certa medida, nem a escola pública da
cidade. O aluno "modelo" trabalhado pelas universidades não é o
aluno realmente existente, o que revela a necessidade de ampliar
e efetivar os espaços de aproximação entre universidades, escolas
e movimentos sociais na busca da construção coletiva de uma
educação na perspectiva dos trabalhadores.

- Tecnologias da informação ecomunicação ainda não são de
domínio das escolas.

3° desafio: adentrar na compreensão ena formulação da
escola necessária aos trabalhadores empobrecidos para orientar
as ações.

- Busca de uma educação escolar que respeite o sujeito e
desenvolva a criticidade, seja do campo, seja da cidade, eque parta
da realidade (social, escolar) enão de abstrações ou de instituições
alheias. Avanço na identificação e na associação dos emas
Transversais" com as questões de classe.

- O que é campo? Como hoje se configura. ^
desenvolvimento é necessário? Que escola do campo? Que
currículo? Que tipo de gestão escolar? Que professor? Que classes
multisseriadas?

- Alfabetização e letramento: usos fortes e fracos, o que se
quer éum estudante decifrador de codigos ou um leitor omun o.

- Educação de Jovens eAdultos: Que EJA? EJA éigu^ à
escolarização/alfabetização? Ou escolarização éparte enão oto o.

- O que é o trabalho como princípio educativo? Como ir
além da polivalência? Como, na escola, debater eproblematizar na
direção da politecnia?
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- Educação à distância: Que EAD e para quem?

- Sociedade, família e escola: limites, papéis, objetivos
da relação? Hipótese: Quanto mais democracia escolar, maior
participação comunitária e familiar. Como ir além da proposição
da gestão escolar naperspectiva liberal?

- Qual a infraestrutura necessária para implementar a escola
pública de qualidade, no campo e na cidade?

- Qual o papel dos professores para o avanço, a construção e a
implementação das políticas públicas? Para a adequação da jornada
de trabalho, não mais de 60 horas; para pôr fim às políticas de
contratações; paraa conquista de um salário decente e da qualidade
na educação dos trabalhadores da educação?

Essa carta foi construída com o intuito, e esperamos que
cumpra seu papel, de explicitar posicionamentos e permitir que se
aprofundem compreensóes epráticas, apartir dos desafios elencados.
Se fosse solicitado que demarcássemos uma característica que
reconhecidamente tivesse chamado aatenção ao longo da jornada
de preparação eimplementação do I Seminário Internacional edo I
Fórum Regional de Educação do Campo da Região Sul do RS: campo
e cidade em busca de caminhos comuns, sem dúvida chamaríamos
de seminário. Na origem, proveniente do latim, apalavra significa
semente .Sendo assim, um seminário éuma sementeira, que pode

ser de diferentes tamanhos e ter diferentes intencionalidades.

OI SIFEDOC quis ser e foi um momento forte de
soei ização de experiências, explicitação eaprofundamento teórico
eprático, que se efetivou por meio do trabalho de muitos que se
comprometem com a educação dos trabalhadores do campo e da
cidade. Aqueles que se envolveram com o evento puderam dar-
lhe o caráter seminal. Aproposição da continuidade permite que
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esse caráter não se perca, o que se considera fundamental como
contribuição para a rearticulação de um campo quese coloque, sem
rodeios, medos, titubeações, ao lado deuma educação de qualidade
para os trabalhadores empobrecidos.

Entidades organizadoras

Universidade Federal de Pelotas —UFPel —executora

Universidade Federal de Santa Maria —UFSM

Universidade Federal do Rio Grande —FURG

Universidade Federal da Fronteira Sul —UFFS

Universidade Federal do Pampa —UNIPAMPA

Universidade Federal do Rio Grande do Sul—UFRGS

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul —UERGS

Instituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia Sul-Rio
Grandense —IFSul

Instituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia do Rio
Grande do Sul —IFRS

Via Campesina

Movimento dos Trabalhadores Desempregados —MTD

Central Única dos Trabalhadores- CUT/RS

Federação dos Trabalhadores na Agricultura —FETAG/RS
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Anexo II

LINEAMENTOS PARA A CONTINUIDADE DO PROCESSO

SIFEDOC

A proposta foi sendo formulada nas reuniões das instituições
organizadoras e concluída no decorrer do Evento.

Direção de sentido: espaço permanente de produção teórica
e deanálise da atualidade e de práticas sobre a Educação do Campo
- explicitaçâo e aprofundamento —visando qualificar os processos
educativos na direção de uma educação que vá ao encontro dos
interesses dos trabalhadores, quer aconteça na escola pública, quer
nos espaços não formais.

1 Seminários internacionais itinerantes nas universidades
públicas do Estado do Rio Grande do Sul e IFSul e IFRS - no que
diz respeito à execução;

2 Triangulação de universidades, movimentos sociais e
escolas na composição das coordenações regionais e no seminário
internacional;

3 Instituição que assume o seminário internacional elabora
projeto para o conjunto e busca financiamento também para o
conjunto: regiões e seminário internacional;

4 Cada região deverá construir a sua coordenação e equipe de
organização/execução, que deverá ser mantida e ampliada a cada
seminário;

5 A coordenação do seminário internacional terá na sua
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composição um representante de cada uma das universidades
públicas do RS, do IFSul e do IFRS e de um representante de
movimento social de abrangência estadual, partindo do que já se
tem e ampliando para o próximo seminário;

6 Para 2013, realização de quatro seminários regionais —
entre os meses de setembro e outubro;

_ Região de Passo Fundo e Erechim —Responsável
UFFS

B —Região de Santa Maria, Caxias do Sul e Uruguaianae
entorno - Responsável UFSM

Q —Região de Pelotas e Bagé e entorno —Responsável
UNIPAMPA

Q —Grande Porto Alegre e Santa Cruz e entorno —
Responsável UFRGS

7Realização do II SIFEDOC em 2014;
p opostas de conteúdos a serem debatidos na primeiraf da equipe de coordenação, que deverá ser realizada no

reupiâ^ ^̂ v̂iabilização da busca de recursos financeiros
Lâo dos seminários regionais,

e articuiaÇ'1"

Entidades organizadoras
Universidade Federal de Santa Maria - UFSM - executora
Universidade Federal de Pelotas - UFPel
Universidade Federal do Rio Grande - FURG
Universidade Federal da Fronteira Sul - UFFS
Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA
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Universidade Federal do Rio Grande do Sul — UFRGS

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul —UERGS

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Sul-Rio-
Grandense - IFSul

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio
Grande do Sul - IFRS

Via Campesina

Movimento dos Trabalhadores Desempregados —MTD

Central Única dos Trabalhadores - CUT/RS

Federação dos Trabalhadores na Agricultura —FETAG/RS
Demais que vão sendo engajadas.

Equipe de coordenação

Prof^ Carmem Rejane Flores Wizniesky - UFSM -
coordenadora

Prof^ Conceição Paludo - UFPel

Prof. Luis Fernando Minasi - FURG

Prof®. Silvana Maria Gritti - UNIPAMPA

Prof^. Naira Esteia Roesler Mohr —UFFS

Prof^. Carmem Lúcia Bezerra Machado - UFRGS

ProF'. Cristina Mayumi Guadagnin - UERGS

Prof. Idilo Manoel Brea Victoria —IFSUL

Rodrigo Ferronato Beatrici - IFRS

Dario Fernando Milanez de Mello —Via Campesina
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Gilselene Ribeiro —MTD

Lair de Mattos — CUT/SUL

Inque Schneider —FETAG RS

ANEXOS

No seminário pediram para ser agregadas a FETRAF SUL, a
Rede das Escolas Famílias Agrícolas —Sul e a Secretaria de Educação
do Estado do Rio Grande do Sul.
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Anexo III

ALGUNS DADOS E MEMÓRIAS

DATA E LOCAE DO SEMINÁRIO: 12 a 14 de novembro
de 2012; Teatro Guarany —Centro —Pelotas/RS

DADOS QUANTITATIVOS E INFORMAÇÕES GERAIS

Total de inscritos: 880 pessoas

Total de participantes efetivos: 726

Total de trabalhos aprovados: 201 (Comitê Científico: 34
professores —09 instituições; Coordenadores de CTs: 17 professores
—10 instituições)

Público participante efetivo

Do estado Outros estados Do exterior TotalCaracterização
Professorpesquisador 23 6 2 31

Alunos de graduação 224 8 9 241

Alunos de pós-graduação 142 44 3 189

Professores de educação básica 210 12 0 222

Movimentos sociais 19 I 0 20

Profissionais liberais, Escola de MS, ONGs, etc 12 11 0 23

Total parcial e geral 631 82 14 726
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Instituições participantes

Instituição Descrição

UFPEL; UNIPAMPA; lENH; IFSUL; IFRS; UNEB; UNIPLAC

UFAM; UDELAR: FURG; UFRGS; UFSM; UNIOSTE; UFSC
UESPI: UFSC; UFT; UFU; UFJF; UFV: UFPB; UFMG
UFSCAR; Univcrsidad Nadonal dc Tres de Fcbrero

UNISINOS; UFF; UFMT; UFPR; UnB; UEA; UFOPA

UNICENTRO; UNIASSELVI; UERJ; UNIPLAC, UNISC

UERGS; UTT; UCPeJ; Univcrsidad de Chile; UFB; UFPF; UFC

UFSJ; UFMA

Total

lES

Secretaria de
Educação

Secretarias uv. ^ ^ Pelotas; Bento Gonçalves; São Lourenço; Piratini; Bagé; Jaguaiáo;
Educação Municipais Poj-to Alegte; Herval

Escolas de Educação
Básica

45

R& SEDUC; Coordenadorias Regionais de Educação: 3"; 5®; 6"; 7'; 8";

9»; I0=; lU; 15*; 13»; 18»; 20»; 23»; 24»; 25»; 27»; 28»; 29»; 30»; 32»;
35»; 39».

Secretaria de Educação do Estado do Paraná 24

Secretaria Municipal de Mucuri—Bahia

RS: E.M.E.F. Escola Wilson Muller, E.M.EF. Jaime de Faria; ET.E.M.

José Veridiano Ferreira; EJvI.E.F. Francisco Oscar Kamal; E.MT.F.
Major Tancrcdo Penna de Moraes; EME.F. Ivoti; ETJE.F. Sepé
Tiaraju; EE.E.F. Candlota Silveira Habmann;EE.E..F. IXrccu Moreira;
EJvl.E.F. Raphael Brusque; EJvl.EF. Santa Izabel; EJvl.EF. Paulo
Freire; E.ET.M. Dom João Braga; EJE.EF. José Barão de Cotegipe;
E.E.EF. Bruno Blaas; EM.EF. Caldas Júnior; EM.E.F. Major

Tancrcdo Penna de Morais; E.E.E.F. Professor Rodolfo Bresch;

EJví.E.F. Felipe dos Santos; E.E.F. Urbano Garcia; EJvI.E.F. Núcleo
Habitacional Dunas; E.E Orcstes Paiva Coutinho; Centro Estadual de

Educação Profissional Visconde deSãoLeopoldo; Eid.E.F.Joâo daSiWa
Silveira; Eiví. Santa Isabel Assentamento 8 de agpsto; EME.F. Alaor

Tarouco

Outros Estados: EM.E.F. Colônia NovaEsperança; Cdé^o Estadual do
Campo Professora Maria de Jesus Pacheco Guimarães - Paraná;
EJvl.E.F. Luíza Pawlina do Amaral - Guarapuava/PR; E.E Raimundo
Pinháro - MG; ColégjoMaria deJesus Guará- Guarapuava/PR
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Centro dos Professores do Estado do Rio Grande do Sul — CPERGS;

Instituto Federal de Tecnologia do Rio Grande do Sul — IFRS;
Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA; Associação Gaúcha Pró

Escolas Famílias Agrícola - AGEFA; EMATER/RS; INCRA/RS;
PrefeituraMunicipal de Pelotas; Profissional Autônomo; Ctxiperativa de
Serviços - COOPTEC; Prefeitura Municipal de Bagé; Prefeitura
Municipal de Arroío Grande; Prdeitura Municipal de Marcelino Ramos;
Movimentos Sociais dos Trabalhadores Sem Terra - MST; Via

Campesina; Movimento dos Trabalhadores Desempregados — MTD;

Coletivo Práxis Educação Popular de Santa Maria; ONG Somos; Rede
de Educação Cidadã - RECID; CUT/Sul; FETAG; FETRAF/Sul; Rede
das Escolas Famílias Agncolas —Sul; ASSESSOAR; PRONERA; Pró-
teitora de Desenvolvimento Institucional do IFSul; Instituto Federal

Fluminense - IFF; Associação de Educadores Populares - AEPPA;
Associação Casa Familiar Rural do Vale do Jaguari; Instituto Federal de
Educação, Ciência e Tecnologia de Pemambuco; Instituto Federal de
Santa Catarina —IFSC; Escola Técnica Mesquita; Instituição Evangélica
de Novo Hamburgo —lENH; Centro Vianei de Educação de Educação

Popular, Centro de Formação dos Profissionais da Educação Básica -
CEFAPRO/RONDONÓPOUS

34
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SIGLAS - Universidade Federal de São João Dei Rei - UFSJ; Universidade Federal do Ceará -
UFC; Universidade Federal de Santa Maria - UFSM; Universidade Estadual do Oeste do Paraná
- UNIOSTE; Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; Universidade Estadual do Piauí
- UESPI; Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; Universidade Federal de Tocantins -
UFT; Universidade Federal de Uberlândia —UFU; Universidade Federal de Juiz de Fora —UFJF;
Universidade Federal de Viçosa - UFV; Universidade Federal da Paraíba - UFPB; Universidade
Nacional de Ires de Febrero - Buenos Aires; Universidade do Vale Rio dos Sinos - UNISINOS;
Universidade Federal Fluminense do Rio de Janeiro - UFF; Universidade Federal do Mato Grosso
- UFMT; Universidade Federal do Paraná - UFPR; Universidade de Brasília - UnB; Universidade
do Estado do Amazonas - UEA;Universidade Estadual do Oeste do Pará - UFOPA; Universidade
Estadual do Centro-Oeste do Paraná - UNICENTRO; Grupo UNIASSELVi; Universidade Estadual
do Rio de Janeiro - UERJ, Universidade do Planalto Catarinense - UNIPLAC; Universidade de
Santa Cruz do Sul - UNiSC; Universidade Estadual do Rio Grande do Sul - UERGS; Universidade
do Tuiuti do Paraná - UTP; Universidade Católica de Pelotas - UCPel; Universidad de Chile;
Universidade Federal da Bahia - UFB;Universidade de Passo Fundo - UPF; Universidade Federal
do Maranhão - UFMA; Universidade Federal do Rio Grande - FURG; Instituição Evangélica
de Novo Flamburgo - lENH; Instítuto Federal Sul Rio-Grandense - IFSUL; Instituto Federal de
Tecnologia do Rio Grande do Sul- IFRS; Universidade do Estado da Bahia - UNEB; Universidade
do Estado de Santa Catarina - UDESC; Universidade Federal da Bahia - UFB; Universidade
Federalda Fronteira Sul- UFFS; Universidade Federal de Pelotas - UFPel; Universidade Federal
do Amazonas- UFAM; Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA.
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Avaliação geral do Evento

Geral

Aspectos ótimo Satisfatório Insatisfatório

OrganÍ2ação 90 47 2

Loca! 99 44 1

Data 97 44 4

Estrutura física 85 58 0

Serviço sccrctaria/apoio 93 51 0

Conferência 102 35 I

Painel 1 85 40 3

Painel 2 84 54 4

Painel 3 71 56 9

Painel 4 73 38 1

"painel sist. 43 33 0

Proposta cont. 20 23 1

Tírupo de trabalho 70 45 6

Arividades 72 42 I

"Total de respondentes' 145

• Fichade avaüaçãoúnica,mas nem todos os respondentes se pronunciaramsobre todos os aspectos.

Nível de satisfação
Expectativas Número

Atendeu minha expectativa 82

Superou minha expectativa 42

Ficou abaixo da minha expectativa 7

Total de respondentes* 131

• Ficha de avaliação única, mas nem todos os respondentes se pronunciaram sobre todos os aspectos.

Aspectos positivos/ negativos
Aspectos positivos N° de vezes destacado

Paínel/paínclístas/dcbates/GTS 78

Organização 25

Cultural/Atív. Artísticas 7

Temática 18

Outros (café, prod. conhecimento, trocade sabetes, integração, etc.) 11

Total de respondentes* 145

* Ficha de avaliação única, mas nem todos os respondentes se pronunciaram sobre todos os aspectos.
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Aspectos negativos

Palestras cansativas

N® de vezes destacado

3

Foco da5palestrasno MST 3

Locais distantes 8

Secretaria (certificados/insalçõcs) 8

Horário/Disciplina 29

Idioma(dificuldade decompreensão) 7

Outros (trocade palestrante,pouco tempo de debate, explorar melhtx' os prédios
históricos da cidade) 22

Total de respondentes* 145

* Ficha de avaliação única, mas nem todos os respondentes se pronunciaram sobre todos os aspectos.

Avaliações dos grupos de trabalho

Avaliação geral

Aspectos

Aproveitamentode tempo
ótimo

63

Satisfatório

45

Insatisfatório

4

Em branco

0

Relevância da temática abordada 81 29 2 0

Aprofundamento do debate 54 47 11 0

Consbtcncia dos trabalhos apresentados 44 62 5 1

Mediação do coordenador do grupo 76 32 4 0

Elaboração da síntesefinal do grupo 42 40 5 25

Total de respondentes
112

2 PAINELISTAS PREVISTOS E PRESENTES

Modalidade Temática

América Latina na atualidade: concocco e
Conferência

abertura
dcsafíos paraa educação dasclasses

trabalhadoras do campoe da cidade

Nome do palestrante

Atílio Borón (Universidade de Buenos

Aires)

Substituição

Painel 1
Mundo do trabalho e os desafios da

GaudêncioFrigotto(ÜFRJ)

educação dostrabalhadores uibanos
Sônia Maria Rummcít (UFF)

Painel 2

Atualidade daquestão agrária: desafios
paraaeducação dostrabalhadores do
campo

João Pedro Scedile (MST)
Adalberto F. Greco Martins

(MST)

Humberto Tommasino (UDELAR)
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Mar/a Rosa Goídar (F£C

Mendoza)
Educaçáo omnilatenl c a formação dos

Painel 3 trabalhadores do campoe da ddade.
Quais desafios? Antdnk>Júlio de Menezes Neto (UFMG)

Painel 4

Educação dasclasses populares do campo RobcnoLeher (UFI^)
e da ddadee políticaeducacional: desafios
centrais

Antink) Munarim (UFSQ

Sistcmatizaçáo Desafios paraa connruçiodc umaagenda

Avaliação do seminirio:propostade

Encerramento continuidade, conteúdo, métodoe

coordenação do processo

Totalizaçáo 07 temáticas

Conceição Paludo (UFPeO

09 palestrantes/

02 mediadores

-02 substituições

14 coordenadores de mesa —envolvendo todas as instituições orp^níTadoras

dinâmica do evento

Mesa de abertura: O Evento teve início na manhã no dia
l4 de novembro de 2012, com a seguinte composição da mesa
de abertura: Antônio César Gonçalves Borges (Reitor da UFPel);
Tnria Maria Vaz Peres (Diretora da FaE/UFPel); Jarbas Santos
Vieira (Coordenador do PPGE/FaE/UFPel); Heloísa Helena
Duval de Azevedo (Diretora CEAD/UFPel); Janete Otte (Pm-
Reitora de Desenvolvimento Institucional do IFSul); Clarice
Aparecida dos Santos (PRONERA); Maria de Lourdes Alvares da
R^a (INCRA/RS); Ana Paula Baggio (SEDUC/RS); Conceição
Paludo (Coordenadora Geral do Evento/UFPel).

Dinâmicadaorganização das mesas epainéis: Aorganização
de mesas epainéis seguiu adinâmica proposta no projeto; pequenas
intervenções culturais distribuídas ao longo do Evento; conferência
e painéis seguidos de perguntas; apresentação edebates sobre os
trabalhos nos GTs; apresentação cultural em uma das noites e
Bailáo e Cordel da Educação do Campo na outra noite. Avalia-
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se que a dinâmica ofereceu ao público condições de ampliação da
compreensão e aprofundamento das temáticas trabalhadas, porém
evidenciamos a necessidade de um tempo maior para o diálogo dos
participantes com os painelistas.

Dinâmica dos GTs: O diferencial da metodologia constituiu
na preparação da apresentação dos trabalhos nos GTs, com leitura
prévia dos mesmos pelos coordenadores dos GTs. Observa-se que
esse processo possibilitou o maior envolvimentodos coordenadores
com as temáticas abordadas pelos apresentadores de trabalho,
garantindo, também, uma melhor organização pedagógica no
trabalho realizado.

Sistematizaçâo —síntese: A síntese do debate dos GTs foi
socializada pelos coordenadores dos GTs em reunião realizada para
este fim; da socialização resultou a sistematizaçâo apresentada ao
público participante. Está em processo de preparação a tradução da
síntese em forma de carta (anexo I).

Atividades culturais: A proposta cultural esteve articulada
às temáticas do evento, de forma a potenciar a compreensão de
conteúdos, por meio da utilização de outras linguagens. As mesmas
possibilitaram uma excelente articulação dos artistas locais,
regionais e internacionais.

ENTIDADES ORGANIZADORAS, EQUIPES, APOIO E

financiamento

Organização

Universidade Federal de Pelotas —UFPel (executora)

Universidade Federal do Rio Grande —FURG
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Universidade Federal da Fronteira Sul —UFFS

Universidade Federal do Pampa —UNIPAMPA

Universidade Federal de Santa Maria - UFSM

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS

Universidade Estadual do Rio Grande do Sul —UERGS

Instituto Federal de Educação, Ciência eTecnologia Sul-Rio-
Grandense — IFSul

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio
Grande do Sul — IFRS

Via Campesina

Movimento dos Trabalhadores Desempregados —MTD

Central Única dos Trabalhadores - CUT/SUL

Federação dos Trabalhadores na Agricultura —FETAG/RS
Diretório Central dos Estudantes —DCE/UFPEL

Coordenação

UFPel: Prof''. Conceição Paludo (coordenadora); ProP. Rosa
Elane Antoria Lucas; Vanessa Gonçalves Dias; Rogéria Aparecida
Garcia; Thaís Gonçalves Saggiomo.

FURG: Prof. Luis Fernando Minasi

UFFS: Prof®. Naira Esteia Roesler Mohr

UNIPAMPA: Prof®. Silvana Maria Gritti

UFSM: Prof®. Carmem Rejane Flores Wizniesky

UFRGS: Prof®. Carmem Lúcia Bezerra Machado

UERGS: Prof®. Cristina Mayumi Ide Guadagnin
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IFSUL: Prof. Idilio Manoel Brea Victoria

IFRS: Rodrigo Ferronato Beatrici

ViaCampesina: Dario Fernando Milanez de Mello

MTD: Gilselene Ribeiro

CUT/SUL: Lair de Mattos

FETAG/RS: Inque Schneider

Organização/implementação

UFPel

Observatório da Educação do Campo: Conceição Paludo;
Rosa Elane Antoria Lucas; Vanessa Gonçalves Dias; Fernando
Bilhalva; Maríliada Rocha Hofstâtter; Thaís Gonçalves Saggiomo;
Valdirene Soares Machado; Michele Azevedo; Rogéria Aparecida
Garcia; Paulo Taddei; Magda Gisela Cruz dos Santos; Andréa W.
Padilha da Silva; Valquíria Santos Bõhm; Carla Vanice Frohlinch;
Elenice Crochemore Rutz; Juliana Lima Fagundes; Nara Regina
Borges Dias; Helenice de Ávila Tavares; Regina Célia Rodrigues
Batista; Lilian Aldrighi Gomes; Luciara Lima de Oliveira; Angélica
Cristina Douglas Laner; Laci Nair Ribeiro dos Santos; Raquel
Borges de Oliveira

FEPráxis: Lisandra Ferreira Jardim

Curso de Licenciatura em EdoC à Distância: Rose Adriana
Andrade de Miranda; Diego da Luz Nascimento; Roberta do
Espírito Santo Luzzardi; VaniaGrimThies

Curso de Licenciatura em Pedagogia à Distância: Analisa
Zorzi; Lilian Lorenzato Rodriguez; Francisco dos Santos Kieling

Outros espaços da UEPel: Neilo Márcio da Silva Vaz —
mestrando Ciências Sociais; Jean Carlos Gularte —graduando,
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Curso de Licenciatura em Música; Leandro Maia - UFPel - Artes

FURG: Alexandre Macedo Pereira; Tamires Podewils;
Christian da Silva Simões; Raquel Alves Pereira Ávila; Renan
Ribeiro Pimentel

Via Campesina: Dario Fernando Milanez de Mello.

Comitê científico

UNIPAMPA: Hilda Jaqueline de Fraga; Jane Schumacher;
Silvana Maria Gritti

UFPel: Cláudio Babtista Carie; Conceição Paludo; Georgina
Helena Lima Nunes; Gomercindo Ghiggi; Lígia Cardoso Carlos;
Mariângela Bairros; Marta Nornberg; Miguel Alfredo Orth; Rosa
Antoria Elane Lucas; Rose Adriana Andrade deMiranda

UFFS: Adriana Regina Sanceverino Losso; Émerson Neves
da Silva; Jeronimo Sartori; Maria Silvia Cristofoli; Thiago Ingrassia
Pereira

FURG: Carlos Roberto da Silva Machado; Gianpaolo Knoller
Adomilli; Luís Fernando Minasi; Vanise dos Santos Gomes

UFSM: Ane Carine Meurer; Carmen Rejane Flores
Wizniewsky; César de David; Janisse Viero

UERGS: Anor Aluizio Menine Guedes; Cristina Mayumi
Ide Guadagnin; Martha Marlene Wankler Hoppe; Sita Mata Lopes
Sandanna

UFRGS: Carmen Lúcia Bezerra Machado; Laura Souza
Fonseca; Marlene Ribeiro; Paulo Peixoto deAlbuquerque

IFRS: Giovani Vilmar Comerlatto; Josimar de Aparecido
Vieira; Vinícius Lima Lousada

IFSUL: Idilio Manoel Brea Victoria
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Apoio

UFPel

- Faculdade de Educação —FaE:

- Curso de Pedagogia

- Programa de Pós-Graduação em Educação, MovSE (Grupo
de Pesquisa Movimentos Sociais, Escola Pública e Educação
Popular)

- Pró-Reitoria de Extensão

- Curso de MedicinaVeterinária —Turma Especial dos MS

- Coordenadoria das Licenciaturas da UFPel

- Curso de Licenciatura em Educação do Campo à Distância

- Curso de Pedagogia à Distância

- Curso de Geografia

- Gráfica da UFPel

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia -
Pelotas/RS

Observatório da Educação do Campo: SC, PR, RS —
CAPES/INEP

financiamento

CAPES - UFPel
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Anexo IV

SOBRE OS AUTORES

Atilio Borón - Doutor em Ciência Política pela Universidade
de Harvard. Mestre em Ciência Política da Faculdade
Americana de Ciências Sociais (FLACSO - Santiago do CJ e).
Titular das cátedras de Teoria Política e Social I e II na
de Ciências Sociais da Universidade de Buenos Aires (
Pesquisador principal do CONICET e Secretário Executivo do
Conselho Latino-Americano de Ciências Sociais (CLACS

Antônio Munarim - Graduado em Ciências Sociais p
Universidade do Planalto Catarinense (1976),
Educação pela Universidade Federal de Santa Catarina (
e doutorado em Educação: História, Política, ^im^nte
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (1998). tu
é professor associado 2 da Universidade Federal de .
Tem experiência na área de Educação, com ênfase em oi i
Gestão da Educação eEducação do Campo, atuando princip
nos seguintes temas: educação do campo, gestão da escola pu íca.

Adalberto Floriano Greco Martins -Engenheiro Agrônomo
pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestre em ^i^ncias
Sociais pela PUC/SP eMembro da Direção Estadual o no
Rio Grande do Sul.

Antonio Júlio de Menezes Neto -Ésociólogo pela UFMG
(1981), Mestre em Extensão Rural e Doutor em Educação -
Linha: Estado, Sociedade e Educação pela USP e Pós-Doutor em
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Sociologia. Antes de ser professor universitário, foi assessor sindical
e trabalhou na Secretaria do Trabalho de MG. Há mais de 20

anos é professor na Universidade Federal de Minas Gerais, sendo
atualmente professor associado. Tem livros e artigos acadêmicos e
capítulos de livros publicados, assim como artigos publicados em
Anais Nacionais e Internacionais.

Conceição Paludo (Org.) — É doutora em Educação
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. E docente
e pesquisadora na UFPel — na Faculdade de Educação —
Departamento de Fundamentos da Educação. Goordena o Grupo
dePesquisa Movimentos Sociais, Escola Pública eEducação Popular
- MovSE e o Observatório da Educação do Campo, núcleo RS.
Tem trabalhado, ao longo dos anos, com processos formais e não
formais de educação.

Gaudêncio Frigotto - Professor titular aposentado pela
Universidade Federal Fluminense e, atualmente, faz parte do
Programa de Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação
Humana daUniversidade do Estado do Rio deJaneiro. É membro,
representando o Brasil, do Comitê Diretivo do Conselho Latino-
Americano de Ciências Sociais (CLACSO). É membro do
Conselho Acadêmico do Instituto de Pensamento e Cultura Latino-
Americana (IPECAL), com sede na cidade do México. É sócio
fundador da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em
Educação (ANPED).

Humberto Tommasino - Sociólogo pela UFMG (1981),
Mestre em Extensão Rural pela UFV (1994), Doutor em Educação
(USP, 2001) e Pós-Doutor em Sociologia pelo CPDA/UFRRJ
(2006). Há mais de 20 anos éprofessor na Faculdade de Educação
da UFMG. Tem artigos acadêmicos ecapítulos de livros publicados,
assim como artigos publicados em Anais Nacionais e Internacionais
edivulga seus artigos acadêmicos também em jornais esites. Possui
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2 (dois) livros. Trabalha nas áreas de Pesquisa, Ensino e Extensão e
orienta mestrandos, doutorandos e pós-doutorandos.

Maria Rosa Goldar - É educadora popular, bacharel em
Serviço Social e presidente da Fundação Ecumênica de Cuyo -
FEC. Mgter. emCiência Política eSociologia (FLACSO). Participa
da coordenação do CEAAL representando a Argentina.

Roberto Leher - Professor Titular da Faculdade de
Educação e do Programa de Pós-Graduação em Educação da
Universidade Federal do Rio de Janeiro, na linha Políticas e
Instituições Educacionais. Doutor em Educação pela Universidade
de São Paulo (1998). Desenvolve pesquisa em políticas públicas
em educação, com ênfase em educação superior e organismos
internacionais e na área trabalho, educação e movimentos sociais.
Goordena a seção Brasil do Observatório Social da América Latina

do Conselho Latino-Americano de Ciências Sociais (CLACSO).
Integra Comitês Editoriais de vários periódicos. É Bolsista Sênior
da Cátedra sobre desenvolvimento IPEA-CAPES (2011 e 2012) e
pesquisador do CNPq.

Sônia Rummert - Doutora em Ciências Humanas -
Educação, pela Pontifícia Universidade Católica do Rio deJaneiro
(1998). É Professora Associada (Aposentada) da Universidade
Federal Fluminense, atuando no Programa de Pós-Graduação em
Educação (Mestrado e Doutorado). E pesquisadora do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, membro
do NEDDATE-UFF, Editora da Revista Trabalho Necessário. É,
também, professora colaboradora do Programa de Doutoramento
em Formação deAdultos doInstituto de Educação daUniversidade
de Lisboa. Coordenadorado CT Trabalho e Educação, daANPEd,
no biênio outubro de 2012 a outubro de 2014.
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Na retomada e busca de caminhas

paraa educação que Interessa aos traba

lhadores, os diversos textos deste livro

indicam o retorno a IVIarx e Engels, embora

de forma não exclusiva, a seus escritos e

proposições, tanto para entender a nova

configuração docapifal e doEstado, quan

to paracompreender o campo do trabalho,

da política, da cultura e da educação na

sociedade capitalista, seja no urbano ou

no rural, o que não significa homogenei

zar, esquecendo as especificidades, mas

um retorno à totalidade, como condição

de entendimento crítico do que acontece

noespecífico e de qualificação das práticas

cotidianas.



Amarca social é dada pelo fato de que cada grupo social
tem um tipo de escola próprio, destinado aperpetuar nes
tes grupos uma determinada função tradicional, diretiva
ou instrumental. Se se quer destruir esta trama, portanto,
deve-se evitar a multiplicação e graduação dos tipos de
escola profissional, criando-se, aocontrário, um tipo úni
codeescola preparatória (elementar-média) que conduza
o jovem atéos umbrais daescola profissional, formando-

-0 entrementes como pessoacapaz de pensar, deestudar,

dedirigir oude controlar quem dirige.
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